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RESUMO 
Indagação de ca râte r ep is temo 1 õg i co a raspei to da i nco rpo ração 
do conceito de sistema na Ciência da Informação via a prâtica 
acadêmica e ope raciona 1 de agentes dos sistemas de informação no 
Brasil. A resposta à indagação se organiza com apoio em saber 
metodológico e teõrico com vistas à construção do objeto através de 
sua trajetõria na Histõria das Ciências, estruturando-se em dois 
niveis de representação: a formal que permite o recorte do objeto com 
apoio na literatura de abordagem sistêmica clâssica e aplicativa; e a 
informal cujo recorte se fundamenta na fala dos agentes 
entrevistados. 
O confronto da representação 
reconstrução do objeto formatada 
constitutivas dos elementos retidos 
sistema. 
formal x informal premite a 
em um elenco de categorias 
na concepção e no conceito de 
VI 
ABSTRACT 
Investigation of epistemological natura on the introduction of 
system concept in Informations Science via academic and operational 
practices of information system agents in Brazil. 
The response to the investigation is organized on knowledge 
methodologically and theoretically based aiming at the construnction 
of the object through its course in the History of Sciences. 
It is structured i n the 1 eve 1 s of representat i on: the forma 1 one, 
which gives possibility to border the object via, literature dealing 
with system concept on classical and operational approches; the 
informal one, which permit to border the object on the speech of 
information system agents interviewed. The match of formal x informal 
representation of the object now formatted by a rol l of categories 
const i tuted by e l ements by e l ements kept i n system concept i on and 
concept. 
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trabalho monogrãfico são 
de nossa escolha por tratar-se de um projeto de natureza 
exploratória encontrou dificuldades de fundo conceitual 
esse tipo de indagação. 
Isto por duas razões: a ãrea de conhecimento em que o objeto se 
insere a Ciência da Informação tem conotações evidentemente 
pragmãticas, ou seja, a relação praxis-teoria traz questões que se 
colocam de forma fronteiriça, dificultando por vezes uma explicitação 
conceitual de carãter ora mais pragmãtico, ora mais teórico. Em 
segundo lugar, seu carãter interdisciplinar apresenta vantagens 
atraves da possibilidade de construção de um discurso unificador. Mas 
esse discurso, que pode ser representado por uma metalinguagem, não 
consegue responder a todas as questões mais gerais - pertinentes ãs 
diversas ã reas das ciências humanas e ãs questões especificas 
pertinentes ã própria Ciência da Informação1 . 
Nesse sentido, a formalização do objeto utilizou-se de uma 
abordagem especifica para dar conta de sua própria natureza e para 
permitir seu trânsito dentro da Ciência da Informação e nas diversas 
disciplinas em que via de regra o objeto se localiza. A escolha de 
uma abordagem epistemológica justifica-se por dois aspectos: o 
carãter interdisciplinar da ãrea, e a especificidade dada por esse 
carãter ao objeto. Ou seja, o objeto carrega consigo no nivel 
semântico e pragmãtico conceitos de aplicações teóricas e prãticas, 
que via de regra não são ou não podem ser explicitados na ãrea em que 
ele estã inserido . 
. .................................. ___ .......................... __ _ 
1 DELATTRE (1981) p.24 
2 
Portanto, a explicitação formal via linguagem epistemológica 
1tua o trabalho numa ordem das coisas filosõficas. Pois e sob o 
olhar filosõfico-epistemolõgico que e possivel dar conta do objeto em 
relação ã interdisciplinariedade da ã rea, suas questões de ordem 
fronteiriça e, ainda, sua abordagem conceitua!. 
O grau de legitimidade do trabalho sõ poderia ser estabelecido 
quando o objeto construido encontrasse sua explicitação e/ou 
formalitação numa abordagem que o situasse no campo fronteiriço entre 
a História das Ciências e a anãlise critica que a prõpria ciência faz 
de si2• 
E falar de si prõpria, representar-se a partir das aplicações no 
real e indagar em que momento o conceito de sistema e a abordagem 
sistêmica inseriu-se na Ciência da Informação, buscando respostas e 
verificando os cortes epistemolõgicos, e objeto da Epistemologia das 
ciências humanas e naturais3 . 
2 Idem, Ibidem, p. 19-20 
3 Idem, p.88 
3 
1 - l llIROD.U.C.I.O. 
A inserção do conceito de sistema na ãrea da Ciência da 
Informação obedeceu a diversos cortes sofridos em outras disciplinas. 
Nas foi através da Teoria Geral dos Sistemas TGS que a 
linguagem aproximação se verificou: ao tentar elaborar uma 
unificadora, buscando abordagem metodológica que sintetizasse o 
discurso das diversas disciplinas cientificas, a TGS apropriou-se de 
ua conceito-chave que permite dar a ela, enquanto teoria, um fio 
condutor que representasse a partir de um simulacro a possibilidade 
de abordagem holistica. A representação sistêmica nas diversas 
disciplinas irã então ser abalizada via conceito de sistema 
conceito organizador; via metodologia 
inte rdiscip 1 i na r. 
abordagem teõrico-prãtica 
Foi principalmente sob essa primeira vertente que a Ciência da 
Informação acolheu para si a possibilidade de abordar através de uma 
linguagem e representação comum ã diversidade disciplinar. 
Mas, por tratar-se de uma ãrea que se caracteriza por forte 
cunho pragmãtico, a Ciência da Informação foi buscar elementos 
aplicativos em outras disciplinas de abordagens sistêmicas, tais como 
a Engenharia e a Anãlise de Sistemas, a Organização e Hêtodos e a 
Cibernêtica4. 
Temos então vãrias vertentes que trazem em seu bojo as noções de 
organização, planejamento, controle e avaliação, mas que vão ser 
incorporadas por caminhos diferenciados pela Ciência da Informação. 
____ ............................................................................. , 
4 A aplicação dessas disciplinas em sistemas de informação ê objeto 
do capitulo 3, item 3.1.1.3. 
o conceito de sistema busca na TGS sua 
4 
concepção 
teõrica/conceitual para servir de elemento unificador e orientador da 
prõpria ãrea que o então abriga. Pela via aplicativa, o conceito 
operacionaliza-se via o próprio objeto da ãrea: a informação 
cientifica e tecnológica, que busca nesse conceito a sua própria 
essência organizadora. 
( nesse sentido, que o conceito e a concepção sistêmica abarcam 
dentro do objeto especifico - in.f .. Q.r.:.111 .. a.ç .. ã.Q - dois momentos distintos: o 
teõrico/conceitual referenciado na própria essência da ãrea. 
estruturada de forma sistêmica; e o aplicativo referenciado de forma 
organizativa para fins de controle, planejamento, administração, 
avaliação, etc. dos diversos niveis de representação organizativa da 
informaç�o em bibliotecas, sistemas de informação, centros de 
documentação, base de dados, etc. 
A forma de objetivar um estudo suscita a pergunta imediata de 
como fazê-lo. Nas Ciências Sociais, os critérios de utilização de 
normas, técnicas, teorias e métodos ainda não se concretizam de forma 
satisfatória, pois a separação entre o 
.•. que e da competência da ideia geral do saber 
científ'ico e o que e da competência interna de 
tal ou qual disciplina particular não se realizou 
não sendo possível elaborar um metodo tendo como 
norma diretora uma ideia de cientif'icidade jà 
constituída s _ 
A elaboração metodológica só se torna possível através da 
reflexão em torno da construção do próprio objeto de pesquisa que, 
por si só, jã obedece a uma construção metodológica: aquisição de um 
____ .......................................... ___ _ 
5 LADR IERE ln: Bruyne et al. Dinâmica da Pesquisa em Ciências 
Sociais, (1977), p.16. 
5 
saber, aperfeiçoamento metodológico desse saber e elaboração de uma 
norma (para compreensão de novo saber)6_ Ê nesse caminho que o objeto 
das Ciências Sociais, enquanto objeto de construção, transita 
buscando entendimento dinâmico de si mesmo; e por um entendimento 
reflexivo do ponto de vista epistemológico, jã que situa o objeto, 
simultâneamente, em seus vãrios níveis de apreensão do real, mas 
te�do como centro de atenção o processo de sua gênese7. 
I! precisamente" partindo da construção do objeto 
que se podera captar o aspecto dinâmico do 
procedimento cientirico . Isto porque essa própria 
construção deve ser compreendida como um processo 
dinâmico . 
A construção e pois uma operação continua; na 
verdade s ela nunca pode ser considerada acabada s 
pois a partir do momento em que se conseguiu 
desprender o objeto da situação problemJtica na 
qual se encontrava s ele não tarda a suscitar" por 
seu próprio runcionamento s novos problemas e 
Por entender-se que o objeto não se dã representado somente 
atraves da esfera do pensamento optou-se pela organização 
metodológica estruturada nos quatro pólos constituintes da prãtica 
metodológica engendrados por Bruyne, Herman e Schoutheete. Esses 
pÕlos: epistemológico, teórico, morfológico e tecnico irão 
contribuir para colocar o objeto construido, através de uma reflexão 
epistemológica oriunda de diversas disciplinas do conhecimento, para 
um espaço dinâmico de representação do que e observãvel e do que e 
traduzido teõrica, e 
observação e construção. 
6 Idem, p. 16. 
7 Idem, p.19. 
8 Idem, p.19. 
concretamente, através dessa prãtica de 
6 
Mesmo entendendo que a escolha dessa opção metodolõgica pode 
cobrir deficiências encontradas em diversos estudos na ãrea de 
ciências humanas - que via de regra não cobrem todo o espectro do 
caminho de construção e teorização de um objeto de estudo - esse 
trabalho vai apresentar uma serie de dificuldades que irão se 
traduzir por lacunas típicas de uma pesquisa cientifica. 
Em primeiro lugar, como foi observado anteriormente, o prõprio 
objeto no seu processo de construção vai deixar em aberto uma serie 
de problemas que não vão ser possíveis de serem tratados. Isso por 
dois motivos: limitação do estudo1 por tratar-se de uma dissertação de 
mestrado 1 e 1 por outro lado, necessidade de um corte no objeto, jã que 
o estudo, por suas características exploratõrias, carrega consigo um 
carãter de novidade dentro da ãrea. 
Em segundo lugar, uma das dificuldades, ou melhor, uma das 
maiores lacunas a serem observadas, serã a impossibilidade de se 
apresentar a TGS como uma teoria que poderia dar conta, com sua 
proposta interdisciplinar, da representação das coisas atraves da um 
equilíbrio entre a síntese e anãlise dos objetos de construção 
cientifica, reunidos numa metalinguagem9. 
Nesse sentido, a busca de referenciação do objeto terã de 
deslocar-se mais em torno dele mesmo, enquanto objeto a se construir 
e de sua inserção dentro da Ciência da Informação, objeto construido. 
A via metodolõgica vai, então, possibilitar essa passagem mostrando 
em seus quatro põlos de que forma o objeto vai-se formatando ao longo 
de sua trajetõria. 
9 DELATTRE (1981) p. 23 e ss. 
7 
Através do pólo epistemológico, o objeto ainda não nitidamente 
explicitado toma contornos de objeto de construção, através da 
reflexão critica. 
No pólo teórico, o objeto jã refletido criticamente e separado 
do senso-comum, começa a elaborar um quadro mais sistemãtico de 
conceitos e noções cientificas, elaborado via uma teoria mais geral, 
via construção teórica inerente ao objeto e via problematização do 
objeto durante o confronto fatos-teoria. 
No pólo morfológico, o objeto jã 
refletido criticamente precisa de 
devidamente problematizado e 
organizar-se através de uma 
"formatação arquitetônica". nesse momento que os conceitos, 
categorias operacionais, são explicitados de forma concreta para 
auxiliar�m o objeto na sua trajetória de construção e reconstrução 
teórico-metodológico. 
No pólo técnico, o referencial teórico-metodológico i rã buscar 
elementos para sua confrontação e, ao mesmo tempo, elementos para 
novas possibilidades de representação e ( re)construção do objeto, 
através de têcnicas de abordagens metodológicas. 
Foi 
pólos de 
então, at ra vês de passagens e 
abordagem metodológica, que 
interações 
o objeto 
entre os quatro 
do trabalho o 
conceito de sistema e a concepção sistêmica foi construido 
apresentando-se no corpo do trabalho em dois momentos: via 
estruturação metodológica nos quatro 
posterior inserção do objeto nos polos: 
reflexão critica e a problematização 
pólos de abordagem, e 
teõrico-epistemolôgica -




elaboração da arquitetura operacional dos conceitos e categorias; 
têcnica - a representação dos "dados" via literatura e entrevistas. 
8 
O recorte das caracteristicas epistemolôgicas do objeto é feito 
atraves da Histôria das Ciências representado pela literatura 
formal - , e da prãtica de seus agentes - representado pelas falas de 
especialistas em sistemas de informação. 
Finalmente, os resultados e reflexões oriundos da trajetôria de 
construção e reconstrução do objeto de pesquisa são redefinidos, 
ocasião em que afloram as caracteristicas singulares da inserção do 
conceito de sistema na Ciência da Informação. 
2 - .P.RO.P.O.S.I.A ....... 11.f.I.QO..OJ..06.l.C..A 







sociais, j ã 
pressupostos 
que a Ciência 
conceituais, 
histórico dentro da abordagem social, pois seu principal objeto - a 
informação cientifica e tecnolôgica - dã-se na esfera da comunicação 
humana. 
Outro pressuposto considerado foi a natureza interdisciplinar do 
objeto - tanto do objeto especifico de estudo deste trabalho, quanto 
do objeto cientifico da prôpria ãrea - que 





ã rea de 
O primeiro aspecto serã demonstrado no capitulo 3 atraves da 
natureza generalizãvel e de fãcil aplicabilidade do conceito &i&tgma 
e as s i m i 1 ação d a ,Ç .. Q.O .. Ç .. 'ª.P .. !. ..ã .. Q � .. i .. § .. t .. ê. .. mi.ç .. ª· . 
9 
O segundo aspecto não demonstrado, pois estã fora das cogitações 
deste trabalho, é dado pelo prõprio carãter da informação cujo 
estatuto cientifico a delimita enquanto uma ciência do social; com 
problemãticas vastas e pluridisciplinares10 . 1 1 _ 
O estudo que aqui empreendemos, de natureza epistemolõgica. 
demanda o contorno rigoroso dos campos em que se organizam o objeto, 
sendo o referencial tipico da metodologia cientifica o que mais se 
ajusta para: 
Utilizam.-se 
garantir um conhecimento riel sobre a 
realidade ,, demonstrando ela própria sua validade 
ao propor um tipo de compreensão ,, de prova e de 
controle ,, ao rornecer explicação e predição {nota 
9,, p.37). A rerlexão metodológica é capaz de 
estabelecer pontes entre as diversas disciplinas 
pois os métodos são instrumentos suricientemente 
gerais para serem comuns a todas as ciências ou a 
uma parte suricientemente importante dentre elas 
1 2 
como referencial de estudos quatro pólos 
metodológicos, no campo da prãtica cientifica elaborados por Bruyne, 
Herman e Scoutheete. Como os prõprios autores argumentam, esses pólos 
não se encontram dissocia dos nos diversos momentos da pesquisa. 
articulando-se de maneira diferenciada nos vã rios campos de 
conhecimento, mas garantindo a científicidade das prãticas de 
pesquisa. (Ver Quadro 1 e Anexo 1). 
•MMU«mu . ........................... -............. , ___ _ 
10 BRUVNE; HERMAN & SCHOUTHEETE (1977) p. 26. 
11 Ver também acerca da discussão do carãter da informação o artigo 
de MIKHA ILOV et al; Estrutura e principais propriedades da informação 
cientifica (Ciência da Informação ou Informãtica?). 
12 BRUVNE; HERMAN & SCHOUTHEETE p. 27. 
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Marc de : DINAMICA DA PESQUISA EM CIENCIAS 
SOCIAIS, p.35 
2 . 1  - O PÕLO EP I STEnOLÕ6ICO 
Ê nesse espaço que o objeto de estudo ê refletido dentro 
. . . das condições de objetividade dos 
conhecimentos cientí ficos ,. dos modos de 
observação e de experimentação ,. {sendo 
examinadas} igualmente as relações que as 
ciências estabelecem entre a teoria e os ratos1 3 _ 
Ê no espaço de reflexão que o quadro de referências teórico-
1etodológicas se constitui criticamente, não tendo sido delimitado 
durante a pesquisa como uma prãtica observãvel, mas como uma 
construção e reconstrução do objeto de estudo, situando-se "portanto, 
d e imedi ato , ta n to num a 16..g.i..c .. ª. .d..ª. .d .. e.� .. ç.Q.b.� .. r..t. .. ª. quanto num a .l.Õgi.ç .. ª· d.a. 
" 1 4 P. CQY. .. g, -
Esse quadro de referência delimitou, enquanto objeto de estudo, 
o conceito de Iti .. $. .. t .. � .. m .. ª. como um elemento generalizãvel e de vasta 
aplicabilidade na História das Ciências, ora perdendo, ora 
assimilando ca racte risticas int rinsecas e ext rinsecas1 5 decorrentes 
de sua inserção nas diversas disciplinas cientificas . Dessa maneira, 
a compreensão dos diversos "modos de aplicação" e "modos de 
representação" que o conceito, a definição e acepção do termo .$. .. i .. $. .. t .. e .. m .. ª. 
e a .C. .. Qn.c. .. e.P..5; .. ã .. Q .$. .. i.$. .. t .. ê. .. m .. i..ç··ª· a p re se n ta m na Ciência da Informação, 
especificamente dentro das abordagens teóricas e de operacionalização 
dos sistemas de informação no Brasil, representam na prãtica um 
recorte histórico dentro da própria História das Ciências . 
----················· ............................................................ . 
1 3  Ibidem, pp . 41-42 
14 Idem, p. 43. 
15 Serã no pólo morfológico que o nivel de assimilação/absorção e 
perda sof rida pelo conceito serã elaborado mais especificamente. 
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A epistemologia, nesse sentido, assegurou, através de suas 
regras, que objeto pudesse apoiar suas criticas, reflexões 
. . .  em considerações rormais, saldas da lógica, e 
em considerações concretas, ligadas á história de 
suas praticas e de seu domínio cientlrico 
(epistemologia interna) ,  á história do conjunto 
das disciplinas cientlricas (epistemologia 
gera1)1 6 . 
A discussão acerca do conceito .� .. i.� .. t .. e. .. m .. ª. e da concepçã.o sist.êro ica 
enquanto objeto cientifico pode ser então estabelecida 
utilizando-se dos procedimentos inerentes â p rãtica epistemológica, 
segundo duas vertentes: através da epistemologia geral, situando o 
objeto enquanto elemento histórico-filosófico dentro da História das 
Ciências , e através da epistemologia interna, incorporando o objeto 
enquanto elemento inerente da teoria e da praxis da Ciência da 
Informação (via criticas, reflexões e abordagem metodológica). 
At ra vês dos procedimentos da epistemologia geral o objeto foi 
passlvel de reflexões de carãter mais filosófico; é nesse espaço de 
reflexão que o processo de elaboração cientifica e filosófica 
interagem dando ao objeto condições de questionar filosoficamente 
seus atributos cientificos. 
Por sua vez,  as pré-noções do senso comum, os conhecimentos 
vagos, mi ticos ou ideológicos que, via de regra, encontram-se no 
inicio da elaboração do processo cientifico, são rompidas atraves 
daqueles procedimentos de epistemologia interna, dando lugar � 
formulação do objeto cientifico : a construção do objeto frente â 
problemãtica cientifica, a relação do objeto construido frente a 
......... .......................... ___ ......................... -H<HHUn .. UUHH .. 
16  B R U Y N E ; H E RM A N  & SCHOU T H E E T E  p . 44 .  
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outros objetos do sabe r ( objeto real e objeto p recebido) e o objeto 
construido f rente à formulação teó rica dos p rocessos discu rsivos1 7 _  
2 . 1 . 1  - .A ....... D.i.�.ç.u.�.�.i.o. ...... d.o. ...... O.ld.e..:t.o 
As .dive rsas fo rmas de se inqut,ri r o homem e a sociedade, e a 
maneira de se discutir essas investigações, são questões gerais que se 
apresentam gene ricamente como "metodos". Mas na realidade cabe a cada 
investigado r  e consequentemente ao objeto escolhido, delimita r, 
arquitetar de forma particular o nivel de teorização ( metodológica) 
que esse objeto vai ap resentar. 
É nesse sentido que a escolha sobre a forma de discussão do 
objeto perpassa não somente por opções de o rdem acadêmico 
lite rãria, mas, p rincipalmente, por uma opção que por o ra podemos 
enquadrá-la no campo da "subjetividade acadêmica" ou, se p refe rirmos, 
mais concretamente no campo dos valores morais e eticos, no campo do 
entendimento que o pesquisador tem do mundo â sua volta ( campo 
c ientifico), e de como esse "mundo" pode se r e/ou deve ser desc ri to e 
discutido. Ê ace rca da sua visão de mundo que o pesquisador pode em 
dete rminados momentos de ap resentação de seu objeto tornar-se mais 
explicito, mais pessoal, sem pe rde r, no entanto, o carãter 
delimitador de sua p rópria visão de mundo e da inse rção do objeto no 
seu campo de estudo . 
A fo rma exploratória e ensaistica que o objeto ca r rega 
f isicamente nesse t rabalho ap resenta no entanto caracteristicas 
reconhecidamente jã t rabalhadas po r pesquisadores nas dive rsas ã reas 
17  Ibidem, pp. 49-58. 
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de estudo das Ciências Sociais. Ê nesse momento que o objeto ao se 













qualitati vo no sentido de dar "ênfase ás especificidades de um 
fenômeno em termos de suas origens e de sua razão de ser" 1 8 .  E sob a 
explicitação do informal, enquanto elemento que busca no real as 
diversas formas de representação na realidade objeti va, caracterizada 
explicitamente pela prãtica cotidiana e pelos manuais da ãrea em que 
o objeto estã inserido. 
Finalmente, enquanto elemento interdisciplinar, o objeto vai se 
apoiar sob determ inados aspectos que são inerentes ã prôpria prãtica 
cientifiça, na função critica e reflexi va dos pressupostos 
filosõficos-epistemolôgicos das Ciências Sociais. 
2 . 2  - O P61o Tel>rico 
Ê a partir da construção do objeto, do inicio de ruptura de 
conceitos e ou de explicação pre-cientificas que o P. .. Õ..lo .te. .. õ. ..r.:.i..G ..Q 
começa a se av izinhar , tomar contorno. Ê nesse momento que o objeto -
o G..on.ç .. e .. i .. t .. 9 ........ .d .. e. ........... $. .. l .. § .. t .. e. .. m .. ª e a ç .. Qn.ç .. e..P..Ç .. ã .. 9 .......... $. .. i..§ .. t .. ê. .. m .. iç .. ª e s u a i n se r ç ão num 
quadro mais generalizãvel da Ciência da Informação e mais especifico 
dentro dos sistemas de informação vão se alinhavando atravês não 
somente dos dados fornecidos pela literatura e/ou pesquisa de campo; 
essa ligação fatos/teoria necessariamente tem que ser mediatizada por 
______ ,., .... , ....................... , ........................... . 
1 8  H AGUETTE (1990) p . 5 5 .  
um problema, 
epistemológica 
sendo que este problema e colocado 
possibilitando assim a formulação de um 
1 5  
de forma 
quadro de 
hipóteses/problemas que irão dar corpo a toda base teórica. 
Ê importante reter ainda, que e a construção teórica do objeto 
que irã reforçar efetivamente seu desligamento do quadro tipico co 
senso comum, evoluindo para um quadro mais sistemãtico, carregado de 
conceitos e noções mais cientificas. Nessa tentativa de 
construção/reconstrução do objeto frente ã teoria elaborada e que 
iremos perceber que a plurarilidade de acepções do objeto a ser 
apresentado justifica-se enquanto uma problemãtica . 
Ê preciso demonstrar, entretanto, que o problema, e problema, 
pois ele não se justifica isoladamente. 
O pr,oblema localiza-se em primeiro lugar, em assinalar dentro da 
H is t 6 ri a d a e i ê n c ia onde a .G .. o.n.G .. e..P..Ç .. ã .. o ......... � .. i .. $. .. t .. ê .. m .. i .. G .. ª. e o .G .. Q.n.G .. e..i.t.Q ... ........ d.e. 
�u •. �.t..e. .. m .. ª. misturam-se enquanto entendimento, absorção ideológica de 
concepção, e consequentemente, enquanto aplicação de um conceito. 
Ou seja, o quadro histórico ·irã mostrar duas vias que em 
determinados momentos se interpenetram: o da concepção e o da 
aplicação . O primeiro e sempre mais generalizãvel e pode ser 
apreendido e visto dentro da História da Ciência, enquanto um modelo 
teõrico de entendimento de construção paradigmãtica. O segundo, que 
não pode ser na maior parte das vezes desvinculado do primeiro, 
carrega consigo um leque de noções e caracteristicas linguisticas. 
conceitua is, normativas, semiolôgicas, etc. que o tornam mais 
amarrado a si próprio do que o primeiro. O que tentaremos mostrar, no 
entanto, e que ambos alem de estarem normalmente associados, 
construir independentes um do outro, referenciais teóricos 
podem 
e/ou 
aplicativos dependendo do quadro disciplinar em que eles se inserem. 
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Por medidas didãticas, esses quadros poderão ser mostrados 
separadamente mesmo que, ás vezes, a prõpria Histõria das Ciências 
não os trate de forma tão diferenciada. Ê nesse sentido que teremos 
que  nos utilizar de recortes teõricos-metodolôgicos para demonstrar 
as mudanças advindas da escolha de novos modelos cienti ficos, e as 
consequências destas mudanças na estrutura cientifica . A segunda via, 
- a de aplicação do conceito - é que a nosso ver se torna mais 
fluida e, dificilmente, consegue-se perceber com clareza as mudanças 
q u e  ele (o conceito) carrega consigo ao longo de sua histõria e as 
inserções nos diferentes modelos de aplicação da concepção sistêmica. 
Na remoção de tal dificuldade os "fatos"/dados demonstrados e/ou 
descritos via literatura (teoria de descrição de sistemas de 
informaçãq), entrevistas (depoimentos informais e semi formais) são 
sobremaneira importantes. Eles servem para traçarmos o referencial a 
respeito do desenrolar da concepção e do conceito de sistema, via 
formulação de questões bãsicas: aonde a concepção se estabelece e se 
desenrola, e como o conceito � .. i.9. .. t .. e. .. m .. ª. foi construido e inserido no 
modelo de aplicabilidade dos sistemas de informação no Brasil? 
A literatura serã mais prôdiga em descrever as duas vias no 
s entido mais formal, ou seja, jã carregada da certeza histõrica de 
sua representação formal. As entrevistas, por outro lado, vão 
possibilitar a exploração de ambas as vias, tanto no aspecto 
histõrico quanto no espaço de representação, espaço esse que i rã 
permitir aflorar pela via informal (a fala) os acertos e desacertos 
que as p rãticas acadêmicas e operacionais permitem perceber e que, 
via de regra, não encontram espaço no âmbito da representação formal 
acadêmica e literãria. 
1. 7 
Jã se pe rcebe nesse momento que outro elemento toma corpo no 
q uadro teórico: e o referencial de estudo a ser abordado, enquanto 
elemento formatador das vias representativas e formais . 
Ê assim que um quadro de referência mais geral serã necessàrio, 
enquanto elemento regulador para indicar os caminhos distintos entre 














No estudo presente, uma questão que se coloca mais fortemente e 
e necessãrio situar, ou melhor, não perder de vista, é que o próprio 
obj eto de estudo e oriundo de um quadro teórico-metodológico jà 
estabelecido dentro da História das Ciências . Ou seja, a TGS jà se 
encontra formulada e reformulada enquanto uma teoria que tenta 
estabelecer, 
formulação de 
no quadro cientifico mais 





encontramos um aspecto bastante especifico no trato do objeto, ou 
sej a , ele enquanto objeto de estudo jã traz consigo formulações 
estabelecidas por sua própria história teórica . Nosso papel serã o de 
localizã-lo não somente dentro desse quadro, mas, tambem , tratar de 
verificar como ele desemboca na ãrea . 
Isto posto, nos facilita para que o objeto: çgnç§gçjg e çgnç§i19 
.d.� ............. $. .. i .. l:?. .. t .. � .. m .. ª. possa ser trabalhado ora como uma grande categoria 
teórica, ora como categoria operacional de trabalho, para 
e ntendimento dessa categoria mais geral, que tanto pode ser a TGS, 
quanto as novas formulações teóricas de concepção sistêmica do mundo . 
E dentro dessas formulações mais generalizãveis não podemos deixar de 
................................................................ ___ ............................. . 
1 9  BRUY NE; HERMAN & SCHOUTHEETE p . 109.  
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citar uma nova proposta de abordagem sistêmica que é a concepção de 
e ntendimento do real atraves do holismo. 
Ê nesse sentido que ao percebermos que o objeto de estudo estã 
circunscrito a dois quadros de referência - um geral, "estabelecido" 
e outro mais especifico, "problematizãvel" que a .f .. Q.r:.m .. u .. l .. ª .. ç}i .. Q e a 
e. . X.P..l . .i._ç_,i.,t. .. ª ..Ç,.ã . .Q da teoria toma corpo frente aos quatro pólos 
instrumentais que faremos uso (pólos : teórico, epistemológico, 
morfológico e tecnico). Cabendo agora situar esses quadros tanto a 
n ivel da formulação quanto a nivel da explicitação. 
A teoria no espaço metodológico arvora-se de um instrumental 
s i mbólico, ou seja, toda a linguagem de sua explanação apresenta-se 
ao nivel do "artificial", arquitetado especificamente para dar 
contornos , conceitua is ao nivel da explicitação dos sentidos 
( proposição sintãtica) e ao nivel da formulação lógica (proposição 
a nali tica ) 20 
A .. tQ.r..!J!..Y.l.fl. .. Çª-.Q e o aspecto propriamente sintático 
assumido pelos sistemas teóricos como 
articulações de Q.C.QQ.Q§. .. i.,Ç,.Q.fl...$. segundo regras de 
derivação lógica; a -formulação e o pre-requisito 
da testabilidade da teoria . 
A .§tXP...l .. i.çi..t..rJ .. Çª-.Q,. em contrapartida ,. e o aspecto 
signi -ficativo dos sistemas teóricos enquanto 
comportem ,,Ç,_Q_aç_fl..i. .. t..Q§. cuja compreensao deve ser 
intersubjetivamente "evidente "; essa compreensão 
e possível por re -ferência ao contexto semântico 
da teoria. A explicitacão conceitua] mani -festa a 
dependência de toda teoria para com sua 
problemáticazi . 
E e o papel articulador que vai caber ã teoria frente aos outros 
pôlos de desenvolvimento de construção e reconstrução do objeto . 
'20 Ibidem, p . 110. 
2 1  Idem, pp . 110-111 
O pólo teórico J, portanto, o lugar de 
confluência dos outros pólos metodológicos : o 
epistemológico com sua exigência de pertinência, 
o mor fológico com sua exigência de coerência, o 
tJcnico com sua exigência de testabilidade . Essas 
três exigências condicionam o valor das teorias -
"validade " e "verdade " {a validade concerne o 
domínio formal , a verdade o domínio material ou 
"fa tual "} . Uma teoria vJlida serJ portanto 
idealmente ao mesmo tempo falsi ficJvel, coerente 
e pertinente22 . 
Sinteticamente, a interação do põlo teõrico frente aos outros 
pólos metodolõgicos pode ser assim apresentado. 
22 Idem, p. 1 1 4 
20 
QUADRO 2 
INSERÇIO DO PÕLO TEõRICO FRENTE AOS DEHAIS PÕLOS HETODOLÕGICOS 
PÕLO TEÕRICO 
Formulação Explicitação 
- ordem lógica - ordem significativa 
- sistema de proposi ções - conjunto de conce itos 
- linguagens simból icas - l inguagens naturais 
PÕLO EPISTEHOLÕGICO 
(exigência de pertinência) 
- anal ! tica das soluções 
- exigência de redução 
- h ipotetico-dedutivo 
- processo 
- quantitativo 
- hermenêutica dos 
problemas 
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POLO NORFOLÕGICO 
(Exigência de coerência) 
- sistema concatenado 
- explicação causal 
- modelos formais 
- totalidade sobredetermina­
da 
- compreensão significativa 
- conceitos em via de axio-
matização 
POLO TtCNICO 
(Exigência de testabilidade) 
- especificação horizontal 
e analitica 
h ipóteses a serem testadas 
- fechamento de sentido 
- especificação vertical 
e contextual 
hipóteses de pesquisa 
- abertura de sentido 
Fonte : BRUY NE, de Paul; HERMAN, Jacques & SCHOUTHEETE, Harc de . 
. D .. i .. nâ .. m .. i .. ç .. ª ........ d .. ª ....... P .. 'ª .. $. .. Q..U .. i .. $. .. ª ........ e. .. m ....... .C. .. i.ê. .. n.ç .. i .. ª.$. ........ S. .. Q.G. .. i .. ª .. i .. ª1. P • 11 s • 
22 
2 .  2 . 1 - .Q .Qu.a.d.r::o .d.e. ........ r.:e..f.e. . .  r:i..n.ç.i.a 
A teorização do objeto se justifica a partir de uma abordagem 
1etodolôgica mais rigorosa na forma de se olhar esse objeto at ra v?!s 
de elementos paradigmãticos que serão dados a partir do quadro de 
referência escolhido. 
os quadros de re ferência constituem nas 
proximidades da pràtica teórica - uma especie de 
matriz disciplinar que reagrupa um conjunto de 
paradigmas, no sentido dado a esse termo por T. S. 
Kuhn : um conjunto de conhecimentos cientl ficos23 .  
Ê nesse sentido, que a forma de tratamento teórico do objeto irã 
seguir determ inadas regras e preceitos ao longo do trabalho, sem 
querer, no entanto, dizer com isso que elementos de outros quadros de 
referência não possam ser uti l izados para sua compreensão . 
23 t de m, p .  13 3 
24 Idem, p . 1 34 
A pràtica teórica e da ordem da explicitação 
rigorosa dos conceitos e das proposições, os 
quadros de re ferência são muito mais do registro 
do hàbito metodológico ,, síntese passivas dos 
paradigmas que orientam tradicionalmente a 
pesquisa. A teoria tem o objetivo de realizar um 
sistema coerente de proposições falsiricàveis, as 
"matrizes " dos quadros de re ferência contêm 
ideias diretrizes que são apenas fracamente 
integradas ,, dai o carJter flutuante desses 
quadros paradigmàticos diante das teorias 
particulares . .  _24 
23 
Isso reforça o dito acima, o quadro escolhido não pode servir 
para aprisionar o objeto numa "camisa-de-força", muito pelo 
contrãrio, ele servirã como uma trilha traçada, ora tendo de 
utilizar-se de desvios frente aos obstãculos encontrados por questões 
não explicitadas no decorrer da teorização e construção do objeto , 
ora seguindo placidamente o roteiro t racejado pela matriz teõrico­
metodolôgica. 
A escolha da abordagem compreensiva deu-se naturalmente por 
entender-se que o objeto, enquanto objeto cientifico , foi construido 
e reconstruido através da leitura a apreensão da prôpria leitura e 
relei tu ra que os atores sociais, ou melhor, os elementos 
representéltivos da ãrea faziam desse objeto. A via de escolha, a 
"represent,ação" desse objeto pelos atores possibilitou uma imagem 
modulada através de suas falas, seus discursos, seus escritos, 
prãticas, etc . 
li abordagem "compreensiva " 
á descrição de uma rede 
Chega a imputar os ratos 
causal que determina 
histórica25 .  
procede J escolha do e 
de causas singulares . 
sociais a um conjunto 
sua especiricidade 
Ê preciso que esclareçamos, entretanto, que essa especificidade 
ê demarcada pela dicotomia entre a praxis e a teoria. Dicotomia essa 
que ao aflorar, via literatura e a fala de seus atores, sinalizava 
para a escolha da abordagem compreensiva como a mais indicada para 
recuperar a trajetõria do conceito em diversas ãreas disciplinares . A 
compreensão é dada via o entendimento da forma como os atores 
----...................................... __ _ 
25 Idem, p. 140 
24 
pe rcebem o conceito, e o elaboram ao longo de suas t ra j etõrias , 
refletindo , assim, a especificidade de suas ãreas de saber e atuação . 
A aparente delimitação entre praxis e teoria , principalmente 
demarcada pela ãrea que se caracteriza por forte conte õdo pragmãtico , 
não se esgota na leitura que os atores fazem e re-fazem do conce ito . 
� na construção do objeto e nas implicações que essa abordagem 
pode acar retar , devidamente inseridas no contexto , que se encontram 
as possibilidades de recuperar os acertos teóricos e prãticos no 
quadro geral da ãrea. Ou seja , não se pode tirar do estatuto da ãrea 
seu carãter pragmãtico , visto que a sua própria história no âmbito 
das ciências ocorreu através de demandas prãticas. O que na realidade 
não podemos aceitar a nivel de estatuto é que a ãrea , através de seus 
quadros de, referência , renegue a teor ia , ou , superestime a prãtica , 
enquanto elementos diferenciados e não reelaborados teoricamente. 
Vemos então dois momentos da abordagem compreensiva: o quadro 
geral delim itando um forte conteõdo pragmãtico ã Ciência da 
I nformação e o objeto sendo construido e reconstruido como elemento 
dentro dessa visão representativa da Ciência da Informação . 
---.. , .............................................................................. . 
26 Idem , p . 1-41 
.4 apreensão das totalidades signi fica ti vas , 
recons t ruidas sob forma de tipos ideais em 
cons telações his tóricas , es tÂ subordinada á 
compreensão pre via da açao social . Compreender 
essa úl tima e vol ver aos moti vos , ás in tenções , 
aos proje tos dos a tores a pa rtir dos quais essas 
mani fes tações se tornam signi fica ti vas . Essa 
vol ta implica uma aproximação en t re uma 
consc.1. encia cognoscen te e uma consciência a 
conhecer, ou mesmo uma intimidade en t re o obje to 
e o sujei to.  No ní vel menos elaborado, a 
comp reens ão de tipo .. t.fl.!1.Qlll.!1UJ.i.:ff. .. t..il.26 . 
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A penetração na especificidade do conce ito siste ma na C iência da 
I nformação dã-se via representação do d iscurso informal , 
possib ilitada por entender-se que os atores . ao tentare m explicar 
sua visão de mundo frente aos ele mentos representati vos para a 
construção do objeto , traz iam e mbutidos nos seus discursos a i mage m 
11odulada , ainda que inconsci ente , das suas formas de vivenciar suas 
p rãticas . e teorias , enquanto p rãticas e teorias individua is . Na 
realidade , essas prãticas e teorias apresentadas como ele mentos 
individualizados , quase que personificados atraves de fala do eu" , 
constitue m -se de uma elaboração teõrica vivenciada pelo ator social 
que  h istoricamente perdeu seus ele mentos de ligação frente a u m  
quadro teõr ico mais geral. 
IssQ e natural , visto que a C iência da I nformação , enquanto ãrea 
de conheci mento e de aplicação , ressente-se de fundamentação teõrica 
mais solida , por tratar-se , h istoricamente , de ãrea recente mente 
construida , cujo objeto de estudo carece de reflexões frente ao 
quadro mais geral das C iências Sociais , e m  constante renovação . 
A abordagem compreensi va visa apreender e 
explicitar o sentido da ati vidade social 
indi vidual e coleti va enquanto realização de uma 
intenção . Ela se justi -fica na medida em que a 
ação humana $ essencialmente a expressão de uma 
consc.:i.encia � o produto de valores� a resultante 
de moti vações 27 
T rata-se , pois , não somente de trabalhar e apreender o objeto , 
enquanto u m  objeto construido , elaborado como ele mento teõrico de uma 
se rie d e  quadros referenciais do estado-da-arte da ãrea. Trata-se , 
� """""""'"""' ____ H<M"'U ................................... .. 
27 I de m , p. 1 3 9  
26 
ta J1bem , de dar a ele - o objeto - a dimensão histórica que os atores 
en volvidos a nivel do individual (representação informal ) e a nivel 
(representação formal ) elaboraram em suas trajetórias 
e prãticas. Ê no confronto teoria/fatos que podemos então 
estatuto cientifico conferido pela ãrea ao conceito . 
O método compreensivo empenha-se em investigar 
renômenos singulares ou ànicos : um acontecimento 
não é analisado enquanto caso particular ,, 
subsumido por uma lei geral ,, mas é apreendido 
enquanto elemento original e especlrico 2e 
Isto posto, fica a ideia singular de que o objeto não foi 
construido para explicitar um fenômeno ocorrente na ãrea em 
se insere; mas, também, enquanto objeto que se constrói , 
permitindo avaliar o quanto a ãrea se reflete através dos niveis 
p raxis e teoria. 
2 .  2 - 3 - .O .P.0.LQ .n.QREQL.00.I.C.O. 
Ê o espaço da "configuração arquitetônica" do objeto. Ê nesse 
i nstante que o objeto colocado problematicamente pela teoria terã de 
se organizar enquanto um elemento notadamente representativo da 
abordagem teórico-metodológica construida: 
____ ............................ ___ _ 
28 Idem, p. 140 
29 Idem p . 159  
Esse pólo representa o plano de organização dos 
renômenos ,, os modos de articulação da expressão 
teórica objetivada da problemdtica da pesquisa . 
Ao mesmo tempo ,, ele é o quadro operatório ,, 
prdtico ,, da representação ,, da elaboração ,, da 
estruturação dos objetos cientlricos 29 
2 7  
Nesse sentido, é importante a abordagem da teoria vista sob o 
ponto de vista da objetivação, ou seja, de que forma o objeto vai ser 
explicitado ao longo do trabalho . 
Vejamos . Um aspecto jã foi revelado dentro do quadro teórico: a 
colocação, ou melhor, a estruturação das categorias operacionais e 
categorias teóricas . 
As categorias operacionais, via de regra, nos são dadas pela 
p rópria organização do quadro de referência das Ciências Sociais, ou 
se ja,  ao construirmos um objeto de estudo, jã começam a delinear-se 
quais elementos são imprescindiveis para o objeto requerido . 
Concretamente, podemos representar as categorias operacionais como 
aquelas ferramentas indispensãveis na construção de um modelo. 
Vejamos . O p rôp rio termo .C..9 .. t. .. e. .. Q.Q.r..i .. ª. é um elemento operador do nosso 
1odelo ; ao escolhermos a aplicação desse conceito metodológico para o 
nosso objeto jã estamos - de forma figurada - colocando um " alicerce" 
na nossa construção . A categoria paradigma, por exemplo, serã 
e xplicitada no estudo como categoria ora operacional enquanto 
man ipulação do próprio conceito ora teórica para entendimento 
desse conceito numa abordagem jã cristalizada pela prôpria Histôria 
das Ciências _ 
Nesse sentido, para entendimento e construção do quadro de 
referência teõrico-metodolõgico, a explicitação " figurativa" das 
categorias operacionais e teóricas do trabalho vai obedecer a esquema 
de mapeamento arquiteta do no Quadro 3 .  Aqui o objeto concepção 
sistêmica e conceito de sistema - jã recortado, serã reconstruido via 
a fala de seus atores e agentes . 
Q U A D R O 3 
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2.  3 . 1  - .o ...... uu.a.d.r.:o. ...... d.e. ....... a.n.â.l.i.§.e. 
A o rde nação  do pó l o  mo rfológ ico  f a z  c om q ue e le b us q ue uma f o rma 
a rti c u l a r a conf i g u ração  dos d i ve rsos e leme ntos do ob j e t o  na 
instânc ia a n a l i  t ic a .  I ss o  q ue r di ze r q ue o ob j et o  t oma c o rpo 
orga n izado e pode se r v i s ua l i z ado e es t ru t u rado a t ra vés  de um espaço  
conf igu ra t i vo. 
A n i ve l e xpl o ra t ó r i o, doi s  mome n t os de a rt i c u lação  
ep istemológ i ca  podem se r v i s u a l i z ados em te rmos do  ob j et o  espec i f i c o : 
reco rtado n a  H i s t o r i a  da s C i ê nc i as e " de v idame n te " i nc o rpo rado 
abordage n s  a pl ic a t i va s  q ue i n f l ue n c i a m  a C iê n c i a  da I nf o rmaç ã o ; o 
out ro, es t r u t u rado em um novo  novo  q uad ro de e leme n t os cons t i t u t i v os 
obj et o , a g o ra i n se r ido n o  âmb i t o  da C iê n c i a  da I n f o rmação  30 _ 
O pr ime i ro mome n t o  do ob j et o  a rt i c u l ado pode se r rec upe rado e /ou  
constru ido a t ra v és  da  própr i a  H i s t ó r i a  das C iê nc i a s , o nde o ob j et o  j ã  
estabelec ido esc re ve u um cami n ho h is t ó r ico  pe rco r r ido . O mome nto  de 
dife renc i a ç ã o  do rec o r te é q u a ndo o ob j e to a se r i nc o rpo rado pa s s a  a 
se r visto n a o  s ome n te c om os o l hos n o  pa ssado , mas c om a b o rda gem 
crit ica do prese n te . 
............................. __ _ 
O grande problema que se coloca e o do 
conhecimento do passado : em que medida podemos 
descrever uma história das ciências sem 
interpretar os conhecimentos passados atraves dos 
conhecimentos presentes ? Uma história puramente 
descritiva corre o risco de introduzir juízos de 
valor inoportuno sobre o que os cientistas 
"deveriam ter rei to " sobre seus erros ",  etc . E 
hoje sabemos que ,, razer a história das ciências ,, 
consiste em razer a história dos conceitos e das 
teorias cientlricas, bem como das hesitações do 
JO BRU Y N E , H E RM A N  & SCHOU T H E E T E  ( 1 9 7 7 )  p . 3 6 .  
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próprio teórico. Trata-se de um es -forço para se 
elucidar em que medida as noções , as atitudes ou 
os metodos ultrapassados -foram, em sua epoca, um 
ultrapassamento . Mais pro -fundamente ,  como nos 
mostrou Canguilhem, interrogar-se sobre a 
história das ciências consiste em interrogar-se 
ao mesmo tempo sobre sua ... ti.a.tJ..l .. i..á.Q....(i.g, sobre seu 
.. á.f;!..§. ... t..i..a.Q, sobre seu Q.Q.C ........... Q..IJ.g,. mas tambem sobre 
aquilo Qfl...l .. 9 ....... a.lJ.?. ela se interessa , .rifl .......... a.lJ.g ela se 
ocupa , em con -formidade com aquilo que ela .. .v..i::U!. ­
Sendo assim, a epistemologia não pode deixar de 
interessar-se pela história das ciências . � 
atraves da epistemologia que os -filóso -fos se 
interessam por ela ,  na medida em que esta 
consciencia critica dos metodos atuais de um 
saber adequado a seu objeto vê-se obrigada a 
celebrar o poder desses metodos , lembrando os 
embaraços que retardaram sua conquista . Assim, 
entre as razões apresentadas por Ganguilhem para 
se -fazer história das ciencias : .h.i.$.. ... t...9..riçg_ 
(extrínseca á ciencia entendida como discurso 
veri -ficado sobre determinado setor da 
experiência} ,  .ç.i..e.a. .. t..l..ti.ç§!. (realizada pelos 
cientistas enquanto sao pesquisadores e não 
acadêmicos},  e .. ti .. l .. 9$.. .. 9..ti .. çtJ. , esta ôltima e a mais 
importante. Porque sem re -ferência á 
epistemologia ,  toda teoria do conhecimento seria 
uma meditação sobre o vazio. Por outro lado , sem 
relação á história das ciências , a epistemologia 
seria uma replica inõtil da ciência que toma como 
objeto de discursd31 . 
No s e g u n d o  mome n t o  de a rt ic u l a ç ã o  do  ob j e to , t o m a m os como ponto 
de  pa rt i da o q uê a rep rese n tação f o rma l e i n f o rm a l  d a v a  ace rca dos 
e lemen tos e x t r i ns e cos e i n t r i nse c os d o  ob j et o ;  a lg u mas ve zes 
desti  t u  i dos de s u as acepções o r i g i n a i s , o u t ras ve z e s  ca r regados de 
espe c i f i c i dades das ã reas  d is c i p l i na res . Foi como se . e le  - o ob j eto 
enqua nt o  concepção , e e nq ua nto conce i t o  p udesse p o r  s i  só , 
expl ica r-se , dest i t u i do , o u  me l ho r ,  desca racte r i zado de u m  p a no d e  
f u ndo tão  ma rcada me n t e  h i s t ó ri c o , f i l osóf i co , soc i o l óg ico , etc . 
A i ma g e m  q u e  s e  dese j a  passa r ê q uase  q ue de uma  nova roupag e m  
que o ob j et o  recebe u ,  o u  const r u i u  pa ra s i  mes mo a pa rt i r d e  s u a  
H JA P IASSU ( 1 975 ) p.5 . 
,3 1 
i nserção, de sua compreensao no espaço da configuração. Nesse espaço 
de configuração afloram categorias. Aqui tanto o conceito , como a 
concepção sistêmica, articulam-se de forma mais fluida dentro das 
inserções histõrico-disciplina res. Ê nesse momento que a 
possibilidade de se enxergar o objeto/conceito perpassando de uma 








a escolha metodológica 
un i verso das Ciências Sociais . 
Entender 
construção e 















experimen�alismo da abordagem identifique no objeto um elemento capaz 
de trazer consigo possibilidades de arranjos variados no quadro 
11orfolõgico a ser construido . 
2 .4 - .O .P.0..LO .I.E.Ç.f.U.C.O 
Este põlo teve como ponto de partida o referencial teõrico­
metodolÕgico que demonstrou que o dado a ser " assimilado" , ou melhor, 
a ser buscado e a ser testado teoricamente (ou j unto ã teoria), teria 
que  seguir dois caminhos. O primeiro , jã delineado no momento da 
própria revisão da literatura, ou seja, a própria leitura dos textos 
contribuiu para que a critica li te rã ria apontasse um caminho 
frequentemente utilizado por outras ciências sociais/humanas. 
Explicitando melhor, a literatura, além de funcionar como 
i nstrumento obrigatõrio para a montagem do arcabouço histórico e 
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t ôrico ( re v i s ã o  da  l i te ra t u ra ) ,  mos t rou  f ra t u ra s  h i s t ó r ic a s  e ,  po r 
ve zes , teó ricas  f re nte a o  t ema a se r a b o rdad o . A med id a  q ue o q uad ro 
ep iste mológ ic o  e teó rico  i a  se mon t a ndo, essa  " f ra g i l idade"  c omeçou  a 
t e r  conto rnos bem de l i neados,  ou  se j a, os :t. .. §.X .. t .. Q.$. ......... .r:.§ .. Y...i. .. $. .. ª ..d.Q§. a l em de 
não da rem con ta d o  refe re n c i a l  teó ri c o-metod ol óg ico,  apo n ta vam pa ra 
um  ca m i n ho b a s t a nte i nq u ieta nte e promis s o r. 
A própri a  l i te ra t u ra ,  f re n te a uma a b o rdagem he u ri s t ic a ,  n ã o  
t rouxe  respost a s  imed i a t a s  e necess ã  r i a s  pa ra q ue um seg u n d o  cami n ho 
j â  estivesse de v idame nte pe rco r rido  
rev isão h i st ó r i c a . Nesse sent ido,  
pa ra d a r conta  
esse  v a z i o  
d o  t raçado d a  
" de i xado"  pe la  
l ite ra t u ra t ro u xe pa ra o q u a d ro teórico-epis t emo l óg ic o  q ue stões q ue 
ao i n ves de se rem v is t a s  c omo " fa l ha s  l i te rã r i a s "  f o ram apree n d i d as 
como i nd ü:ado res de e l eme n t os da  própr i a  prob l emã t ica  d o  e s t udo . Ou  
s e ja , po r q ue a l ite ra t u ra re v i s itada  não pode ria  se r v i r  ( c omo se rve 
em  out ras ã reas  d e  e leme nt o  prã t ico/teó r ic o ) c omo um dado 
p rob l emat i za d o r  d o  ob j et o  d e  e s t udo, sendo  o espe l ho, ou  me l ho r ,  a 
" rep rese ntação  f o rma l "  da  ã re a  c om s uas i ndagaç ões,  d õ v i d a s ,  e mesmo 
rac had u ras ? 
Ass im, a prob l ema t i zação  d o  ob j et o, em se u n i ve l  epistemo l óg i co,  
não  oco r re v ia l it e ra t u ra da  ã re a  d e  s i s temas d e  i n f o rmação, v i a de 
reg ra desc r i t i va ,  e n f a t i z a ndo  seu  c a rãte r apl i ca t i v o .  
E n t re t a nto,  a prob l ema t i zação  a o  reco n hece r nesse ca rãte r 
apl icat i vo o e leme nt o  c o ns t i t u t i vo da  ã re a ,  b usca  s e u  ref e re n c i a l  nas  
abordage n s  s is t êmic a s  teó ricas  e a pl ica t i va s . 
Nesse s e n t i do,  e s s a  l i te ra t u ra a dq u i re l eg i t imi dade pa ra 
formata r o prob l ema , e n q u a n t o  represe ntação  do estado-da-a rte da 
abordagem s is t êmi ca . M a s ,  o ca rãte r apl ic a t i vo da ã rea,  e a fa l t a  de 
especif i c id a de da represe n ta ç ã o  d o  ob j e to a n i ve l  f o rma l ,  aponta vam 
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a necessidade de incorporar as particularidades de sua 
representação ao nl vel da informalidade . 
Ê nesse momento que a representação informal busca na fala de 
agentes elementos constitutivos da dinâmica do objeto de estudo 
espaço dos sistemas de informação. 
Assim , os agentes preenchem com suas falas o vazio deixado pela 
l iteratura, ao elaborarem suas prãticas , suas vivências em um quadro 
conceitual em que é posslvel apreender tanto o nlvel aplicativo do 
d iscurso , quanto as categorias teóricas que retêm. 
Temos, então, dois momentos aparentemente distintos, técnica e 
teoricamente falando, mas que se interpenetram para dar conta do 
q uadro referencial do objeto : a .r:.e..P. .. r:e..� .. e..n.t.ª .. ç .. ã.Q .......... f .. Q.t..m..ª..l, do estado-da-
a rte da ãrea, indicando caminhos cheios de brechas/aberturas , tanto a 
n l vel do teórico quanto da p rãtica; essa nos induziu, não só a 
completar esses dados pelas .Y. . i..ª .. $. ............. .. i.n.f...9.r..m .. ª .. i ..§. , mas, também , a 
privilegiar o informal como o momento da problematização do objeto . 
O informal se concretiza via entrevistas semi-estruturadas com 
agentes representantes da ãrea de sistemas de informaçãp no campo 
teórico e no da aplicabilidade. 
A estrutura da entrevista formatou-se de acordo com o espaço de 
atuação do agente. Ou seja, a lógica do formato de entrevista deu-se 
segundo um padrão que foi .e. .. X.P. . e. .. r..i.m .. e. .. n.t .. ª .. Q .. Q no próprio campo: a academia 
llesmo que apropriando-se do lado prãtico, da sistemãtica de um 
trabalho praticado em sistemas de informação elabora o seu discurso 
de forma mais sistematizada, tentando, via de regra, ajustar essas 
prãticas a um modelo mais abrangente, mais teorizãvel . 
Os agentes 





essencialmente na aplicabilidade/ 
de informação jã experimentam 
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dado do cotidiano, das vivências, das tentativas de 
erro, como elementos passiveis de serem sempre ajustados 
um quadro teôrico mais generalizãvel. 
Dai que, as entrevistas seguiram um padrão diferenciado entre 
a academia elaborando e questionando , mas sempre tendendo para o 
a j uste teórico, e a pràtica buscando, através da vivência cotidiana, 
modelo teôrico-pràtico mais adequado. 
Essa dicotomia/ou contradição aparente nos fez optar por 
t�cnicas de entrevistas ora mais padronizada (academia), ora segundo 
modelo mais usual dentro da ôtica do depoimento de vida/vivência. 
Essas técnicas permitiram verificar que o interlocutor 
representa nos dois casos através de seu discurso, de sua fala, uma 
coerência, bem de acordo com o quadro teõrico que a Ciência da 
I nformação "representa": a praxis e a teoria aparentemente parecem 
seguir separados. Mas na realidade as falas demonstram que por ser 
uma ãrea recente de conhecimento, que se constrói e se elabora 
através da aplicabilidade/experimentação, esses dois elementos praxis 
e teoria encontram-se, dialeticamente, ora na elaboração critica de 
um  modelo teôrico mais generalizà vel, ora na elaboração de um modelo 
teórico mais aplicativo . 
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2 .  4 . 1  - .A ....... f.QC!1Hl ....... de ...... ,Ç,Ql.e.t..� 
P o r  t ra t a r-se de u m  e s t udo q ue tem  po r ca racte r i s t i ca s  propostas 
exp lorató r i a s  e e n s a i s t icas , o ob j et o , n o  dec o r re r  do t ra ba l ho ,  foi­
se  formata ndo e t o m a ndo c o n t o rnos d i fe re n c i ados , a b r i ndo um  leq ue de 
pa ra s e u  poste r i o r  t ra t a me nt o . No e n t a n t o , a i n vest igação  do 
ou do pretensa mente rea l de n t r o  de u ma ã rea c i rc u nsc r i t a , 
obedece , v i a  de reg ra a pad rões j ã estabe lec idos n a  rot i n a  
1etodológ i ca  de u m a  pesq u isa  s oc i a l .  
A re v is ã o  da l ite rat u ra ,  q ue se r v i u  como pon t o  de es t ru t u ra ção 
d n i ma do a rb ouço h is t ó r ico- metodol óg ico , obedece u a ca m i n hos 
i ne rentes ã f o rmatação  q ue o tema  i mpôs . E m  u m  pri me i ro m o me nt o , a 
l ite rat u q1 c ompa rece o rg a n i z ada e s upe rpost a  teo r i c a me nte , com  s uas 
poss ib i l idades de aprof u nda mento  em abe rto ; e m  um  seg u ndo momento , 
mais s o l idif ic ada , e l a  de i xa e n t re ve r a pos s i b i l idade da 
experi me nt a ç ã o  metodo l óg ica  a t raves  do ob j et o  de e s t udo . 
nesse se n t ido q ue a l i te rat u ra t o m o u  pa ra s i  u m a  
responsab i l idade he u r i s t i c a  j us t i f ic ã ve l . P o r  t ra t a r-se de u m  e ns a i o , 
os pas sos a s e re m  dados f o ra m  e x pe r i me nt ados e conf rontados 
d ia let ic a me n te j u n t o  ao pri me i ro e le me n t o  ve r i f i c ado r de dados , do 
" real apree ndido" . A l ite ra t u ra t ro u xe cons i g o  ce rte z a s , f ra t u ra s , 
i ndagações somente pe r m i t idas pe l a s  pe rg u nt a s  feitas  pe l o  
pesquisado r ,  poi s  de a c o rdo com  M a  r c  B loc h " o  doc u me nt o  e c o m o  u ma 
testem u n ha : f a l a  q u a ndo l he fa ze mos pe rg u nt a s  c o r re t a s " .  
No processo de l e i t u ra e a pree nsão desses doc u me ntos novas  
ques tões f o ra m  esboç ada s . 
O ob j et o  de e s t udo , a i nda q ue n ã o  pe nsado epi s t e m o l og i c a me nte 
via l i te rat u ra da ã rea de C I , ele adq u i re seus conto r nos , a i nda q ue 
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nos referentes do quadro sistêmico clãssico representado via 
l iteratura . 
Mas os referentes que norteiam a incorporações do objeto nesse 
ni vel sistêmico clãssico são, de alguma forma, caracteristicos da 
de sistemas de informação. 
Assim, a indagação inicial diz respeito ao "comportamento" desse 
�j eto, jã caracterizado na ãrea de sistemas de informação, frente ao 
quadro mais geral que o influenciou. Quadro esse que neste trabalho e 
fornecido pela História das Ciências . 
No entanto, essa caracterização norteadora do objeto não e 
satisfatória, e requereu posterior investigação, com novas reflexões 
arranjos metodológicos inerentes a essa nova investida . 
A opção tecnica escolhida a entrevista32 fundamenta-se, 
1etodologicamente, pela impossibilidade do objeto, na sua plenitude, 
___ ,, ................................................................. .. 
32 HAGUET TE ( 1 9 9 0 )  pp. 7 5-76. 
A entrevista pode ser definida como um processo de interação 
social entre duas pessoas na qual uma delas, o entrevistador, tem por 
obj etivo a obtenção de informações por parte do outro, o 
entrevistado. As informações são obtidas atraves de um .r.:.9.t. .. e. .. i .. r.:Q ......... d.�. 
fnt...t.1ª .. Y. . i .. $ .. t. . ª. constando de uma lista de ponto ou tópicos previamente 
estabelecidos de acordo com uma problemãtica central e que deve ser 
seguida . O processo de interação contêm quatro componentes que devem 
ser explicitados, enfatizando-se suas vantagens, desvantagens e 
limitações . São eles: a) o entrevistador; b) o entrevistado; c) a 
situação da entrevista; d) o instrumento de captação de dados, ou 
roteiro de entrevista . 
A problematização destes componentes e necessãria para que se conheça 
as virtualidades do dado que e obtido atraves deste processo e se 
possa, ao mesmo tempo, minimizar as possibilidades de desvio atraves 
de mecanismos de controle que poderão ser impostos aos elementos que 
constituem a entrevista, acima referidos. Embora, para fins 
heuristicos, procedamos a esta compartimentalização, deve-se ter em 
mente que nenhum dos elementos "faz sentido" separado da totalidade. 
Cada um es tà em "relação" a um outro. Por outro lado, enquanto 
ínstrumento de coleta de dados, a entrevista, como qualquer outro 
ínstrumento, està submetido aos cânones do mêtodo cientifico, um dos 
quais ê a busca da objetividade, ou seja, a tentativa de captação do 
real, sem contaminações indesejãveis nem da parte do pesquisador nem 
de fatores externos que possam modificar aquele real original. 
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construi r- se e recons t r u i r-se n o  â mb i t o  do f o r ma l . O u  se j a ,  a 
rep re s e ntaçã o f o r ma l , a le m  de n ã o  pos s i b i l i t a r res ponde r a t odas a s  
questões , t ro u xe n o v os e le m e n t os d e  categ o r i zação  d o  ob j et o . 
No e n t a n t o , mes mo q ue a res pos ta n o  â mb i t o  f o r m a l  te n ha s ido 
a i nse rção do ob j et o  na l i te ra t u ra s i s t ê m ica  g e r a l  t ro u xe 
novos e le me n t os pa ra s ua c a tego r i z a ç ã o . 
Mas , po r e le esta r i ns e r ido e m  ã rea de c o n hec i me n t o  e apl icação  
recente s ua b us c a , ob r i g a t o r i a me n t e , tem  q ue se rea l i z a r  f re nte a o  
v i venciado , o q ue estã  po r s e  f a z e r ,  o q ue se  e s t ã  f a z e ndo e 
p roduz i ndo ace rca de le . Nesse s e n t ido , a coleta  de dados v i a  
ent revistas 
i ndagações 
representa  u m a  c on seq u ê n c i a  n a t u ra l  de respost a  ã s  
f o r m u l ada s pe l a  const rução  teõ r i c o- metodo l õg i c a  no  
decor re r  çf o  e s t udo . 
Acreditamos com Trow {1 96 9 :  1 32-1 36} que 
direrentes tipos de inrormação sobre o homem e a 
sociedade são coletados em maior prorundidade e 
de Forma mais econômica de maneiras di Ferentes ,, e 
que o R .. CQÓ.l.fl..!f!.il. ........... $....QQ ........... i.a..Y..!il..$.. ... t.i.gil. .. Çª"Q e que dita o 
Jn..4.. .. t..Qd..9 ................. d..e.. .................. i.a .. Y...e..$.:. .. t.i.gil. .. Çª"Q; e ainda,, que a 
contribuição que os cientistas sociais podem 
acrescentar á compreensão da sociedade e mais um 
produto da rorma como ele de Fine seu problema ,, 
das questões que ele coloca sobre os dados e da 
adequação dos mesmos ás perguntas colocadas e á 
geração de novas questões ,, do que da maior 
proximidade Física que ele mantem com a vida 
sociaJ33 . 
A pos t u ra met odo l óg i c a  req ue r ida a t ra ves  da e n t re v i s t a  t ra z  
cons igo req ue s i t os i ne re ntes a essa  escolha  e ã s  própri a s  
d i f ic u ldades q ue essa e s c o l h a  ca r rega cons i g o . Ê nesse s e n t ido q ue ,  
1es mo ao opt a r-se po r essa  f o rma  de a pree n s ã o  do rea l , n ã o  se tem  
c o mo  pos i ç ã o  q ue esse rea l capt ado e u m  espe l ho ref le t ido , e s i m , 
_____ ............................................ .. 
I b ide m , p . 8 8 . 
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diz , que esse real só pode ser representado atraves de 
realizadas a partir dele34 _ 
2. 4 - 2 - .o ...... o.o..d.o. ...... d.e. ....... i.n.Y.�.i.i.ua.ç.i.o. 
O objeto, ao ser construido de forma empírica, tem por requisito 
consigo uma forma de ser investigado, e essa forma de 
ap reensão do real tem que necessariamente recorrer e concordar com as 
de coleta do âmbito empírico. Ou seja , no caso especifico, um 
exploratório tem de antever como esse objeto deverã ser 
formatado posteriormente ao recolhimento dos dados . A escolha recai 
novamente por uma opção 
pesquisador durante a 
metodológica onde o objeto e a postura 
fundamentadas 
do 
coleta jã devem estar e 
p reviamente elaboradas . Essa j ã vem sendo construi da ã medida em que 
a forma de se coletar e de se indagar o real vai se fazendo 
concretamente . O objeto ensaio-exploratório foi adquirindo no campo 
do formal características de absorção e perda de elementos 
i ntrinsecos e ext rinsecos a ele . 
Nesse sentido, a busca empiric� e posterior tratamento continua 
por ser uma busca de carãter formatador do objeto, mais rigorosamente 
falando, de carãter modelador e/ou simulador. 
A investigação-coleta e reconstrução-reflexão dos dados do 
objeto passam necessariamente pelo campo da experimentação e 
tentativa de construção de um modelo de reflexão de seus componentes 
teóricos e aplicativos da Ciência da Informação . t nesse sentido que 
;4 Ibidem, p .  76 . 
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categorização buscada para fazer frente ao modelo teõrico-operativo 
tem que ·obedecer a um processo de validação teõrica diante 
investigativos propostos pela operacionalização teõrico-
1etodolôgica da ã rea em questão. 
J - QP..E.R8.C..l.O.N.A.Ll.l.A.C.I.Q ...... D.A ....... n.E.I.O.D.O.LOO. .. l.A 
A abordagem teõrico-metodolõgica ou, simplesmente, metodologia, 
adquire através de seus quatro põlos constitutivos duas linhas de 
orientação no corpo do trabalho: em ni vel macro, representando-se 
do prõprio modelo metodolõgico, 





representando-se enquanto modelo aplicativo (põlo de procedimentos). 
Essas duas direções apontadas têm razão de ser. A Ciência da 
I nformação estarã servindo, através do objeto estudado, de campo de 
reflexão e experimentação para acolher dentro de si uma discussão 
teõrico-metodolõgica de ensaio, tanto para a construção de um objeto 
refletido, quanto para a rec6nstrução de um objeto experimentado . 
O modelo norteador serã apresentado neste capitulo de forma mais 
compactada, embora didãtica, sem incorporar todas as particularidades 
aplicativas, o que se darã efetivamenteno no desenvolvimento do 
trabalho. 
Na realidade, serã através da operacionalização do modelo que o 
obj eto terã formatação tornando possivel sua construção através dos 
procedimentos dados pelo põlo técnico, seja no nivel da representação 
formal, seja no nivel da representação informal. Esses dois niveis de 

















































































































































































































































































































4 1  
Tomando-se esse esquema visual de representação do objeto, 
questões de ordem teõrica foram se colocando para introduzir 
elementos problematizadores â discussão . A primeira delas foi 
colocada pela prõpria lacuna deixada pela literatura de forma que 
discute-se, problematiza-se uma ausência" de discussão . Ou seja, não 
temos conhecimento de que o objeto tenha sido problematizado, mas sim 
i ncorporado â Ciência da Informação sem sofrer criticas. Uma outra 
q uestão ' apresentada via representação informal, foi essa mesma 
i ncorporação sendo vista historicamente de forma inconsistente . O 
conceito sistema adquire na àrea um estatuto de elaboração recente, 
11esmo admitindo-o como conceito 
conhecimento. 
incorporado de outra àrea de 
E foi atraves dessas duas questões apresentadas e representadas 
pelo pôlo tecnico que o objeto foi-se reconstruir nos quatro pólos 
constitutivos da metodologia  para buscar fundamentos teõricos que 
questionar-se e problematizar-se . possibilitassem 
dificuldades , as lacunas encontradas, que deram 
movimentar o objeto nos vàrios niveis metodológicos . 
3.1 - A REPRESENTAÇÃO TEORIA/EnPIRIA 
Pois são as 
condições de 
l no espaço da coleta que a construção do objeto vai buscar 
elementos que permitam formatar teoricamente os dados, para que esses 
adquiram atravês da apreensão do real o "status" de .f .. ª .. t .. Q.$.. : 
Para aceder ao .§.. .. tª-.. t..!J.$. de "rato ", os dados devem ser 
pertinentes a hipóteses teóricas precisas ,, ou seja ,, devem 
constituir a con rirmação (ou a in rirmação} dessas hipóteses 
e ,. a -Final ,. veri ricar (ou ralsi ricar} os sistemas teóricos 
nos quais essas hipóteses particulares se inserem . 
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Assim ,, os Fa tos cien t í ficos são conquis tados ,, cons t ruidos ,, 
cons ta tados {Bachelard) ,, sua p rópria na tureza é 
"ins t rumen tada " pelas técnicas que os cole ta ram, tornada 
signi fica ti va pel o sis tema teórico que os p roduziu/acol heu. 
Os fa tos reme tem a enunciados empíricos que descre vem 
si tuações observadas ,, enquanto as teorias apenas col ocam ,, 
em s ua l inguagem hipoté tica ,, a possibil idade de tais 
s i t uações35 
Dentro da coleta dos dados temos dois momentos diferenciados em 
termos técnicos de apreensão do " real " . O primeiro é o tradicional 
11omento de toda pesquisa cientifica : a coleta de informações 
b ibliogrãficas e sua devida organização literãria - a chamada revisão 
literatura . O segundo momento, a coleta de informações via 
depoimentos - a chamada pesquisa de campo . 
Cabé aqui um parênteses, a forma de coleta de dados é 
estruturada a partir do(s ) quadro(s) de referência( s) em que o obj eto 
estã inserido . No caso especifico - de um trabalho exploratõrio - a 
coleta reconhece na literatura status de empiria, i . e . , de um nivel 
de representação do real . 
Num objeto de estudo de carãter exploratório , faz-se necessãrio 
um agrupamento 





(dados ou fontes histõricas) 
recorte nas fontes (dados) 
selecionadas e posteriormente organizadas para a montagem de um 
quadro de referência mais geral. Nesse primeiro momento segue-se os 
passos de uma orientação metodolõgica da ciência histõrica , de 
utilizar-se do "recorte" de dados convenientemente selecionados 
através de suas diversas fontes documentais: 
A His tória é . . .  um processo de seleção que se 
realiza a tendendo-se á rele vância his tórica . . .  
Assim como o his toriador seleciona do oceano 
15 BRUY NE , HERMAN & SCHOUTHEETE (1977) PP - 2 0 3- 2 04 . 
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inrini to dos dados os que tem importância pa ra 
seu propós i to ,, assim tambem ex t rai da 
mul ticipl icidade das sequências de causa e e re.í to 
as his toricamente signi rica t.í vas ,, e elas somen te ; 
e o padrão pelo qual se rege a rele vância 
his tórica e sua capacidade de 'fazer com que se 
encaixem no seu quadro racional de expl icação e 
interp re tação. As ou tras sequências de causa e 
e rei to,, de vem ser recusadas como algo aciden tal ,, 
nao porque seja dis tin ta a relação de causa e 
e re.í to,, e sim porque a p rópria sequência e 
irrel e van te .  O his toriador nada pode 'fazer com 
ela : não e redutí vel a uma in terpre tação 
racional ,, ca rece de signi ricado tan to pa ra o 
passado qua n to pa ra o presen te . (E. H .  Carr, Que 
es la historia?, trad. de J . Romero, Barcelona, 
Seix Barral, 1976, 6a. ed. , pp . 1 4 1 - 14 2 )36 _ 
Esse processo de seleção histórica , no que diz respeito ás 
fontes documentais, é denominado de heuristica. Para os historiadores 
11ais tradicionais, o metodo heurístico circunscreve-se ao sentido 
ma is tecnico da coleta e seleção documental, que necessariamente não 
e elaborado somente por historiadores, e/ou tambem por especialistas 
de outras 
etc )37 
ãreas (arquivistas, bibliotecãrios, documentalistas , 
No sentido mais amplo, os métodos heurísticos fazem parte de um 
momento especifico da criação cientifica, podendo estar ou nao 
atrelados a uma construção seletiva de documentos/fontes . 
Lembremos que de finimos sob o nome de "me todos 
heurís t icos" as e tapas iniciais em que o 
pesquisador,, após si tua r-se no campo fenomenal ,, 
se es força por di versos p rocedimen tos em cria r 
uma perspec ti va dos ra tos ,, uma ... t.Q.t::.l!U!. qualquer que 
1 he sugi ra por sua vez uma .d�.f!l.lJ .. r:..çl!._{l, um processo 
no sen tido indicado por essa perspec ti va da qua l 
assume consciência como uma dire t riz.  A vançando 
en tão de e tapa de pensamen to em e tapa de 
pensamen to,, cons t rói uma cadeia de concei tos ,, 
�":> C ARDOSO (1981) p. 40 . 
7 BESSELAAR (1973) capitulo segundo . 
Podemos , 
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ligados uns aos outros num contexto discursivo 
pertencente a um "logos " e ,  pouco a pouco ,, 
.. Ci1..Ç.i.9.n..ª .. J. .. i.z..ª, isto é" reconverte o "Jogos " nos 
termos mais estreitos da "lógica universal " ,  os 
únicos capazes de obter a adesão comum . 
Desencadeia-se portanto" a partir da perspectiva 
inicial rornecida por um método heurístico e que 
constitui a ideia ,, uma espécie de processo de 
rormigamento , muito sensível por pouco que o 
pesquisador se analise , na qual esta idéia produz 
arborescências ,, se desenvolve ,, se ramirica, se 
complica em uma rede discursiva38 . 
e n tão,  refe re nc i a r  os dados coletados de nt ro dos 
1Hodos heu r í s t i c os : n um prime i ro mome n t o  a s imples ide i a  de coleta , 
seleção , o rg a n i z ação , etc  dos dados f u nc i ona ndo s imple sme n te como 
eleme ntos f í s icos o rg a n i z ados . N um seg u ndo mome n t o, esses mesmos 
j ã  o rg a n i z ados f i s icame n t e  pa ssam a te r um novo  n i ve l  de 
não  some n te de e leme n t os f is i came n t e  necessà r i os pa ra 
a re v isão  do estado-da - a rte , ma s c om o ·s i g n i f ic ado, ou 
1e l hor, com o s t a t u s  de c a te g o r i a . 
Out ro mome n t o  q ue pode r í amos coloca r no  n i ve l  da i nt e rmedi ação 
ent re esses do is proces s os , s e r i a  o dos mé t odos de c r i t ica 
hi stõ rica39 ã doc ume n tação colet ada e selec i onada . Mas,  dados os 
p rocedime ntos a t u a i s  da C i ê nc i a  da I nf o rmaç ã o , não é necessà r i o  te r 
em conta mu i t os dos proces s os c r i t ic os da c iê nc i a  h i s t õ r i ca•o . O q ue 
j u l gamos neces s ã r i o  - i s t o  ê ,  condição  de q u a l q ue r  pes q u isa  q ue se 
8 MOLES (1971 ) p. 1 61 .  
''1 BE S S E L A A R  ( 197 3 )  p . 15 7 
Por out ra s  pa l a v ra s ,  a c r i t i c a  H i st õ r i c a  é o e xame j ud i c i oso das 
fontes,  vis t o  q ue nem t udo o q ue nelas se e ncont ra ser ve rdade i ro .  Ê 
o metodo c ie n t i f i c o  pa ra sepa ra r  n os doc ume nt os a ve rdade do e r ro e 
da m e n t i ra ,  a ce rte z a  do q ue é pro và ve l  o u  ape n a s  pos s i ve l . 
� Pa ra um con hec ime n t o  ma i s  espec i f i c o  ve r B ESS E L A A R  (197 3 )  Capi t u l o  
T e rce i ro e C A R DOSO (1981 ) pp . 4 9- 5 7 . 
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d a  l i t e ra t u ra doc u m e n tada como dado e um  m i n i mo d e  
d isce r n i me nt o  h i s t õ r i co q ua nto ao  v a l o r  (e n q u a n to tes t e m u n h o) q ue 
esses dados t ra z e m  pa ra s u a  d e v i d a  i ns e rç ã o  no  e s tado-da - a rte da ã rea 
questão . 
Isto pos t o , passe mos á d es c r i ç ã o  do  t raba l ho e m  s e u s  e l e m e n t os 
espec i f i cos , i n s e r idos no  ob j e to d e  est udo . 
4 6  
J . 1 . 1 - .A ........ r.e.P.r.e..�.e..n�.ª·ç·i.o. ...... f.o..rn..ª.l 
O objeto tem em sua apresentação esquemãtica dois momentos de 
rep resentação a visão sistêmica de mundo e o conceito de sistema 
inse rido nessa visão - , com um desdobramento mais especifico dentro 
abordagens sistêmicas nos seus niveis mais gerais e aplicativos. 
A visão sistêmica de mundo sofre seu primeiro corte na discussão 
ao p rivilegiar o entendimento da ciência enquanto recurso organizador 
e e xplicativo do universo. Historicamente falando, trata-se de um 
corte a rbi t rã rio. Mas a arbitrariedade justifica-se pois não 
p retendemos historiar a visão sistêmica de mundo. O que pretendemos é 
o entendimento da ciência enquanto recurso organizador e explicativo 
do universo . Nesse sentido, foi um corte arbitrãrio na dimensão 
histórica da concepção universal de visão organizadora do mundo . A 
arbitrariedade justifica-se no entranto por nao pretender-se 
historiar a visão sistêmica de mundo . o que pretendemos e entender a 
partir da organização da Ciência , especificamente das ciências 
exatas , o modelo cosmológico oriundo dessa visão. Nesse sentido esse 
corte encontra maior justificativa quando o entendimento dessa visão 
sistêmica - enquanto elemento organizativo mais geral do universo - ,  
preenche os requisitos paradigmãticos de reconhecimento cientifico 
formalizado , através da Fisica clãssica newtoniana. 
E e esse recorte dentro da História das Ciências que irã 
pe rmitir o acompanhamento da inserção do conceito de sistema , no seu 
sentido mais especifico e p ragmãtico nas diversas disciplinas de 
conhecimento. 
O entendimento de inserção do objeto vai permitir que a coleta, 
seleção e organização dos dados literãrios tracem um caminho 
dete r m i na do e d i fe re n c iado  n os 
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d i ve rs os mome n t os do est u d o . A 
l i te ra t u ra i rã seg u i r  esq uema t i c ame nte d i ve rsos c ri t é r i os d e  coleta : 
h istó rica propr i ame n te d i ta ; ope ra t i va ;  i n f o rma t i va e teõ rico/  
�fe renc i a l . E s s a s  d i v i s ões a s s im denomi nadas  se rvem a pe na s  pa ra 
i l ust ra r q ue a l it e rat u ra tem uma pos s i b i l idade i n f i n i t a  de se 
organ iza r e nq u a n t o  e leme n t o  teõ r i c o  de e la b o ra çã o . N o  prime i ro 
1ome nto 'e l a  dã  e leme n t os de um q uad ro a i nda  ma i s  g e ra l  e d i f us o  de 
inse rçãó d o  ob j et o , ma s q ue se consol i d a  ã med id a  q ue a i nse rçã o  se 
ap rox i ma das ã reas  d is c ipl i n a re s  de ca rã te r  ma i s  a pl i ca t i vo . 
Esse q ua d ro g e ne ra l i z ad o  e des c r i t i vo j ã  começa a a ponta r 
eleme n tos pa s s i ve i s  de o rg a n i z a ç ã o ; c om um refe re n c i a l  ope ra t i vo , 
ente nde ndo- se a q u i  os ma n u a i s  de metodolog i a  e t é c n icas  de pes q u i s a . 
o q ua d ro , a n te r i o rme nte d i f us o , c omeça a se  o rg a n i z a r  e a most ra r  os 
elementos pa s s i ve i s  de prob lema t i z a ç ã o . E s s a  l i te rat u ra ,  que  
a nte rio rme nte  t i n h a  c a rãte r me rame n te desc r i t i vo ,  f o rnece e l eme nt os 
e l a b o ra r o q ue c hamamos de q ua d ro refe re nc i a l  teõ r i c o  d o  
t rab a l h o  de pesq u i s a .  E s se q u a d ro ,  a g o ra , tem pos s ib i l idades d e  
aponta r c ri té r i os de s e l e ç ã o  e o rg a n i zação  pr imã r i os d o s  dados 
l i t e rà ri os .  N o  c a s o  espec i f i c o ,  a Teo r i a  Ge ra l de S is tema s , a 
E nge n ha r i a  d e  S i s tema s , a E pi s temo l og i a , etc  vão  se r a g o ra 
refe re n c i a d as teo r i came nte dent ro d o  ob j et o  espec i f ic o  do t ra ba l h o .  
Essa a r r umaç ã o "  d os dados l i  t e  rã r i os , f o rços ame nte , n ã o  te rà um 
sentido l i ne a r .  P r ime i ro ,  po r se t ra t a r de um est u d o  e x pl o r a t õ r i o  
que, mesmo a o  da r-se c omo f i na l i za d o , a i nda  conte rã  l a c u n a s  
decorre ntes d e  e s t u dos desse po rte . E m  seg u n d o  l ug a r ,  o ob j e t o  a o  se r 
const r u i d o  b usca  a po i o  t ambém n um o u t ro n i ve l  de represe n ta ç ã o  não 
cob e rto pe l a  l i te ra t u ra f o rma l . N o  âmb i t o  da represe ntação  i n f o rma l , 
o ob j et o  s of re novas  roupagens  e te rà de se r ree labo rado e 
reconst r u i d o  ao  se r conf rontado c om a represe n t ação  f o rma l . 
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O INSÔL I TO,. DIZ J/JL IO COR Tl1Zl1R,. NlfO ( 
ESSE OBJETO EXTRnORDINARIO QUE BUSCAMOS 
DEL IBERl1Dl1MENTE,. � nNTES O QUE SURGE DE 
Ml1NEIRl1 INESPERl1Dl1 ,. LA ONDE SE INSINU/1 
O IMPREVISÍ VEL ,. O INSÓL I TO ES TA NO 
REl1L. 
(SA NTOS , p. 185 ) 
{ . . .  } TRl1 Tl1-SE SIMPL ESMENTE,. DE INDnGAR 
QUE TIPO DE REL AÇlfO 11 Rl1CIONl1L IDADE 
SIS TEMIC/1 MnNTEM COM O REAL . . .  
(SA NTOS , p . 186 ) 
TUDO ES TA NO SEU L UGAR GRAÇAS A DEUS,. 
GRAÇAS 11 DEUS. NlfO DEVEMOS ESQUECER DE 
DIZER: GRl1ÇAS A DEUS,, GRAÇAS A DEUS. 
(BENITO D I  PAUL A ) 
Antes de apresentarmos um quadro referencial que faz pano de 
f u ndo ao objeto de estudo , fazem-se necessàrias algumas explicações 
para que esse quadro não pareça confuso e nebuloso. 1: nosso intui to 
neste capitulo estabelecer at ra vês da Historia das Ciências. e das 
mudanças de paradigmas ocorridas em algumas disciplinas , o arcabouço 
do nosso objeto. Faz-se necessãrio explicar o por que do 
intrincamento de disciplinas cientificas aparentemente tão diferentes 
fa zendo parte de um mesmo esboço. 
Na Historia das Ciências , a separação das disciplinas ê fato 
recente . Nesse sentido ê importante enxergarmos a relação entre 
disciplinas como a Fisica , 
recentemente ,  a Ciência da 
a Biologia , 
Informação 
a Sociologia e, 
como um reflexo 




h istórico que ocorre com bastante frequência , seja através de objetos 
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ou c o r re l atos,  se j a  a t raves  d o  uso de mode l os c ie n t i f icas 
ou , ate  mesmo . a t ra ves  da  i nc o rpo ração d e  a rg ume n t os ,  
exp l icações . pon t os d e  v i s  ta . etc . 
Nosso t ra b a l ho i n ic ia - se c om o modelo  o r i u nd o  d a  F i s ica  
clãssica . mode l o  q ue t em 
pe rspec t i v a  c i e n t i f i c a  da  
q ue se r e n tend ido  não some n te dent ro da 
F i s i ca  o u  Ma temã t i c a . mas t ambem c omo um 
ref lexo de uma v is ã o  de mu ndo  da  epoc a . c om uma me nta l i da de voltada  
expl ic a r tanto  a C i ê nc i a ,  c omo a v i da c ot id ia na de f o rma 
orga n i zada . 
soc iedades 
de n t ro de 
a j u s t a d a s ,  
pa râme t ros represe n t a dos 
bem est ru t u ra d a s ,  bem 
po r mode l os de 
d i rec i onadas  e 
p rev isi  veis . Os acon tec ime n t os q ue v i a  de reg ra des reg u la v am o 
h a rmôn ic o  dessas est r ut u ra s ,  e ram represe n t ad os c omo 
desv ios,  impre v i s tos, e t c ,  pode ndo  a t é  se r e xpl icados at raves  de uma 
intervençã o  d i v i na 
apu rados . 
ou  a j ustados po r mode los c ie n t i f i cas ma i s  
E e nesse contexto  de t e n ta t i vas de e x pl icação  de uma rea l idade 
f requenteme n te tão  pe r t u rbada po r mãos i ne x pl ica velme n te des v i a n tes . 
que a F i s i c a  q ue deu  o r i gem a esse mode l o  c l ã s s i c o  e out ras 
disc ipl i na s  q ue dele  também f i ze ram uso,  c omeçam a b us c a r e xpl i cações 
pa ra esses " de s v i os "  e ncont rados nos seus ob j etos de est udo,  e q ue 
não se ref let i am de f o rma c oe re n te na 
c l á s s i c o  mec a n i s c i s t a . 
representação do mode l o  
Um dado  e s c l a recedo r  refe re- se j us t ame nte a o  t ipo d e  est rut u ra 
que  essas d isc i pl i n a s  têm c omo ob j et o  de est udo . A B io l og i a  f re nte 
aos se u s  e s t udos c om o rg a n i smos v i vos depa ra v a - se f re q ue nt eme nte c om 
pad rões de c ompo rtame n t o  pouco  l i nea res ,  o mesmo acontecendo com a 
Fisica . E a S oc i o l og i a , pe l a  prõpr i a  n a t u re z a  de s e u  ob j et o  a s  
soc iedades h uma na s  - , não  pode r i a  enca ra r a s  g ue r ras,  as re vol uções, 
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a m ise ria , a esc ra v idão, a l u ta de c l asses,  etc,  c omo e l eme ntos,  o ra 
deco r rentes da i nte rvencão  d i v i na , o ra c omo " impre v is t os " , " des v i os " 
impostos po r l e i s  nat u ra i s a essas  s oc iedades . C omo C i ê n c i a  e 
j ã n ã o  a ndassem de mãos dada s ,  e ra mi ste r uma re v i s ã o  dos 
1ode los o r i u ndos da F i s ica c l ã s s ica . 
Log icame nte , t e nt a t i vas  de a j u s te s  f o ram feitas ; e sempre o 
q u� ndo um mode l o  c ie n t i f i c o  n ã o  de r conta tota lme nte da 
� a l idad� q ue e le tenta  repres e n t a r. As g ra ndes rupt u ra s  c ie n t i f icas  
não se  dão  c om g ra nde f req u ê n c i a  de f o rma ha rmon iosa na H is t ó r i a  das 
Ciênc ias.  
E é a t ra v és  des s a s  disc i pl i na s  q ue i nf l ue nc i a ram ma i s  de pe rto 
as muda nças des se mode lo e, ma i s  espec i f i c a  me nte,  o nosso tema de 
interesse i nc o rpo ração do conce i t o  e da concepç ã o  s i s t êmi ca n a  
Ciência da I n f o rma ção  q ue f omos res gata r em s é c u l os a n te r i o re s  
pa rtes es c l a recedo ras des s a  h is t ó r i a .  S ua s  muda nças  é r u pt u ra s  ma i s  
i aporta ntes s ã o  dema rcadas a f im de const r u i rmos / apreende rmos , 
atraves de d i s c i pl i nas  a pa re n teme nte t ã o  d i ve rge ntes , .Q ...... .n.Q.V. .. 9 ......... m .. 9.d .. e. .. l .. Q 
Q Y..� ....... $. . e. .... .... e. . $. . t .. ª .. b. . e. .. l .. e. .. ç .. e. .. Y ......... P. . ª .. r:.ª ........ ª ........ . r:e..P .. .r..e. .. $. .. e. .. n .. t .. ª .. Ç .. ã .. Q ........ d .. e. ......... $. .. Q,Ç .. i .. e. .. d. . ª .. d .. e. .. $.../ ......... e. .. $. .. t .. r:.u .. t .. Y .. r:.ª.$. ...... ª. 
P .. ut ..ir ....... d .. e. ........ u .. m .. ª ........ ç .. Qn.ç .. e..P .. ç .. ã .. 9 ....... d .. e. ........ m .. u.nd .. 9 ....... $. . i .. $. .. t .. ê .. m .. i..ç .. Q • 
Nesse s e n t ido , v a le a pe na esq u ema t i z a rmos um q uadro didã t ico  
pa ra compree n s ã o  ma i s  s uc i nta  dess a s  apree n s õe s  de mode l os c o n f o rme 
se ma n i fes tam nas  d i ve rsas  disc i pl i na s : 
FIS ICA : D ã  o ri gem a o  c hamado mode l o  c l ãss ico meca n i c i s t a . 
SOCIOLOGIA : Apropr i a - se do mode l o  meca n ic i sta  a t ra vés  da F l s i ca  
S oc ia l  e tenta  apr imo rã - l o  a t ravés  da c hamada 
Soc io l og i a  f u n c iona l ista.  
BIOLOG I A :  Apropr ia-se do  mode l o  
rompe r c om e le a t ra vés  
de S i stema . 
c lã s s ico  meca n i c is t a ,  
d a  e l a b o ra ç ã o  d a  Teo r i a  
t e n t a  
Ge ra l 
5 1  
FISICA QUANTICA E RELATIVISTA: Rompe com a Fisica clãssica e 





universo . Nesse 
podemos ainda 
criação de um 
chamado holistico . 
ENGENHARIA DE SISTEHAS: Surge da necessidade da administração de 
projetos, tendo como alicerces o 
planejamento , organização e controle . 
Busca elementos de formatação na Ciência 
da Administração e na TGS, onde 
fundamenta-se cientifica e metodologica­
mente para aplicações de ordem prãtica 
em ãreas onde a abordagem de sistemas se 
estabeleceu . Desdobrou-se tambem como 
anãlise de sistemas, pesquisa 
operacional, etc . 
ORGANIZAÇÃO: Ê tida como consequência do 
estabelecimento das etapas do 
planejamento de sistemas . Pode ser 
representada em dois niveis: no campo mais 
teórico como apreensão das teorias 
organizacionais; e no campo da aplicação 
propriamente dita, com a introdução de metodos 
de administração . A O & M e tida como 
exemplo tipico dessa abordagem aplicativa . 
CIENCIA DA INFORHAÇÃO: Apreensão do modelo sociológico 
funcionalista, da TGS, e mais recentemente, 
tentativas de aproximação com o modelo 
holístico . Atraves da Engenharia e 
Anâlise de Sistemas utiliza-se do modelo 
aplicativo da Engenharia de Administração 
e Controle de Projetos para a 
implementação de sistemas de informação e 
recuperação de documentos . 
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Passemos agora, a situar a mudança de paradigma no contexto das 
versas ãreas disciplinares . 
Para se falar em ruptura, mudança, pressupõe-se que no lugar 
ocupado - o que foi quebrado, rompido - havia algo . O 
não pressupõe, entretanto, a noção de que aquilo que 
antes deixou de existir pois, tanto no nivel da prãtica 
quanto no nivel das mentalidades, a base filosõfica na 
se fundamentava anteriormente o século X X  em determinados 
nao deixou de ser assimilada e/ou mesmo recomendãvel 
c ientificamente . 
O instrumental teórico utilizado para o entendimento dessas 
ocorridas é o estudo de Thomas Kuhn, que irã orientar essa 
discussão. O conceito central utilizado serã o de paradigma : 
considero pa radigmas as realizações cien tlricas 
uni versalmen te reconhecidas que, duran te algum 
tempo, rornecem p roblemas e sol uções modela res 
pa ra uma comunidade de p ra tican tes de uma 
ciência4 • . 
Optamos por fazer desse conceito uma de nossas ferramentas, 
visto que ele estabelece para as realizações cientificas o estatuto 
normalidade que essas têm dentro da Ciência. Ou seja, os 
praticantes e seus feitos são, normalmente, trabalhadores 
especializados que buscam em suas diversas especialidades respostas e 
soluções para os problemas colocados pela vida cotidiana e 
c ientifica . No entanto, essa chamada "ciência normal", não descarta 
as possibilidades de crises, rupturas, mudanças e imprevisibilidades. 
____ .,.,., ......................................... .. 
' l  KHUN ( 1 98 2 ) p . 1 3 .  
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E e também com essa outra dimensão, a de crise, de mudança, que 
nos deparar num segundo momento de nosso trabalho . 
O reconhecimento das anomalias e, consequentemente, sua absorção 
comunidade cientifica é, segundo Kuhn, um elemento que traz 
dado da i�previsibilidade o qual, via de regra, pode gerar 
procedimentos paradigmãticos anteriormente estabelecidos . 
E e somente a partir da aceitação/absorção dessa (s) anomalia (s) 
podem se processar mudanças, gerando novo periodo pre­
aradigmãtico . Então novas categorias e novos procedimentos, tanto no 
p lano concei tual, como no plano da obse rvação42, irão dar condições 
surgimento de uma nova ordem paradigmãtica. Nesses casos, 
mesmos processos podem se repetir com maior ou menor 
intensidade deixando em aberto a possibilidade do ciclo ocorrer outra 
Vamos aqui abordar, através da mudança de páradigma, uma 
dis cussão que, se não é a mais importante no plano cientifico, pelo 
1enos traz consigo concepções, leis, visões do mundo, etc, que são 
v ivenciados em intensidade pela sociedade moderna ocidental . 
Trata-se de um modelo oriundo da Fisica clãssica, e de algumas 
outras disciplinas dos séculos anteriores 




por estarem tão 
diz respeito a 
Dentro desse quadro situa-se o modelo mecanicista que se 
1ovimentava dentro de uma determinada õtica, ou seja, a õtica do 
universo da fisica newtoniana. Essa, baseada na geometria euclidiana 
clãssica, fundava-se numa concepção onde o espaço absoluto, sempre 
estava em repouso e era imutãvel", sempre idêntico . 
42 I b i dem , p . 89 .  
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Con t ra r i a me nt e ,  e ra n a  d i m e n s ã o  t�filPQ o nde a s  m uda nças  oco r r i a m ,  
essa di me nsão  n ã o  t i n ha relação  c o m  a s  c o i s a s  mate r i a i s ,  e l a  f l u l a  
s ua v e m e n te d o  pas sado a t ra vés  d o  presente e e m  
f u t u ro " 43 • 
Nesse espa ç o  e nesse t e mpo, os e l e me n t os mate r i a i s  se mov i a m  e 
de nom i n ados de pa rt l c u l a s  m a t e r i a i s  o u  pon t os dotados de m a s s a ,  
a força d a  g ra v idade a t u a v a  sob re e le s . 
Temos, ' a i nda , a i mpo rtâ n c i a  da f i g u ra d i v i na ,  onde D e us ocupa va 
papel de g e rado r de t odo esse  q uadro q ue Newton  t radu z i u  
O s ucess o  do m ode l o  n e w t o n i a no, apesa r de a l g u ma s  
( s e mpre a t r i b u ldas á vontade do e r i ado r ) ,  f o i  se ndo 
t ra nsp la n t ado pa ra o u t ras ã reas  do con hec i me n t o, o nde o pape l do 
i nte rfe r i a  no ob j et o  e e s t e  pode r i a  se r des c r i  t o  da 
pas sado, no prese n te e no f u t u ro, u ma v e z  q u e  t odos os 
e le mentos i ne re n t e s  á s ua d i n â m ica  e s t a v e m  dete r m i n ados p·e 1 a  " mãq u i na 
Esse mode l o  aprese n t ado de fo r m a  s i mpl i f i cada va i e mpresta r a 
c iê n c i a s  e /o u  d i s c i pl i na s  a l g u ns conce i t os ,  pa ra q u e  e l a s  
t ra c e m  o s e u  e s b oç o  t e õ r i c o- c once i t u a l  d e  e n t e nd i me n t o  do 
B u c k l e y ,  a t  ra vês  de S o rok i n, dã not i c i a  da � .. $. .. G .. Q.l .. ª ... .... m.� .. Ç .. ª_n.i .. $. .. t..i.ç .. ª a 
qual, n o  séc u lo X V I I ,  i n f l ue n c i a  os est udos a respe i to da s oc i edade, 
ao i n c o rpo ra r, o u  re j e i t a r, a l g u n s  conce i t os da Mate m ã t i c a ,  da F l s ica  
e da  Mecâ n i ca  nos f u nda m e n tos da  " F l s i ca S oc i a l " : 
____ , .. , ................................. .. 
Segundo 
objeto 
:i CAPRA ( 1 983 ) p . 49 .  
a qual 
rlsico ,, 
o homem era considerado como 
especie de màquina complicada ,, 
Percebe mos, 
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cujas ações e processos psíquicos poderiam ser 
analisados em runção dos princípios da Mecânica . 
Na "Mecânica Social " se enca ra va a sociedade como 
"sis tema as tronômico "" cujos elemen tos eram seres 
humanos l igados pela a t ração mútua ou 
di rerenciados pela repulsão; grupos de sociedades 
ou Es tados cons ti tuíam sis temas de oposições 
equilib radas . O homem" seus grupos e suas in ter­
relações cons ti tuíam" assim" uma con tinuidade 
inin terrup ta com o res to do uni verso" 
mecanis ticamen te" in terpre tado. Tudo se basea va 
na ação reciproca das causas na turais , a ser 
es tudada como sis temas de relações que podiam ser 
medidos ou expressos em runção de leis da 
mecânica social 44 
ai, a assimilação de conceitos fisicos jã 
incorporados a essa escola soc ial, onde a noção de atração e repulsão 
foi grandemente influenc iada pela Fisica newtoniana, via a ideia 
seg undo a• qual, os corpos se atraem e se repelem seguindo as leis 
estabelec idas . Hã, também, ai, a noção de equilibrio 
resultante dessa mesma lei, e a mesma c oncepção de continuidade 
un iversal anter iormente destacada. 
Com a evolução dessa escola, no século X IX, com Pareto, em sua 
I 
" mecânica rac ional", o conceito de equilibrio jã se encontra nomeado : 
Desse modo, 
Temos ,. assim na base" o concei to de "Sis temas "" 
de elemen tos em mú tuas in ter- relações ,. que podem 
acha r-se num es tado de "equil íb rio " ,. de tal 
manei ra que quaisquer al terações moderadas nos 
elemen tos ou em suas in ter- relações " a ras tando-os 
da posição de equilíbrio" sao con t rabalançadas 
por al terações que tendem a res taurà-la 45 
mesmo admitindo-se uma evolução históri ca e 
sociológica para essa escola, a concepção de continuidade e mudança 
44 B UC K L EY ( 1 976 ) p . 24 .  
1:, I b i dem , p . 25 .  
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ncont ra dif i c u ldade s . E e n o  dec o r re r  do sêc u l o  XX  q ue essa  escola , 
ca r re gada de seme l ha nç a s  concei t u a i s  c om a mecâ n i ca c l ã s s i c a , 
a t ra ve s  da i n t rodução  de n oç ões , c omo a de muda nça  soc i a l ,  
rompe r com essa  v is ã o  c l ã s s ica  _ 
Out ra disc ipl i na a i nf l ue n c i a r o mode l o  s i s t êmi c o  na co r re n te 
soc io l óg ica l ide rada po r He rbe r t  Spe nce r ,  e a B i o l og i a , a t ra v es  de 
seu mode l b  o rg â n ic o _ C ri te r i os o ,  Spe nce r b usca  a s  a n a l og i a s  de f o rma 
genê rica , '  d i fe re n teme nte de mu i t os de seus  seg u ido res : 
Seja-me aqui permitido asseverar distintamente 
que não existem analogias entre o corpo político 
e o corpo vivo _. a não ser as exigidas pela mãtua 
dependência das partes, que eles exibem em comum . 
Posto que, em capítulos anteriores _. se tenham 
Feito diversas comparações entre estruturas e 
Funções soc.iais e estrutura e Funções do corpo 
humano _. elas só se Fizeram porque as estruturas e 
Funções do corpo humano fornecem ilustrações 
Familiares de estruturas e Funções em geral . O 
organismo social _. abstrato e não concreto _. 
assimétrico e não simétrico _. sensível em todas as 
suas unidades e não sensível apenas num centro 
ãnico _. nao pode ser comparado com nenhum tipo 
particular de organismo individual _. animal ou 
vegetal 46 
A ê nf ase dada ao mode l o  soc i a l  po r aq ue l e  baseado no o rg a n i smo 
dete rmi nou , c omo s a l ie n ta  B uc k le y , uma esco l ha onde a s  pa rtes s oc i a i s  
esta rão sempre em c oope ra ç ã o , n u nc a  n uma l uta  pe l a  sob re v i vê nc i a , t a l  
qua l  proc l ama a escola  da r w i n is t a : 
Todas as criaturas são iguais na medida em que 
cada qual exibe cooperação entre seus componentes 
em bene Fício do todo; esse traço comum a elas .. e 
um traço comum a elas _. e um traço comum também ás 
sociedades . 1Hém disso _. entre os organismos 
46 SPENCER , H ER B ERT I n  B UC K LEY , p . 29 .  
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indi viduais , o grau de cooperação mede o grau de 
e vol ução; e essa verdade geral tambem se aplica 
aos organismos sociais 47 
Vemos aqui que Spencer afasta a possibilidade do conflito, de 
competitividade dentro do seu modelo ideal societãrio, enxergando, 
tal qual o modelo mecanicista, concepções de organização , cooperação 
na busca do equilibrio . Mas serã no funcionalismo que a Sociologia 
i rã ter sua representação de modelo biolõgico mais apurado: 
47 I b i dem , p . 31 . 
{ . . .  } os funcional is tas - que hoje, tipicamen te, 
põem em des taque a "ordem ",. a cooperaçao e o 
consenso - u til izam o modelo organísmico 48 como 
exempl o sup remo da es t rei ta cooperaçao das 
pa rtes , que conservam uma es t ru tura rela ti vamen te 
fixa den t ro de limi tes rigorosos de des vio. Dessa 
maneira , em sua anÂl ise funcional da mudança 
social , depois de represen ta r o sis tema social 
como tenden te a man ter um .f!..Q.Ui..l .. i.t?...r..i...o 
rela ti vamen te es td vel , por me� o de con t ínuos 
processos que "neu t ralizam " as fon tes endógenas e 
exógenas de va riabil idade, capazes de modi fica r a 
es t rutura se fossem mui to longe . Parsons dÂ uma 
i 1 us t ração .. Q.r:.g.f!...a.i§. .. t..i..çg, da .. h.Q.t!Ui.Q.$ ... t.ª-$....(;!. : a regulação 
da tempera tura em animais . Em adição J 
indiscriminada equipa ração dos princípios do 
equil íb rio aos da homeos tase, cabe notar que a 
in ferência que se pode saca r  logicamen te e que, 
se a tempera tura do animal .ll.íf..Q se conservasse 
den t ro de certos l imi tes , es te a caba ria por 
modi fica r sua es t ru tura o que realmen te faz,. 
num sen tido mais ou menos pickwickiano . O pon to 
bdsico reside aqui no seguinte: enquanto os 
organismos maduros , pela própria na tureza da sua 
organização, não podem al tera r sua es t ru tura alem 
de l imi tes mui to acanhados e ainda permanecer 
vid veis , e precisamen te essa capacidade que 
dis tingue os sis temas sócio-cul turais . Tra ta -se 
de uma importan te van tagem adap ta ti va ,. no esquema 
e volu ti vo,. des te àl timo ní vel de organização 49 
18 Modelo b aseado na analo g i a  com urna  coleção de o rgani �;mo�; que  
consti tuem  espéc i es ou  s i stemas eco l óg i co s . B UC K LFY , pp . 28-29 . 
4 9 l b i d e rn , p p . 3 1  -· 3 2 . 
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As c ri t i c a s  a esse mode l o  são  va r i adas . N o  mome n t o , cabe s ome n t e  
no  n i ve l  de n os s os i nt e resses , a l g umas de las . estabelece r ,  
P ri mei rame nte , rec upe ramos a c r i t ic a  ao  conce i t o  de h omeos tase . 
Deutsch , a l em de · a c h ã - l o  s impl i s t a , n o  q ue di z res pe i to á desc r i çã o  
da " rees t r u t u ração i n te rn a  dos s i stema s de a pre nd i z a gem . . .  " 50 , 
enfat i zá q ue e l e  n ã o  dã c o n t a  do e l eme n t o  .IDJJ .. d .. ª.nç .. ª· q ue e o q ue de ve 
se r expl i cado . 
Out ras c r i t i c a s  a esse mode l o  o r i g i nam-se  de uma ê nfase 
e xage rada aos a s pe c t os n o rma t i vos ma i s  e s t ã v e i s  do s i s tema s oc i a l , 
re nega ndo o u t ros aspec t os , e l imi n a ndo , a s s im ,  a s  pos s ib i l idades de 
u ma a n ã l ise  ma i s  d i n âmica s1 M a s  a c r i t i c a  ma i s  c on t u nde nte a esse 
modelo estã n a  própria  concepção de f .. u.nç;,ª·º · Seg u ndo F . N ade l , o 
conce ito de f u nção l imi t a - se a c o l oca r o prob lema da ade q u ação e n t re 
o desa j ust ame n t o  e o a j u s t ame n t o , sem ,  e nt re t a n t o , res o l vê- l o  . .  _ s2 _ 
As i n f l uê n c i a s  das escolas  mecâ n i c a  e o rg â n ic a  na S oc i o l og i a , 
ate aq u i  disc u t idas , vão se r rec upe radas ma i s  adi a nte n o  nosso 
t rabal ho q ua ndo as n oç ões , c omo a s  de o rg a n i zação , de cont role , e de 
eq ui l í b r i o  são  i nc o rpo radas em o u t ras ã reas d i s c i pl i n a re s , de ca rãte r 
aplica t i vo .  
Não obsta nte a i nc o rpo ração dessas  n oções po r pa rte dessas 
escol as de f o rma pas s i v a , e c om a F is ica  q ue um novo  q uad ro de 
mudanças se i n i c i a . 
---"""""""""""'""""""'""""""""""'""""""""""'"'"'"""'""""""'"""""""""'"'""""""'""'"'"""""'""""""'"'""""' ____ """""'"'"""""""""""""'""""""""""""""""""""'"""""'""'"'" 
')0 I b i dem , p . 3 4 .  
1 I b i d e m , p . 34 .  
">2 I b i de m , p . 36 . 
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Capra , a o  des c re v e r a s  muda n ç a s  oco r ridas no  i n ic i o  do séc u l o  
comenta  a " pe rple x idade " dos f í s i c os f re nte á nova  rea l idade : 
As descobertas da Física moderna demanda ram 
profúndas t rans formações nos concei tos como 
espaço,, tempo, ma téria ,, obje to,, causa e e fei to, 
· e t c .  Esses concei tos são tão bdsicos pa ra o nosso 
modo de vi vencia r o mundo que nao chega a 
surpreender o fa to de que os físicos que se viram 
forçados a adotar essas t rans formações sen tissem 
algo assim como um choque . A pa rtir dessas 
t rans formações veio a tona uma visão de mundo 
in teiramen te no va e radical men te di ferente ,, e que 
a inda se encon t ra em processo de formação pela 
pesquisa cien tifica a tual 53 
O aba l o  da mec â n i c a  ne w t o n i a na c omeça a se r s e n t ido q u a ndo 
Fa raday e M a x we l l  s ub s t i t uem o conce i t o  de f o rç a  pe l o  de c ampo da 
Tra ta va -se de uma t rans formação bas tan te profunda 
na concepção humana da real idade física . Na visão 
new toniana , as forças se encon t ra vam rigidamen te 
vinculadas aos corpos sobre os quais agia � .  
Agora , o concei to de força era subs tituído por um 
concei to mui to mais su til , o concei to de campo, 
que possuía sua p rópria real idade e podia ser 
es tudado sem qualquer re ferência a corpos 
ma teriais . O auge dessa teoria , a ele t rodinâmica , 
consis tiu na percepção do fa to de que a l uz não 
passa de um campo ele t romagné tico de a l ternância 
rdpida e que corre o espaço sob forma de ondas54 . 
Mas  é s ome n te n a s  t rê s· pr ime i ra s  décadas do séc u l o  X X  q ue a 
Física aprese n t a  s ua s  duas  g ra ndes muda nças : a Teo r i a  da re l a t i v idade 
Fis ica  a t ômi c a . Ê a q u i  q ue e x a t ame nte t odos os a l i ce rces da 
c lãss ica  desmo ronam ,  a absol u t i zação  de a l g u ns concei t os 
0 CAPRA ( 1 983 ) p . 47 .  
Ibidem , p . 52 .  
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pas s am po r uma re v i ra vo l t a  prof u nda . A i nda  q ue , seg u nd o  
E i ns te i n  p roe u re um u n i ve rs o  h a rmon ioso , a s  concepções 
tra z i das c om a s ua Teo r i a  da  re l a t i v idade ret i ram - se a s s im pude rmos 
da  v is ã o  de mu ndo ca rtes i a n a / raci ona l ,  e uc l id i a n a /  
t rid i mensiona l ,  mec â n i c a /dete rmi n is ta - a pos s i b i l idade d a  e x is t ê n c i a  
de u m  eq u i l íb r i o  mecâ n ic o  b a seado nas  f o rças de a ç ã o  e reação  d a s  
organ i zações q ue r  s oc i a is , q ue r  t i s i cas , prec on i zadas  n o s  s e c u l os 
ante r iore's :  
De acordo com a teoria da relatividade , o espaço 
e o tempo não constitui uma entidade isolada . 
t1mbos acham-se intimamente vinculados , formando 
um continuum quadridimensional, o "espaço-tempo " .  
Na teoria da relatividade , portanto , nunca 
podemos ralar acerca do tempo e vice-versa . t1lém 
disso , inexiste qualquer fluxo universal do 
tempo, como a ri rma va o modelo newtoniano . 
Observadores di ferentes ordenarão di ferentemente 
os eventos no tempo se se moverem com velocid�des 
di ferentes rela ti vamente aos eventos observados . 
Nesse caso , dois eventos que são vistos ocorrendo 
simultaneamente por um observador , podem ocorrer 
em di ferentes sequências temporais para outros 
observadores . Todas as medições que envolvem o 
espaço e o tempo perdem assim seu signi ficado 
absoluto . Na teoria da relatividade , o conceito 
newtoniano de espaço absoluto como o palco dos 
fenômenos físicos é posto de lado, ocorrendo o 
mesmo com o conceito de tempo absoluto . Tanto o 
espaço quanto o tempo tornam-se meramente 
elementos da linguagem utilizada por um 
observador particular para descrever os fenômenos 
observados 5 5  
A conse q u ê n c i a  ma i s  ime d i a t a  dessas pos s i b i l i d a des q ue se  a b rem, 
e e ntão uma nova  f o rma de des c r i ç ã o  d a  n a t u re z a  q ue se rã t ra d u z ida  
pel a  eq uação E = mc2 , onde a mas s a  m nada  ma i s  e d o  q ue uma f o rma de  
ene rg ia . 
Ibidem , p . 54 .  
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Out ros e l e m e nt os , a i nda  q u e  n ã o  tota l me n t e  comp rovã v e is f o ra m 
t e o r i a  da re l a t i v idade : a f o rça  d a  g ra v idade q ue poss u i  
efe ito d e  c u rva r o espaço e o t e mpo ( re t i ra ndo d a  geomet r i a  
v a l idade de t ra ba l ho nesse  e s p a ç o  c u rto) ; a p e rd a  d o  
ig n i f icado d e  " es p a ç o  va z i o "  j ã  q ue " t oda est r u t u ra do espaço- t e m p o  
depende d a  d i s t r i b u i ç ã o  da ma t ê r i a  n o  u n i ve rso" , etc  56 _ 
O seg u n d o  e l e me n to q u e  v e i o  cont r ib u i r p a ra o q ue s t i o n a m e n t o  de 
p re c e i t os d a  F i s i c a  c l ãss i c a  f o ra m  t ra z i dos pe los f e nôme nos 
descobe rtos com r e l a ç ã o  á es t r ut u ra dos ã to m os . D i ve rsos t ipos de 
rad iações f o ra m  d e t e c tadas , p ri n c i p a l m e nt e  os ra i os X ,  q ue v i e ra m  
demonst ra r  q ue os ã t omos de s ub s t â n c ias rad i oa t i vas não  sõ  e m it e m  
t ip os d e  rad i a ç ã o  como , 
substâ nc i a s i n te i ra me n t e  di ve rsa s57 . 
i g ua l me nt e , t ra ns f o rma m-se  em  
Foi com  o bomba rdea m e n t o  dos  ã tomos com  p a rt ic u l as a l f a , q ue se 
conseg u i u  
pa rt ículas 
p e rcebe r a l go 
sól i d as e 
tot a l me n te i nespe rado : lorige d e  s e re m  
d u ras c o n f o r m e  se a c red i t a va desde a 
A ntig u idade , R u t he r f o rd pe rce b e u  q ue os ã to mos cons i s t i a m  e m  i me nsàs  
reg iões de espaço n a s  q ua i s  p a rt ic u l a s  e x t re ma me nt e  p e q u e nas  os 
elet rons - mov i a m-se e m  t o r n o  do n uc l eo , l i ga dos a e l e  p o r  f o rças 
elét ricas 5 8 . 
Out ros conce i t os e descob e rtas f o ra m  se ndo a c resc e n ta dos e de ra m 
á f o r m u la ç ã o  da T e o r i a  q uâ n t i c a , q ue c o l ocou  p o r  t e r ra a 
concepçã o  c lã s s i c a  rea f i rma n d o  q ue os ã tomos " ( . . .  ) e m  v e z  d e  s e re m  
I b i dem , pp . 54 - 5 5 . 
I b i dem,  pp . 55 - 56 . 
I b i d t3 rn , p . 56 .  
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sól idos e i ndes t r u t í ve i s , cons i s t i am em vastas  reg i ões de espaço n a s  
qua is s e  mov i am p a rt í c u la s  e x t remame nte peq uenas  59 _ 
Out ro e leme n t o  t ra z i d o  p e l a  Teo r ia q u â n t ica  d i z  respe i t o  á s  
substânc i a s  s ub a tômic a s  e à l u z ,  q ue o ra se a p rese n t a v am c omo 
pa r t ícu l as , o ra c omo ondas . Pe rcebe u-se , e n t ã o , q ue a s  p a rt íc u la s  
subatômi c a s , p o r  e xemp lo,  não  pode r i am se r a na l i sadas de f o rma 
isolada 
Foi nesse 
{ . . .  } somen te podendo ser compreendidas como 
in te rconexões en tre a p repa ração de um 
experimen to e sua pos terior medição .  A teoria 
quân tica re vela ,, assim ,, uma unidade básica no 
uni verso.  Mos tra -nos que não podemos decompor o 
mundo em unidades menores do tadas de exis tência 
independen te . A medida que pene t ramos na ma téria , 
a na tureza não nos mos t ra quaisquer "bl ocos 
básicos de cons t rução " isolados . Ao con t rário, 
surge pera n te nós como uma compl icada teia de 
relações en tre as di versas pa rtes do todo . Essas 
relações sempre incl uem o obser vador, de manei ra 
essencial .  O observador humano cons ti t ui o elo 
rinal na cadeia de processos de observação, e as 
propriedades de qual quer obje to a tômico só podem 
ser comp reendidas em termos de interação do 
objeto com o observador. Em ou t ras pala vras , o 
ideal cláss ico de uma descrição obje ti va da 
na tureza perde sua validade .  A pa rtição 
ca rtesiana en tre o .�.Y e o .. ff!.11..fl..d..Q, en t re o 
obser vador e o observado,. não pode ser e re tuada 
quando l idamos com a ma téria a tômica . Na Fís ica 
a tômica ,. jamais podemos ralar sobre a na tureza 
sem ral a r,, ao mesmo tempo, sobre nós mesmos 60 
espect ro de muda nça q ue o mu ndo c ie n t i f i c o, 
notadame n t e  c a rtes i a n o  v i u  s u rg i r  novas  concepções . 
E e de nt ro desse q uad ro apa re nteme nte c o n t u rba rdo p o r  novas 
desc obe rta s  q ue vemos s u rg i r  tentat i va s . a i nda q ue i n c i p i e n tes , de 
b usca de no vos mode los de e nte n d ime n t o  e e xp l i cação do mu ndo . Dent re 
l t> i dmn , p . 58 .  
63  
esses modelos, o sistêmico surge - ainda que carregando conceitos j à  
a n teriormente vistos como uma nova proposta universalista de 
elaboração cientifica do mundo . 
3 . 1  _ 1 _ 2 - 1 .... .. ço.n.ç.e.pç.io .. ···ª·iª.t.ê..1D.ii;.ª ....... de. ....... 1D.un.d.o 
� a partir da diferenciação entre sistemas fechados - concepção 
1ecanicista oriunda da Fisica 
o rgan ismica oriunda da Biologia 
e sistemas abertos concepção 
que a discussão em torno da 
concepção de sistemas abre-se, e e incorporada por outras 
disciplinas . 
Essá concepção de mundo te ria sido concebida, segundo CURRAS, 
cerca de ,2500  AC . 
A teoria de sistemas, que està em moda no 
presente , não roi ro rmulada em nosso tempo . !lté 
uns 2500 AC, aparece o Tao te Ching 1' comumente 
atribuída a Lao-Tzu, quem postulou que "o todo é 
o principio das partes componentes .. . Ele assume 
que o todo é constituído de um nõmero limitado de 
partes que interagem entre elas e com o meio 
circunvizinho do todo . Este todo pode ser a 
humanidade , c.1encia 1' uma partícula humana ,, 
que rorma um sistema . . . 6 1 _ 
Capra, ao discutir os sistemas vivos, tambem recorre ao 
pensamento oriental buscando correlações e analogias entre ambos os 
pe nsa mentos ( e/ou proposições): 
______ , ....................................... . 
11 terminologia Yin/Yang é especialmente õtil na 
anàlise do desequilíbrio cultural que adota um 
amplo ponto de vista ecológico, um ponto de vista 
que também poderia ser chamado de concepção 
sistêmica no sentido da teoria geral dos 
' l  CURRAS ( 1 987 ) p . 60 .  
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sis temas . Essa teoria cons idera o mundo em 
runção da in ter-relação e in ter-dependência de 
todos os renômenos ; nessa es t ru tura ,  chama -se 
sis tema a um todo in tegrado cujas prop riedades 
nao podem ser reduzidas Js de suas pa rtes . 
Organismos vi vos , sociedades e ecossis temas sao 
sis temas . E rascinan te perceber que a an tiga 
ideia chinesa do yin e do yang es tá relacionada 
com uma propriedade essencial dos sis temas 
na turais que só recen temen te começou a ser 
es tudada pela ciência ociden tal 62 _  . . .  A relação 
en t re a moderna teoria geral dos sis temas e o 
a n t igo pensamen to chinês torna -se agora e viden te . 
Os sábios chineses pa recem ter reconhecido a 
pola ridade básica ca rac terís tica dos sis temas 
vi vos . A au to-a ri rmação e conseguida a t ra ves do 
comportamen to yang: exigen te, agressi vo, 
compe ti ti vo, expansi vo, e no toca n te ao 
comportamen to humano a t ra ves do pensamen to 
l inea r, analítico . A i n tegração e p roporcionada 
pel o comportamen to yin :  recep ti vo, coopera ti vo, 
intui ti vo e conscien te do meio ambien te . As 
tedências yin e yang, in tegra ti vas e auto­
a ri rma ti vas ,. sao ambas necessárias J ob tenção de 
relações sociais e ecol ógicas ha rmoniosas 63 
Ê interessante perceber que CAPRA retém da filosofia oriental 
caracteristicas primordiais da concepção sistêmica: a noção de 
�gu ..i .. l.i.b. .. ci .. 9. e de .i .. n .. t .. § .. g..r ..ª .. ç .. ã..Q., categorias bàsicas , não somente da teoria 
geral dos sistemas, mas, tambem , de outras concepções sistêmicas ou 
visões+ de mundo que vão estar presentes ate a nossa época. Vale 
a inda acrescentar que , mesmo não sendo tão atual ou ocidental de 
nascença, essa visão de mundo irã ressurgir em diferentes momentos da 
h istoria e da filosofia mundial. 
Mas é Bertalanffy que, ao buscar representar o que as ciências 
têm em comum em termos de principios gerais aplicãveis a todas , 
62 CAPRA ( 1 986 ) p .  40 . 
3 I b i dem , p . 4 1 .  
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o r 111u la como dout r i n a  u n i ve rs a l  a Te o ri a  Ge ra l dos S i s t emas a t ra ves 
catego r i a s  de i nt e g ração ( w h o l e ness ) e o rg a n i zação 64 
Be rta l a n f f y ,  n a  dec ada de 2 0 , c omeça a q u e s t i o n a r a s  
disparidades e nt re a pes q u is a  e a t e o r i a  n a  B i o l og i a : 
( . . .  } o en roque mecanicis ta en tão pre valecen te,, 
que acabamos de menciona r,, pa recia desp reza r ou 
nega r de todo exa tamen te aquilo que � essencial 
nos renômenos da vida . O autor advoga va uma 
concepção organís tica na biol ogia ,, que acen tuasse 
a cons ideração do organismo como total idade ou 
sis tema e visse o p rincipal obje ti vo das ciências 
biol ógicas na descoberta dos princípios de 
organização em seus vários ní veis . Os primei ros 
enunciados do au tor da tam de 1 925-26, ao passo 
que a ril osoria do mecanismo orgânico " de 
Whi tehead rol publicado em 1 925 65 
Se com s ua s  pe s q u isas  ace rca do me t a bo l i smo e do c re s c ime nt o , 
Be rtalanffy  t e ve pos s i b i l idade de q ue s t i on a r o e nt ã o  v ig e n t e  mode l o  
orgânico , po r out ro l ado , c omeça a propo r um n o v o  prog rama 
orga n ismi c o , a c h amada Re v o l ução  O rga n i s t i c a , a q ua l , n o  di ze r de 
suas própr ias  pa l a v ra s ,  propõe a t e o r i a  dos s i s t ema s a be rtos : " ( . . .  ) 
b aseada n o  f a t o  b a s t a n t e  t r i v i a l  de q u e  o o rg a n i smo e um s is t ema 
abe rto , emb o ra n a  epoc a n ã o  e x i s t isse  n e n h uma t e o r i a  desse t i po- 66 _ 
A i nda 
elemen tos 
q ue 
t ã o  
n ã o  admi t i ndo pa ra 
impo rt a n t e s  q u a nt o  
essa  Re v o l ução  
os prese n tes  nas  
O rg a n i s t ica  
re vol uções 
tecno lóg i c a s  c o n t empo râ ne a s , pe rcebe ,  a i , pa ra f o rmu l a ç ã o  de s ua 
p ropos ição o rg a n i smi ca pe rspe c t i vas f ut u ra s  b a s t a n t e  promi s s o ra s , 
baseada s  n os prog ressos das c i ê n c ia s  b i o l óg icas  e do c ompo rtame nt o . 
ó4 C H A V ES ( 1 9 78 ) p . 4 .  
5 B ERTA L AN F FY ( 1 968 ) p . 29 .  
6 I b i d em ,  p. 30 . 
66 
Seu nucleo e a noção .$..itl .. t.�.lf!..Q. ,. apa ren temen te um 
concei to pàlido e vazio,. que en t re tan to e reple to 
de um signi ricado ocul to ,. de possibil.idades de 
rermen tação e expl osão 67 
Como v imos a n t e r i o rme nte , a s  concepç ões de mu ndo e x i s t e n t e s  n a  
t radu z idas no  e s b oç o  f i l osôf i c o  meca n i c i s ta , cont r i b u em 
sob rema ne i ra pa ra q u e  Be rta l a nf f y  b us q ue concepções q u e  e s c l a reçam, 
não some nte as fa l ha s  e x i s t e n t e s  na B i o l og i a , pa ra o e nt e ndime n t o  
do o rga n i smo c omo u m  t odo - , ma s t ambem pa ra esboça r u m  pr i nc ipi o  
f i losõfico u n i ve rs a l i s t a  pa ra a nova  abo rdagem c ie n t i f ica  a q ue se  
6 7  I b i d e m , p . 2 4 8 . 
I b i dem , p . 2 4 9 . 
O secul o XIX e a primei ra me tade do secul o XX 
concebiam o mundo como um caos . O Caos era o jogo 
cego dos à tomos , rrequen temen te ci tado que, na 
ril osoria mecanicis ta e posi ti vis ta ,. pa recia 
represen tar a real idade àl tima ,. sendo a vida um 
p roduto aciden tal de processos rlsicos e o 
espíri to um epi renômeno . Era o caos quando,. 
con rorme a teoria corren te da e volução,. o mundo 
vi vo apa receu como um p roduto do acaso,. resul tado 
de mutações casuais e da sob re vi vência no moinho 
da seleção na tura l . No mesmo sen tido,. a 
personal idade humana , nas teorias de beha vionismo 
e da psicanàlise, era considerada um produto 
casual da na tureza e da educação,. de uma mis tura 
de genes e de uma sequência acidental de 
acon tecimen tos ,  desde a p rimei ra in rância a te a 
ma turidade . Es tamos agora procurando out ra 
concepção bàsica do mundo,. o mundo como 
organização .  Es ta concepção se puder ser 
rudamen tada al tera ria de ra to as ca tegorias 
bàsicas nas quais repousa o pensamen to cien tlrico 
e in rl uencia ria as a ti tudes p rà ticas . Es ta 
tendênc.ia e ma rcada pela emergência de um reixe 
de novas disciplinas ( . . .  ) 68 
67 
Nos caminhos percorridos para a formulação da Teoria Geral dos 
conceitos como e foram 
ncorporados ã sua formulação, e trabalhados de modo a fazerem parte 
seu modelo teórico, enquanto categorias explicativas e norteadoras 
concepção sistêmica . Podemos perceber que o desenvolvimento dessa 
formulação vai tomando corpo, ã medida que Bertalanffy atribui a 
e outras categorias conceituais e/ou empiricas , um 
corpus/status mais generalizãvel: 
{ . . .  } em muitos Fenômenos biológicos e também nas 
Ciências Sociais e do comportamento sao 
aplicã veis os modelos e as expressões 
matemJticas7 1 . 
IJ concepção unitãria do mundo pode ser baseada 
{ . . .  } na isomorfia das leis em di ferentes campos . 
Falando a linguagem que tem sido chamada de modo 
" Formal ",. isto é ,, considerando as construções 
conceituais da ciência isto signi fica 
uni formidades estruturais dos esquemas que 
aplicamos . Falando em linguagem "material " 
signi fica que o mundo ,, isto é ,, o total dos 
acontecimentos obser vJ veis ,, apresenta 
uni formidades estruturais ,, que se mani festam por 
traços isomór ficos de ordem nos di ferentes ní veis 
69 A i dê i a  de sistema j ã  foi  col ocada po r mui tos estudi osos : L e i bni z , 
Pa race lso , Ma rx , H e g e l  e Lotka . . . , B ER T A LAN F FY , p . 29.  
7 0  As dive rsas tendê nci as que estudam as  organi z ações têm  um ponto em 
comum : " consi de ram a organi z ação como um sistema , como uma rea l i dade , 
cu J as  pa r t es se dispõem obedecendo a r e l ações sistemá t icas , se ndo 
cons t i tuí das po r pessoas . 
H i sto r icame n te podemos aponta r nas ci ênc i as soci a is duas concepções 
mu tuament e  excl udentes : " ( . . .  ) por um l ado , a organi z ação foi 
Jna l 1 s ada com ref e r ênc i a  a um mode l o  raciona l , por out ros com 
rn -f e rê nci a a um modelo na tu r a l .  Te rno3 , num ext remo , urna  concepção 
rac io na l i s t a , no out ro , urna concepção organ ici s t a : podemos busca r sua 
o r i gem , respect i vame n te , em Sa i n t S i rnorn e em Corn t e . Pa r a. a p r ime i ra ,  
a o rga n i z ação ê um ins t rumento , uma máquina que o homem pode 
consc i e n teme n te cons t rui r e man ipul a r  a t ê  a lca nça r ,  por me io de 
p rocessos r aciona i s , os f ins exp l ici t ame n t e  e s t a tui dos . Pa ra a 
3egu nda , ao i nvê3 , a orga n i z ação ê um orga n ismo dotado de v i da 
p rôp r :i. a , i n te niss; ado em ma n te r  um equi l l b r io inte rno e E1x te r no que 
l he possa ga ra n t i r ma i os  e ·f ica z rne n te a sob re v i vênc i a  e o 
' des;envol v ime n to " . D icioná r io das C i ê ncias  Soci a is ,  p . El64 . 
7 1  B ER T A LAN FFY  (196 8 ) p . 3 1 .  
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ou domínios . Chegamos então a uma concepção que,, 
por oposição ao reducionismo ,, podemos denominar 
perspectivismo ( . . .  }. O principio unif'icador $ 
que encontramos organização em todos os niveis72 _ 
Nestes pa rãg rafos j ã temos uma concepção teõrica unificadora 
t raçada, a que se esboça na proposição isomórfica de entendimento das 
eis para as diferentes disciplinas do conhecimento . Mas cabe lembrar 
1 • -
que uma propos1çao universalista busca uniformidade, tanto em nivel 
de est rutu r'ação " formal" e " ma te rial" das categorias cientificas, e 
de aplicação empi rica, quanto de entendimento dessas mesmas 
categorias no nivel do empirico. Ê importante termos claro ainda que 
Bertalanffy busca explicitamente essa unificação teõrica ao construir 
o seu modelo organismico de forma a dar conta de outras disciplinas, 
ou c ampos do conhecimento cientifico . 
Na concepção mecanicista, o acaso, o desvio, a desordem eram 
componentes de alguma forma " explicados" ou " aceitos" como 
desviantes da obra do criador . A medida que a Fisica e outras 
ciências começam a questionar e a apresentar elementos que fazem cait 
por terra essas acepções , encontrando um ni vel de ordenação no 
aparente mundo caõtico, isso tambem irã influenciar os estudos que jã 
vinham sendo feitos na Biologia: os modelos de auto-organização 
encontrados desde as bactérias a te os prima tas 
atividades mentais - são um exemplo disso 73 
com relação ás 
A aceitação de uma complexidade cada vez maior nos sistemas 
físicos, biolôgicos , sociais, etc trazem consigo então algumas 
acepçoes, que por mais paradoxais que sejam, buscam o entendimento 
mais regularizador, mais ordenado . Ou seja, a aceitação da " desordem" 
72 I b i dem , p .  7 6 . 
73 C A P R A  ( 1 986 ) p .  2Ú8 .. 
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p assa ma i s  a g o ra po r se r uma aceitação  d o  aca so, de uma ob ra 
d i v ina,  mas s im de uma c ompl e x i dade c rescente dos o rg a n i smos , se j am 
fisicos ,  s oc ia i s ,  o u  b io l óg i cos,  q ue obedecem a a l g umas reg ras . A i nda  
reg ra s  e/ou  mec a n i smos não se j am tota lme nte con hec i d a s  
pelos cient i s t a s ,  podem se r pre v istas  e / o u  a s s imi l a das pe l a s  teo rias  
Essa ' nova  c o ncepção  de mu ndo  q ue i n f l uenc i a  a s  l e i s  c ie n t i f icas . 
obv iamente ,  n ã o  se d à  com Be rta n la f f y ,  mas e l e ,  um h omem atento ã s  
1udanças  d a s  d i s c ipl i n a s  d o  mu ndo  c ie n t i f ico, conse g ue pe rcebê- las : 
{ . . . } .  Tornou-se aparente a semelhança estrutural 
em direrentes campos , e justamente re velaram-se 
centrais os problemas de ordem , organizaçao , 
totalidade , teologia, etc que eram excluídos dos 
programas da ciência mecanicista . Esta Foi,  
portanto , a idéia da "teoria geral dos 
sistemas '74 . 
Ê i nte re s s a n t e  pe rcebe rmos q ue n ã o  s ome nte uma nova  propos ição  
un i f icado ra estava  se te n t a ndo  cons t r u i r, mas uma ce rte z a  de rupt u ra 
de uma concepç ã o  pa ra a cons t r ução  e / o u  a s s imi l a ç ã o  de uma out ra 
o�em u n i ve rs a l  esta v a  se  estabe lece ndo . E a Teo r i a  Ge ra l dos 
Sistemas,  na f i g u ra de Be rta l a n f f y ,  te n t a va s e r ,  se não a à n i c a ,  pe l o  
menos uma d a s  propos tas  u n i ve rs a l istas  pa ra o novo  séc u l o .  
Ve j amos , e ntão,  ma i s  esq uema t i c ame nte a s  d i fe re nças  e n t re a 
visão mec a n ic is t a  
estabe lece r :  
e essa  nova  v is ã o  q ue e s t a v a  tentando  se  
1.  Antes , o postulado era reducionista {Física} atualmente , 
tornou-se necessJria a generalização de conceitos 
__ ....................... __ _ 
14 B ERTALAN F FY ( .1 968 ) p . 3 1 .  
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cientiricos e model os ,, dando em resultado a emergência de 
no vos campos além do sistema tradicional da Física ; 
2.  Determinados problemas eram desprezados pela ciência 
cldssica { . . .  } .  O aparecimento de modelos - conceituais e 
em alguns casos mesmo materiais representando esses 
aspectos de interação entre muitas varid veis ,, organizaçao,, 
auto-conser vação,, direção,, etc ,, implica a introdução de 
novas categorias no pensamento e na pesquisa cientirica; 
' 3. A c.1.encia cldssica trata va essencialmente de problemas 
com duas varid veis ,, de séries causais lineares ,, uma causa e 
um ereito,, ou no mdximo poucas varid veis { . . .  } .  Muitos 
problemas ,, particularmente em biologia, c.1.encias sociais e 
do comportamento,, são essencialmente problemas de múltiplas 
varid veis para os quais se exigem no vos instrumentos 
conceituais ; 
4 .  Nos campos anteriormen te mencionados não temos 
instrumentos conceituais apropriados que sir vam para a 
•explicação e a pre visão,, conrorme temos em risica e em seus 
di versos campos de aplicação; 
5. Introdução de no vos modelos conceituais ; 
6 .  Estas construções ou modelos teóricos ampliados e 
generalizados são interdisciplinares ,, isto é ,, transcendem 
os departamentos con vencionais da ciência e se aplicam a 
fenômenos em di versos domínios . Dai resulta o isomor fismo 
dos modelos ,, dos princípios gerais e mesmo das leis 
especiais que aparecem em vdrios campos 75 
Out ros doi s  pon t os impres c i nd i ve i s  pa ra a s ua nova  b usca  são : a 
especia l i z aç ã o  po r q ue pas s a  a c i ê n c i a  mode rna  e o s u rg ime n t o  de 
p rob lemas e c o ncepções de campos di ve rsos da c iê n c i a : 
------.. , ................................................... .. 
{ . . .  } Contrariamente a esse modo de ver 
{mecanicista} ,, a concepçao organ.ismica é bdsica 
na biologia moderna . l" necessJrio estudar não 
somente as partes e processos isoladamente ,, mas 
também resol ver os decisi vos problemas 
75 I b i d e m , pp . 1 3 1 - 1 3 2 .  
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encontrados na organziação e na ordem que os 
unirica, resultante da interação dinâmica das 
partes, tornando o comportamento das partes 
direrentes quando estudados isoladamente e 
tratado no todo 76 
Aqu i  jã percebemos , em Bertalanffy, uma preocupação com a busca 
totalidade , do sistema colocado de lado pela concepção 
1ecanicista. Mas ele, enquanto biólogo , estudioso das partes e da 
relação entre e las, da dinâmica entre o todo e as partes , percebeu 
interpenetração conceitua! apresentava perspectivas muito 
promissoras para o entendimento empirico e teórico , enquanto esquemas 
conceituais da Teoria Geral dos Sistemas. Jã vimos que não pertencem 
a Bertalanffy as noções de sistema, organização , etc , mas coube a ele 
organizã-las dentro de um trabalho conceitua! õnico a fim de conceber 
a Teoria Geral dos Sistemas. 
Podemos aspirar a princípios aplicáveis aos 
sistemas em geral , quer sejam de natureza rísica, 
biológica, quer de natureza sociológica . Se 
estabelecermos esta questão e derinirmos de Diodo 
conveniente o conceito de sistemas , veriricaremos 
que existem modelos, princípios e leis que se 
aplicam aos sistemas generalizados a qualquer que 
seja seu tipo particular e os elementos e "rorças 
implicadas " .  Consequência de existência de 
propriedades gerais dos sistemas e o aparecimento 
de semelhanças estruturais ou isomorrismo em 
direrentes campos 77 
Parece , portanto , que uma Teoria Geral dos Sistemas seria um 
instrumento õtil capaz de fornecer modelos a serem usados em 
d i ferentes campos e transferidos de uns para outros, salvaguardando, 
_,., ... ............................................. , ......................... ___ _ 
76 I b i dem , PP . 5 2 ·-- 53 . 
7 I b i dem , p . 56 .  
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tempo, do perigo de analogias vagas , que muitas vezes 
re judicaram o progresso nesses campos. 
( . . .  J o problema rundamen tal hoje em dia é o de 
uma complexidade organizada . Concei tos como os de 
· organização, to tal idade,  di reção, teleologia e 
di ferenciação sao es t ranhos á rlsica 
con vencional ( . . .  } 78 
Ê no pinçar das idéias de Be rtalanffy, que a concepção de sua 
p roposta vai se esclarec e ndo, ou seja, em momentos diferentes de seus 
ele vai acrescentando elementos e/ou categorias que fazem 
com que o arcabouço sistêmico proposto por ele a cada momento se j a  
de componentes que vão se articulando e formando a teia 
conceitual . Por exemplo, a noção de sistemas, de totalidade que 
norteia implicitamente, e explicitamente, sua concepção, nem sempre 
se encontra presente nas suas discussões. Mas o prõprio termo sistema 
� não somente parte do titulo de sua teoria geral, mas também um 
elemento articulador da compreensão dos propósitos da concepção 
teõrica de suas propostas : 
78 I b i dem , p . 57 .  
( . . .  } na c� encia con temporânea apa recem 
concepções que se re ferem ao que é chamado um 
tan to vagamen te " to ta lidade ,., is to é, problemas 
de organização ,, renômenos que não se resol vem em 
acontecimen tos l ocais ,, in terações dinâmicas 
mani res tadas na di rerença de comportamento das 
pa rtes quando isoladas ou quando em configuração 
superior, e tc .  Em resumo, apa recem "sis temas " de 
vàrias ordens , que não são in tel igí veis median te 
a in ves tigação de suas respec ti vas pa rtes 
isoladamen te . Concepções e problemas des ta 
na tureza surgi ram em todos os planos da c� encia 
quer o objeto de es tudo fossem coisa inanimadas 
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quer fossem organismos vivos ou fenômenos sociais 
79 
O alvo da TGS e a organização no âmbito disciplinar e, para 
formula postulados e propósitos gerais em uma linguagem 
para possibilitar o entendimento da complexidade. 
Seu objeto e a formulação de princípios v.Jlidos 
para os "sistemas " em geral ,, qualquer que seja a 
natureza dos elementos que os compõem e as 
relações ou "forças existentes entre eles ". A 
Teoria Geral dos Sistemas portanto e uma ciência 
geral da "totalidade " ( . . .  } .  Em forma elaborada 
seria uma disciplina lõgico-matem.Jtica em si 
mesma puramente formal mas aplic.Jvel ás v.Jrias 
ciências empíricas eo 
E ,  nesse sentido , seus propósitos iniciais podem assim ser 
resumidos : 
79 Ibidem,  p.60- 6 1 .  
80 Ibidem , p . 6 1 . 











2 .  Esta integração parece centralizar-se em uma 
Teoria Geral dos Sistemas ; 
3. Esta teoria pode ser um importante meio para 
alcançar uma teoria exata nos campos não físicos 
da ciência; 
4 .  Oesenvol vendo princípios uni ficadores que 
atravessariam "verticalmente " o universo das 
ciências individuais ,, esta teoria aproxima-nos da 
meta da unidade da ciência; 
5. Isto pode conduzir á integração 
necessJria na educação cientírica a1 
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muito 
Temos a s s i m , e l a  ra mente , u m  pos t u l ado c ie n t i f i c o  ace rca do q ue 
Be rta l a nf f y  de n om i no u  Teo r i a  Ge ra l dos S i ste mas . E n t re t a n t o , o q ue 
a inda nãb t i n ha s ido obse r vado � q ue mes m o  t ra t a ndo-se de u m  b iôlog o , 
Be rta la n'f f y  n ã o  f oge á concepção  c lãss i c a  da c iê n c ia , o nde a s  l e i s  
pa ra se re m  u n i  ve rs a i s  t ê m  q ue obedece r a o s  post u l ados matemãt i cos e 
lógicos , mes mo pa ra se re m  aceitas  como l e i  ou  pr i nc í pi os ge ra i s  das 
S oc ia i s . C a be f i na l i z a r  a d i s c ussão  dos pr i nc i pa i s e l e m e nt os 
da p ropos ta  de Be rta l a n f f y  com  a e l a b o ração  teõ rico- a rg u m e n ta t i v a  de 
sua concepç ã o  s is t ê m i c a , c hega ndo a o  n i ve l  de s ua def i n iç ã o  lÕg ico-
1atemã t ica . 
ôl  I b i dem , p . 62 .  
O signiricado da expressão um tanto mística "o 
todo e mais que a soma das partes " consiste 
simplesmente em que as características 
constitutivas não são explicJveis a partir das 
características das partes isoladas . /Is 
características do complexo ,, portanto ,, comparadas 
ás dos elementos ,, parecem "novas " ou 
"emergentes " .  Se ,, porem ,, conhecermos o total das 
partes contidas em um sistema e as relações entre 
elas o comportamento do sistema pode ser derivado 
do comportamento das partes .. Podemos tambem 
dizer : enquanto podemos conceber uma soma como 
sendo composta gradualmente ,, um sistema ,, enquanto 
total de partes com suas inter-relações ,, tem de 
ser concebido como constituído instantaneamente . 
Fisicamente ,, estes enunciados são triviais ,, mas 
podem tornar-se problemJticos e conduzir a 
concepçoes conrusas em biologia ,, psicologia e 
sociologia somente por causa de uma interpretação 
errônea de concepção mecanicista ,, uma vez que 
existe a tendência para a resolução dos renômenos 
em elementos independentes e cadeias causais ,, 
enquanto as inte r- relações são deixadas de lado . 
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Um sistema pode ser de finido como um complexo de 
elementos em interação . � interação signi fica que 
os elementos Q estão em relação B, de modo que o 
comportamento està em outra relação R ". Se os 
comportamentos em R e R "são di ferentes não há 
interação, e os elementos se comportam 
independentemente com respeito ás relações R e R "  
82 
Se �e rta l a nf f y  pode se r most rado c omo o g ra nde te6 rico , e ta l ve z  
o p ri ncipa l o rg a n i z ado r de uma t eo r i a  e x pl ic a t i v a s ob re a concepç ã o  
sistêmica,  cabe  a C h u  rc hma n&3 a ta refa de t radu z i r  e s s e  g ra nde 
propôs i to nos f u ndame nt os de uma concepç ã o  a pl ica t i va de teo r i a  
s istêmica . 
Essa concepç ã o  desdob ra-se na ã re a  de pl a ne j ame n t o  e 
adm i nist ra ção o nde os c omponentes te6 r icos da TGS adq u i rem conto rnos 
tão bem c o nhec idos em a t i v idades cont empo râ neas  de admi n is t ração de 
p ro j etos , O & M ,  admi n is t ração de empres a s ,  s i st emas de i n f o rmação,  
etc . 
A ide i a  pr i nc i pa l  de C h u rchma n e voltada pa ra a s  c a racte r i s t icas  
int rínsec as do  s i stema , ou se j a , o t odo é pe n sado c omo o ob j et i vo 
cent ra l do s is tema e a s  pa rtes como os ob j et i vos sec u ndã r i os . E s ses 
ob jet i vos , cent ra l e sec u ndà rios,  podem se r ide n t i f icados c om uma 
visão tot a l i z a nte,  g l ob a l i z a nte  
capac idade q ue o s is tema tem de 
e seu  " repa rt ime nto"  como a 
se compo r e/ou  dec ompo r em 
subsis t ema s . A s ua g ra nde idé i a  no rteado ra é o aspecto pl a ne j amento­
cont role c om v is t a s  á uma f i n a l idade { m i c a : a e f i c i ê n c i a  do t odo e 
das pa rtes q u e  c ompõem esse todo pa ra a l ca nce de um f im propos to . 
8� I b i dem , pp . 8 2 - 84 . 
83 CHURCH MAN ( 1 972 ) . 
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E: nesse s e n t ido q ue a o  a b o rda r o s ig n i f icado d e  um s i s tema a 
ê a do t odo e de s ua s  pa rtes " o rga n i z ado " 
o fim u n ico  de impleme n t a ç ã o/ admi n i s t ração. 
Para C h u rc hma n o s is t ema ê pe n s ado e impleme n t ado como : 
1 )  Os objetivos totais do sistema e ,  mais 
especiricamente , as medidas de rendimento do 
sistema inteiro; 2) O ambiente do sistema ; 3) Os 
recursos do sistema; 4 J Os componentes do 
sistema ., suas atividades ., rinalidades e medidas 
de rendimento; 5) � administração do sistema 84 
- As abordagens sistê�icas ap1icativas 
T rês l i n ha s  de a b o rdagem se e n u nc i am a p  res e n t a rído-s e  e n q u a n t o  
de c o n he c ime n t o  acadêmic o  c om a pl icações dife re n c i adas , te ndo 
s i  c omo c ompo n e n te c omum: a a b o rdagem s i st êmic a  teõ r i c a  e / o u  
apl icat i v a  n a  t a re fa  de pl a ne j a r ,  o rga n i za r ,  impleme nt a r e a va l ia r o s  
s i stemas d e  i n f o rmação  85 
___ ........................................................ .. 
84 I b i dem , p.5 1 .  
85 Ou t ras cor rentes ap l icat i vas podem se r refe renci adas , mas po r 
l i mi tações da abordagem do tema não se rão t rabal hadas : 
8 ERTA LAN F F Y  ve r i fica ainda te r hav i do uma " mudança no cl ima 
" i n tel ectual " que  fez to rnar-·se moda a const i-ução de mode l os e as 
gene ral i z ações abs t ratas, co r respondendo a uma tendência do 
pensamento mode rno. E l e  i dent i fica uma " sé r i e  de  recentes c r i ações , 
dest inadas a sat isfaz e r  as e x i gênc i as de uma T eo r i a  Ge ral de 
Si stemas " , toda::.:s e l as su r g i das na década de 4 0 : 
a teo r i a  
int roduz indo 
mensu r áve l 
negat i va em 
t ransmi ssão ; 
da informação ( S hannon & Weave r ,  1 94 9 ) 
o conce i to de info rmação como quan t i dade 
po r· uma exp ressão i somó rfica da ent rop i é.'\  
fisica e desenvol vendo os p r inci p i es da, sua 
7 7  
Esse componente pode ser melhor visualizado atraves de dois 
na ã rea de conhecimento em que ele estã inserido , e a 
dai como componente 
esse componente 
organizativo mais abrangente . E e 
que e o fio condutor do entendimento 
e aplicativo da inserção do conceito de sistema e da 
oncepção sistêmica na Ciência da Informação , através dos sistemas de 
nformaç'ão . 
A primeira abordagem e representada pela Abordagem de Sistemas 
o campo do planejamento e control e  de projetos, atraves das suas 
p rincipais ãreas de aplicação: a Engenharia de Sistemas e Anãlise de 
Sistemas. 
A segunda abordagem e representada pela Ciência da 
Administração , atraves de uma vertente aplicativa diretamente 
relacionada com a temãtica geral do estudo que e a O & M ,  Organização 
e Hetodo , aplicada ã concepção de organização enquanto sistema . 






e no homem; 
problemas de controle e 
sua aplicação social e 
e xtremamente ütil para entender alguns componentes do controle 
i nformacional de um sistema de informação . 
a teo r i a  dos j ogos ( N eurnam & Mo rge nste r n ,  1 947 ) 
anal i sando , dentro  de  urna nova mol dura matemáti ca, a 
competi ção rac i o na l  e ntre  do i s  ou mai s antag o n i stas que 
p rocuram o máx i mo de gan ho e a rn i n i rna pe rda ; 
- a teo r i a  da deci são - anal i sando i gual me nte as escol has 
r·ac i o nai s nas o rgani z ações humanas, baseada no exame de 
dete r m i nada s i tuação e de  seus pass i ve i s  resultados ; 
-- out ras à reas corno a topo l og i a  ou matemática r e l ac i o nal , 
i nc l ui ndo campos de  natureza  não rnEH r i ca, p . ex.  a teo r i a  
das redes e dos g ràfi cos ; a aná l i se fato r ial , i . é. ,  o 
i so l amento, p o r  me i o  da anà l i se matemáti ca, de  fato res o nde 
e x i stem rnô l ti p l as va r i áve i s , em p s i c o l o g i a  e em out ros 
campos.  MAR T E L ETO  ( 1 986 ) pp. 2- 3 .  
78  
J . 1 . 1 . 3 _ 1  - AbordageRI de Siste111as 
A Modelagem de um sistema não se lim ita ã sua implementação 
de um pacote de software , de uma serie de fluxogramas e/ou de 
aquisição de um computador de ultima geração . 
A abordagem de sistemas atua basicamente em duas linhas : na 
aplicati va e na de ordem mais teõrica ou , propriamente , na 
localização/ident if icação 
si stema" 
dos " requerimentos verdadeiros de um 
Um requerimento verdadeiro e uma característica ou a 
capacidade que um sistema deve ter para cumprir a sua 
t=inalidade ,, .i.a.ç/gll.f!.fl.ç/J� .. a.t.fUll.f!.ll. .. t.1ª de como o sistema e 
implementado . Nós chamamos o conjunto completo de 
requerimentos verdadeiros de um sistema de : a essência do 
sistema ,, ou requerimentos, .. e..$....$...f:/...0.Ç,.iQ. .. i.$.. 
{ . . .  } propomos um metodo que permite descobir e de t=inir os 
requerimentos verdadeiros de um sistema . O metodo estJ 
baseado em um arcabouço conceitual composto por três 
elementos : uma descrição das características dos sistemas ,, 
uma classiricação dos componentes da essência de um 
sistema ,, e uma classi t=icação das restrições de 
implemen tação . &6 
� nesse sentido que quando se fala aqui , de abordagem sistêm ica ,  
està-se falando primordialmente do elemento teõrico que precede o uso 
da mãquina , ou se preferirmos , a mãquina é simplesmente um meio que o 
analista/especialista da informação em qualquer nivel aplicativo irã 
utilizar. 
Entendendo-se a abordagem sistêm ica como uma forma de " escolha 
teõrica" para uma abordagem aplicativa , cabe esclarecer que não 
e xiste consenso entre os especialistas de uma melhor forma de se 
"desenhar um sistema" , mas sim , que a primeira escolha é pessoal , é 
86 MCM EN AM I M  & P A L M ER ( 1 991 ) p.3 .  
79  
rticularizada na pessoa do analista que projeta esse sistema. Isso 
no entanto , que não existem parâmetros que podem ser 
na modelagem do sistema, cabendo ao especialista a sua 
acordo com a sua abordagem e/ou especialidade 87 . Nesse 
bibliotecãrio terã um parâmetro diferenciado de um homem 
por exemplo, ao modelar as suas escolhas de entradas no 
is tema. ( Quadros 5 e 6 a seguir). 
O qué cabe aqui, e deixar claro que a abordagem de sistemas por 
tão abrangente, ao permitir usos diferenciados, e ,  ao mesmo 
tempo, a tarefa " essencial" na implantação de um sistema . Ou seja , e 
o momento em que homem, mãquina e informação se organizam para que 
j untos possam colocar em p rãtica as suas escolhas para a busca de um 
determinado fim . 
Ê dessa forma que ao se planejar um sistema, busca-se uma 
abordagem que carregue consigo uma visão globalizante dos problemas: 
Dessa Forma a teoria de sis temas se u til iza da 
abordagem de sis temas ,, que nada mais é que um 
modo de pensar,, uma manei ra l ógica de se 
desen vol ver o raciocínio,, quando t rabalhamos em 
p roblemas amplos ,, nos quais necessi tamos dessa 
visão global .  Sabemos que o planejamen to se apoia 
numa rorte base in tui ti va .  O enFoque sis têmico ou 
a "abordagem de sis temas ",, p rocura discipl ina r 
nosso raciocínio e nossa in tuição,, a t ra vés de um 
processo l ógico e de uma anÂlise Formal e global 
do problema {Mendonça ,, e t  al . 1 9 72)88 _ 
87 L I STON & SCH O EN E  ( 1 9 7 1 ) p . 1 1 5 .  
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A necessidade da implementação de projetos e gerência de grandes 
oblemas mais em nivel sócio-econômico, que conjuga conhecimentos de 
m áquina, matemãtica, etc ,  fez surgir a ãrea de 
�.nhªr.i.ª ... .... d . .  e. . .... S .. i .. $. .. t. .. e. .. m.ª.$.., que se caracteriza muito mais por sua base de 
plicação m ultipla dentro da abordagem sistêmica, onde o profissona! 
pecializado tanto pode ser um fisico, matemático ou administrador . 
na realidade a função prática dessa ãrea é, via de regra, 
1p lementada por profissionais de vã rias ã reas, na busca de uma 
li nguagem comum. Essa linguagem é um requisito da 
i nterdisciplinaridade, caracteristica da abordagem sistêmica que 
"trata do detalhamento e da integração de todas 
as partes de um sistema _ (Ela} cuida da criação, 
modiricaçáo ,, implementação , anàlise e a valiação 
de sistemas " (Mendonça ,, et al . 1 9 73} 89 
A forma de procedimento m etodológico da Engenharia de Sistemas e 
composta de "etapas sucessivas, bem definidas e formalizadas . .  _ .. 
c hamadas de processo de Engenharia de Sistemas que se encontram 
representadas nos Quadros 7 e 8 a seguir. 
A escolha de al te rnati vas apresentadas para a solução de um 
determina d o p rob 1 em a e que c a r a c te ri z a a .A .. n.â.l.i.$. .. e. ...... . d .. e. ........ S .. i .. $. .. t .. e. .. m.a .. $.. : 
89 I b i dem , p . 27 . .  
10 I b i dem , p .  1 46 . 
Uma abordagem que ajuda aquele que toma decisões 
a escolher um curso de ação , in vestigando seu 
problema no todo ,, explorando seus objeti vos e 
alternati vas e comparando -as á luz de suas 
consequências; usa-se uma estrutura apropriada 
até quando possí vel analítica - para auxiliar o 
julgamento e a intuição do especialista no 































Definição do problema 
Análise do rreio ambiente 
Delimitação da área de atuação 
E.sboço de soluções alternativas 
Objetivos e IlEdj-das de rendinento 
Restrições 
Atividades de operação,especificações 
Recursos de operação, especificações 
Fluxo de atividades 
Atividades de obtenção, especificações 
Recursos de obtenção, especificações 
Fluxo de atividades 
Tempo e custo 
PIANEJAMENIO FINAL 
Revisão e redefinição de objetivos 
Revisão das restrições 
Atividades de operação, especificações 
Recursos de operação, especificações 
Atividades de obtenção, especificações 
Recursos de obtenção, especificações 
Fluxo total de atividades 
Cronogramas 
Custo, matriz de recursos 
Cronograrra de desembolso 
Estrutura organizacional e manual de normas 
e at-.xibuições 
�O 00 PROJETO 
Atividade de obtenção 
Aquisição e instalação dos recursos 
Construção de prédios, equip:urentos protó-
tipos e rrodelos 
Constituição e ativação do grupo <b a:nt::role 
'.f.ESTE E OPERAÇAO 00 SISI'EMA 
Operação em caráter experinental 
Atividades de operação 
Testes de equip:urentos, prédios, etc . 
Aquisição de recursos 
CX)NI.'ROLE 
Acanµmharrento da implant-..ação 
Avaliação dos resultados e desempenho 
Realirrent-..acões 
Custo, t · · e ssoal 
QUADRO 7 -
Fonte : 
Trabalho desenvolvido por et..apa no pr<XX!sso 
de engenharia de sistemas 















































































































































































































































































A Anál ise de Siste mas surge no periodo da u lt i ma Grande Guerra , 
nome de "anãl ise de operações , tecnica que 
estrategistas na formulação de polit icas e 




de forma geral. Com o seu crescimento , passou a ser 
e m  outras ãreas operacionais , sendo então tambe m  conhecida 
010 " Pesquisa Operacional " .  Alguns autores ,  no entanto ,  diferenciam 
d uas abordagens , caracterizando a Pesquisa Operacional mais como 
" modelage m mate mãt ica" . Ambas , no entanto ,  apoiam-se nas 
caracterist icas da abordage m sistêm ica: visão global , 
nterdiscipl inaridade , etc . 
Dado o grande volume de dados com que a Anãl ise de Siste mas 
t rabalha ,  usual mente , a ãrea ut i l iza-se do computador como fer ramenta 
de trabalho , para manipular junto com a mat e mãt ica ,  a 
estatist ica , etc. modelos complexos e grande massa de dados . Mas a 
abordage m por nós aqui privilegiada e mais apl icat iva no sent ido 
teó rico da concepção sistêm ica . Como foi dito anteriomente , as 
tecnicas e ferramentas , são me ios fac i l itadores do manuse io 
ope racional e prãt ico do profissional da informação. 
Enquanto tecnica de planejamento , a Anãl ise de Siste mas pode ser 
local izada no processo da Engenharia de Siste mas como sua etapa 
preli m inar , conforme  de monstrado no Quadro 9 .  
Alguns passos serão agora descritos para caracterizar 
ope racional mente algumas etapas da Anãlise de Siste mas 9 1 mesmo 



































































































































































































































































































formas de implementação e escolha de alternativas 
técnicas de planejamento são, via de regra, parâmetros variãveis 
fixos inerentes ao problema , volume de informações, meio 
etc . Nesse sentido, identificar a situação e requisito 
e anterior ao processo de planejamento, verificando o 
e de que forma esse problema pode ser "genericamente" 
1. Definição de objetivos e restrições : elaboração de 
objetivos gerais , explicitado e mensurãvel (quantificado ) ;  
elaboração de restrições fixas , que não podem ser 
modificadas e irão influenciar as etapas subsequentes; 
2 . Formulação das medidas de rendimento (ou efetividade ) e 
outros cri te rios de seleção : determinação de medidas que 
irão dizer da eficãcia de cada alternativa, quando cada uma 
esta rã atingindo seus objetivos, associando, quando 
possivel, cada objetivo a uma medida quantitativa 
(matemãtica) ou a indices que expressem niveis a serem 
atingidos. Deverão ainda ser definidos os criterios de 
seleção, tai s  como, tempo, custo, custo-beneficio, etc. 
Esses criterios podem influenciar a avaliação de cada 
alternativa; 
88 
3 .  Estabelec ime n t o  d e  a l te r na t i vas : fo rma l i zação  da 
ide n t i f i c a ç ã o  do prob lema e ge ração de out ras a l t e rna t i va s ,  
envol ve ndo um processo s umã ri o  de s e leção ; 
4 .  A va l i ação : e s t uda r os efe i tos de cada a l te r na t i va de 
fo rma a s s oc iada  a t ra ves  de um mod e l o , ve r i f i c a n d o  os 
' efei tos q ue u n s  a c a r retam sob re os out ros . P odem se r 
e ncont rados desde a represe ntação de um " ce n ã  rio"  a t e  
mode los b a seados em prog ramação 
economet r i a , etc . 
mat emã t i c a , s imu l aç ã o . 
5 .  Seleçã o : U t i l i z a - se dos res u l tados da a va l iação  pa ra 
efet u a r o b a l a nço e n t re os d i ve rsos efe i tos det e rmi n ados . 
Os v a l o re s  de c us t o , tempo , be nef i c i os e ri scos a pu rados . 
são  a g o ra conf rontados seg u ndo um c r i t e r i o  j ã  estabelec ido, 
e xec u t a ndo- se o pa sso  f i n a l de n t ro do processo : a escol h a  
d a  me l ho r  a l te r n a t i v a . O u t ros fato res de ca rãte r s ub j et i vo 
podem a pa rece r nesse pon t o  da a n ã l ise , cabe ndo a o  a n a l i s t a  
e /ou  admi n i s t ra d o r  d a  t a re f a  de t omada de dec isão , j ã  de 
posse com os dados e l a b o rados pa ra impleme nt a r o u  não a 
seg u nda etapa n a  a b o rdagem do processo s i s t êmico : o 
pla n e j ame nt o  e exec ução do proj e t o . 
Fi n a lme nte , ide n t i f i c a r a s  duas  
processo de escol h a . proce ssos 
a b o rdagens e n q ua nto 
de dec i s ã o  e n t re 
a l te r n a t i vas  coloc ada s " ,  s ig n i f ic a  ca racte r i z a r a fo rma de 
t!9 
abordagem como uma etapa do P. .. l .ª.ne...i .. ªJ.o..e .. n.t . .9 92 administrat i vo 
de forma integrada. 
O Quadro 10, a seguir, demonstra as etapas do processo de 
de sistemas. No Quadro 1 1  temos uma comparação das etapas de 
de Sistemas com as de Engenharia de Sistemas . 
- Organização e Hêtodos 
A concepção de organização enquanto sistema consiste em estudar 
organizações: como entidades que são mais ou menos independentes 
estão constituidas d e  partes que são variãveis mutuamente 
depe ndentes" 93 
Essas partes podem ser entend idas como os componentes 
o rga n izac ionais de uma empresa, e na tarefa administrat i va estã 
i mplici ta a i deia de que cabe ao administrador verifi car onde serão 
colocadas as pessoas e os recursos: componentes relacionados entre si 
e q ue fazem parte de um todo . 
Conside rando a empresa como um organismo dentro 
do qual um grupo de pessoal trabalha para a 
consecução de determinados objetivos� podemos 
encará-la como um sistema . O rato de visualizar a 
P l a n e j am e nto & a f ormul ação si stomãti ca de um con j u n to de 
,cisões , dev i dame nte i nteg rado , que exp ressa os p ropós i. tos de u rna 
mp resa e cond i c i o na os m e i os de a l ca nçá- l os .  Um p l a n e j amG nto 
co JY3 i 3  te� n t:i. de -f i n i ção de  ob j e t i vos , na o rde nação de  ,ecu ,sos 
ma te , i a i s  e huma nos , no estabe l ec i me nto das med i das de tempo , 
quan t i dade e qual i dade , na l ocal i z ação espac ial  das ati v i dades A 
ou t r as espec i f i caç6es necessà , i as pa , a  ca nal i z a ,  ,ac i ona l me n t e  a 
�ondu ta de urna p essoa ou  g rupo . ( MUN HOZ AMATO f� E I S , p . 1 5'2 ) . 
























































































































































































































IDENTIFIC�_ÇÃO DA  SITUAÇÃO 
�ENTO PRELIMINAR 
PLANEJAMENTO�� 
4 EXECUÇÃO E CONTROLE 
ANÁLISE DE SISTEMAS 
DE SOL. AIJI'ERl."\l.ATNft.S 
aY..:'Pft.S INF0�1l-1,ÇÕES SEM PROBLEMA 
iJ._ç)�?_ DE' O�TI'NOS A 
STRICOES 
L Il)IDAS DE REi:-.1DIMENTO 
Quadro 11 -
ENGENHARIA DE SISTEMAS 
IDENTIFICAÇÃO DO MEIO AMBIE!:'<1TE 
ESBOÇO DE SOL. ftLTERNATIVAS 
OOTRP>.S INFORMAÇÕES SEM PRO BLEMA 
0 FORMf.JI.AÇÃO DE OOJEI'IVOS 
E REsrRIÇÕES 
ATNIDADES E RECURSOS _____ _  \ C 





0 PLI\NEJAMEN'IO DA OPERAÇÃO A 
A 
TESTE E OPERAÇÃO DO SIS'I'flvlA 
CONTROLE 
senvolv:L:nento ccrrparativo dos proressos de análise e engenharia de sistemas ( visão 
i'lrplificada ) 
Fonte: REIS, MONTEIRO? CIMA 
empresa como um sis tema 
seguin tes considerações : 
es tJ 
92 
cal cado nas 
exis te relação en t re a empresa e o meio 
ambiente e é jus tamen te des te úl timo que pro vêm 
os insumos sejam eles ma téria -prima ,. informações 
(insumo al tamen te valorizado}" mão-de-ob ra e 
ou t ros ; 
as en t radas são 
a t ra vés de uma série 
den t ro de uma empresa ; 




o res ul tado do processamento das en t radas 
a t ra vés de a ti vidades origina as saldas "  os 
produ tos que são col ocados no ambien te; 
- exis te um p rocesso de real imen tação que ocorre 
quanto os efei tos das saldas " pro venientes de um 
primeiro ciclo de ação da empresa ,. re tornam ao 
sis tema como en t radas 94 
Esta concepção surgiu em contraposição ã teoria tradicional que 
as organizações sob o ponto-de-vista mecânico , tendo como 
o carãter fechado das estruturas sociais 95 _ A teoria dos 
· 1'ª m.ª ..� ........ a .. b. .. �.r.t ..9.$.. , 
"en fa tiza ,, 




14 l'.l. E I S  ( 1 980 ) , p . 1 72 . 
a t ra vés da suposição básica de 
tendência J desorganização a 
dependência de qualquer ins ti tuição 
relação ao sis tema de valores de sua 
96 (Ka tz & Khan,, 1 974 ,, p .  23) . 
q r> Pa r2, u m  e n  tEm d hn e n  to i n t  r·odu t.6 r :i o da 2,bo rda9em dos; s-, i <-� t. Ei rna::c; 
be r to'-3 na evolu ção dos es tu dos soc i a i s , ve r CASTRO & D I AS , 
I n t. 1 odução ao Pe ns; ame n to Soc iol ógico ,  C ap i t u lo ref e re n te 21 PARSOl'-I S . 
CURY ( 1 98 1 )  p . 6 7 .  
93 
Nesse sentido, podemos acrescentar a própria concepção de 
derivada do enfoque sistêmico organizacional, elaborada 
Katz e Khan: 
Começamos a de finir a organização como sendo um 
sistema aberto e dinâmico; em outras palavras ,, 
trata-se de uma entidade caracterizada por um 
continuo processo de insumo, trans formação e 
produto . O insumo organizacional inclui 
indivíduos ,, materias-primas e energia; o produto 
organizacional surge tipicamente na forma de 
mercadorias e serviços ,, embora possa consistir de 
recompensas psicológicas para os membros da 
instituição . � abertura da organização como 
sistema signi fica que ela estÂ eternamente 
dependente de seu meio ambiente para a colocação 
de seus produtos e serviços e para a obtenção dos 
necessÂrios insumos que ativam os processos 
organizacionais de trans formação , mantendo em 
existência a entidade . (cf. ARG Y R IUS, 197 5, 
P P . 24- 2 5 )  97 
Diante dessa nova abordagem foi necessãrio em epocas mais 
recentes estruturar-se as empresas de modo a se conhecerem de forma 
mais global verificando como as i nterações entre as partes 
influe nciam a organização como um todo. Surgem, então, as funções de 
Organização e Metodos ( O & M )  que vêm cobrir dois requisitos 
funda mentais frente a essa abordagem recente . ( A N E X O  2 ) . A primeira , 
i ne re nte ã tarefa do especialista : 
7 I b i dem , p . 69 .  
I b i dem , p .  7 1 . 
Em sua essência ,, pois ,, a função de O & M tem a 
responsabilidade bÂsica de ,, permanentemente ,, 
e fetuar diagnoses organizacionais ,, mantendo a 
estrutura compatível com as necessidades da 
empresa ,, promovendo ,, sistemÂtica e coetaneamente ,, 
anÂlises ,, revi.soes e/ou racionalizações nos 
metodos e processos de trabalho ,, que devem estar 
ajustados ás características estruturais­
funcionais da ambiência organizacional 98 
94 
Nesse s e n t ido , a o rg a n i zação/empresa e q uem i rã estabelece r de 
as s ua s  necess i d ades a l oca l i zação  d o  espec i a l i s t a  em O & 
A seg u nd a  d i z  respe i t o  ã f o rma c omo o a na l i s t a  e l a b o ra o s e u  
ntend imento  d i a nte da  concepção  s i s têmi ca , passa ndo da o rdem t e õ r i c a  
a o rdem prã t i ca , i s t o  ê ,  
onde 
do q ue se j a  uma nova  o rdem 
gani zac iona l /s i s t êmic a ,  os compone ntes i nf o rma ção  e 
s ã o  e l eme n t os c h a ves na a b o rda gem s is t êmi ca 
o moderno teórico dos sistemas vincula 
estreitamente o conceito generalizado de 
organização ao conceito de inrormação e 
comunicaçao ,, porque como vimos o sistema 
sacio-cultural deve ser encarado como um conjunto 
de elementos quase que inteiramente ligados pela 
intercomunicação da in formação {no sentido lato},  
mais do que pela energia ou pela substância ,, como 
o são os sistemas Físicos ou organismicos 99 
Con j u g a ndo  esses dois  po n t os - de- v is t a , podemos , e n t ã o , l oc a l i z a r 
o a nal ista  de  O & M ,  o ra e xe c u t a ndo  f u nçõe s  de pla ne j ame nt o  
ad m in ist ra t i v o ,  a te ndendo a empresa  c omo um t od o , a t ra vés da 
.xecução de proced ime ntos de ra c i o n a l i zação , o ra da ndo s upo rte 
log íst ico aos espec i a l i s t a s  de i n f o rmação  - a n a l i s t a s  de s i s tema s , 
b ib l i otecã r i os , a rq u i v i stas , etc . , - a t ravês  da  e l a b o ração de f l u x os , 
d iag rama s ,  etc . 
B UC K L EY ( 1 976 ) p . 1 24 . 
95 
1 . 1 - 3 - 3  - A Cibern�tica 
A etapa de avaliação dos mecanismos reguladores de um sistema , 
ele fisico, biológico e/ou humano fez com que vàrias disciplinas 
o c onhecimento voltassem seus estudos para observar de que forma 
mecanismos, que regem e/ou regulam esses sistemas , se 
omporta1m ,  ou podem vir a se comportar . 
O interesse pelas relações de troca de informação de um sistema 
outro , e sua consequente regulação , podem ser verificados em 
à reas do conhecimento humano. Mas a diferenciação ê uma 
dado que esses mecanismos fazem parte de contextos 
a cada sistema , mas , genericamente , obedecem a leis 
reguladoras gera is . 
Ê nesse panorama que surge a Cibernêtica que procura estudar os 
1e canismos de controle ( enteda-se fluxo de informação ) das mãquinas e 
dos homens/seres vivos 1 00 
Provindo da pa 1 a v ra grega . .  k.Y.tl..?..r..n§Lt..!f!..$.. {timonei ro) 
o termo "cibe rnt;jtica " identi fica uma disciplina 
voltada para os problemas de .,ç.Q.atr.91.§J. da 
info rmação e ,. na descrição de um de seus 
expoentes mÂximos ,. No rbert Wiener,, "p rocura acha r 
os elementos comuns ao funcionamento das mÂquinas 
automJticas e ao sistema ne rvoso do homem e 
desenvolver uma teo ria que abarque todo o campo 
do cont role e da comunicação nas mJquinas e nos 
organismos vivos " 1 0 1 
A relação de sistemas como homem-mãquina , como um gerente 
dirigindo uma empresa , ou sistemas màquina-mãquina fez abir um campo 
de estudos extremamente fecundo , não sõ do ponto de vista acadêmico , 
___ ..................................................................... .. 
1 00 C O E L H O N E TO ( 1 980 ) p . 1 97.  
01  I b i dem , pp . 1 2 1 - 1 22 ( O  conce i to ê de W i e ne r ) . 
pelas próprias possibilidades aplicativas que essa ãrea 
E é assim que, com o avanço dos computadores , a 
abre um espaço considerãvel não sõ para o entendimento 
do homem com a mãquina, mas, também, das possibilidades 
e interação mãquina-mãquina. 
A relação homem-máquina , ou a interação de um sistema natural 
v i v o }  com um sistema artificial (construido pelo homem), contem 
specificidades inerentes no que diz respeito aos seus mecanismos de 
interno . Vai nos interessar, especificamente, um tipo de 
nteração que pode ou não resultar na relação homem-máquina , mas que 
e processa nos moldes da concepção cibernética de representação do 
{ . . .  } a representação humana ( . . . } é a  capacidade 
de elaboração cognoscitiva de um modelo abstrato , 
através de uma linguagem simbólica e 
convencional, por intermédio da qual a 
representação bruta se trans -forma em descrição e 
a descrição em modelo abstrato- 1. 03 
Essa capacidade do homem de construir modelos através da 
observação do real encontra eco em todas as ãreas do conhecimento 
desde o seu surgimento enquanto ser v i vo .  As variações e 
aplicabilidades dessa capacidade são descritas pela história da 
humanidade atravês dos tempos . De forma especifica e aplicativa, a 
concepção cibe rnêtica interessou-se em buscar at ra ves do estudo de 
sistemas de representação mais complexos, como essas 
possibilidades pode riam se desdobrar . 
�HAVES ( 1 978 ) pp . 4- S . 
, M I RAN Df-1 N ET O  ( 1 924 ) pp . 1 8 - 1 9 .  
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Ê nesse s e n t ido q ue os s i s temas d i n âmi cos, contendo uma 
um processo, um s i s tema de c omu n i cação e cont role de uma 
podem se r a pree ndidos at ra vés da con f i g u ra ç ã o  do 
e nsa mento  c i be rne t i co : 
a} a pesquisa fundamental, que poderíamos 
denominar de .. ?..XR.§l..r..i.g,r.?.,Ç.i.fJ , e que consiste na 
sondagem do existente e na coleta, na 
interpretação e no tratamento dos dados; 
b} o estabelecimento de um modelo abstrato 
construído s o que só é possível através de um 
processo linguístico . Sem esse instrumento 
indispensdvel que é a linguagem, compreendida em 
seu sentido mais amplo, com inclusão das 
linguagens lógicas, a matemdtica e as diversas 
linguagens de mdquinas , que surgiram com o 
computador, não seria possível estabelecer uma 
teoria; 
c} a aplicação {ou emprego do modelo , fundamental 
em cibernética} permite uma .. .V?...ri..f..i.ççl,Çª-.Q da 
homologia entre o modelo e mundo real . Não é 
resultado de finitivo, senão ponto de partida de 
uma linha de ... f..?..?..d.ll.i!...Ç.k que liga a aplicação aos 
resultados da pesquisa -fundamental. � esse .laço 
que caracteriza a revisão da estratégia de ação 
{ou até mesmo a mudança de objetivo, em caso 
extremo} ,  seja no campo da ciência pura, seja no 
da aplicação cientí fica ou tecnológica s no 
planejamento social e até na decisão política104 . 
A l i ada ã concepç ã o  s is têmi c a , a s  l e i s  e mode l os da c i be r n é t i c a  
podem se r a pl i cada s a os s i stema s de i n f o rmação e rec upe ração  de 
doc ume n t os a t ra vés  do e n te ndime n to do c o n t role i n f o rma c i ona l , c omo um 
s ub s i stema de rot i n a  de ide n t i f i cação  dos doc ume nt os 
(A n e x o  3 ) .  Ou  s e j a .  a represe n t a ç ã o  do rea l a t  ra ves de 
tecn i ca s  de uma ã re a  
Doc ume nt a ção. 
___ .. , ........................... ,, . ................................................. . 
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d i s c i pl i n a r espec i f i c a : B i b l i oteconomi a e 
As possibilidades e limitações de aplicação das 
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leis da 
ibernetica são descritas por WEL L ISCH1 05 que , ao conceber um sistema 
controle bibliogrãfico ( C B )  enquanto um sistema dinâmi co , 
ao submeter esse sistema ás leis gerais da Cibernetica 
mesmo que aliado ás ferramentas mais avançadas da computação - os 
e controle do sistema obedecem ás mesmas leis 
e ' restritivas de todos os sistemas dinâmicos abertos . 
Os elementos descritivos e de ordenação 
sequencial dos sistemas de CB podem ser 
submetidos a um controle rígido ,, governado por 
leis ou regras aplicáveis de forma universal . 
Entretanto ,, os elemen tos exploratórios e 
orientados para o conteõdo ,, que dependem da 
variedade in finita da expressão linguística e dos 
cambiantes julgamentos de valor de relevância por 
parte dos autores � indexadores , bem como dos 
usuários finais ,, podem ser controlados somente de 
forma parcial e sempre de maneira imper feita . Em 
outras palavras : O CB descritivo pleno de 
documentos e possível; o CB exploratório pleno 
não e possível 1 06 
3 . L L 4 - U111 novo pa radig111a? 
Na perspectiva sistêmica as propriedades das partes somente 
podem ser entendidas através da dinâmica do todo . Essa concepção jã 
tem sido experimentada por vàrias à reas de conhecimento. No  entanto, 
o estabelecimento de um novo paradigma ao se dar de forma aplicativa, 
ou seja , operacionalizado atraves de uma disciplina cientifica , sofre 
W F L L. I SCH ( 1 987 ) . 
':i t b i dern , p . 5 1 .  
e n t ra ve s  i ne re ntes á res istê n c i a  dos pa res ,  
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d a  c ompree n s ã o  
d e  res i s t ê n c i a s  i ns t i t uc iona i s , etc . 
Na rea l idade, a ace i t ação  e a apl icação de um novo pa radigma 
expe rime n t am em c ada ã rea do s a be r prob lemas i ne re ntes ã ã rea em q ue 
a d is c i pl i na e s t â  c i rc u nsc r i t a . Ace i ta r nao  b a s t a ; pa ra v i ve n c i a r 
torna-se necessã r i o  t odo um a rcabouço teõ r i c o-conce i t u a l  e uma 
i nst r umenta 1 i zação  fe r rame n t a s  t � c n icas  e rec u rs os h uma nos 
incopora.dos em uma nova  v is ã o  de mu ndo . 
O e n t e ndime n t o  da concepção  s i s têmi ca de mu ndo nas à reas 
d isc ipl i na res q ue v imos a nt e  r i ome n te . passou  po r f ases de rupt u ras e 
assim ilaçõe s  dife re nc i ada s ,  q ue t i ve ram ref l e x os ma i s  o u  me nos 
pe rcebidos em t e rmos apl ic a t i v os ge ra i s . f: de se s upo r ,  po r e xempl o ,  
a soc iedade v i ve n c io u  j u n t o  c om a c omu n idade c ie n t i f ica  o 
das muda nças  adv i ndas da F i s i c a  q uâ n t i c a ?  Em t e rmos 
conc retos pode r i amos d i ze r  q ue não ; os des gastes e a s  tensões 
sof ridos de n t ro des s a  ã re a  de con hec ime n t o , pro v a v e lme nt e , f i ca ram 
rest ritos á s  pa redes das u n i v e rs idade s ,  l a b o ra t ó rios,  cong ress os ,  
M a s ,  n a  rea l idade , c om o adve n t o  d a  v u l g a r i zação  d a  c i ê nc i a , com 
f ac i l idade s  da midi a ,  c om a a u t omação c rescente,  c om a a prox imação 
Oc ide n te c om o O r iente,  a s oc iedade v i u  c resce r sob seus  ol hos um 
novo mu ndo n ã o  ima g i n ado , q ue de i xo u  de se r mi c ro ou mac ro em suas  
especif ic idades pa ra fa ze r pa rte de s e u  cot idi a no" . Pe nsa r em 
pa rt ic u las s ub a t ômi c a s  o u  em u n i ve rs os pa ra l e l os h o j e  f a z  pa rte de um 
real . De um novo  t empo . . .  
Como i s s o  n a  rea l idade se  estabe lece n a  prã t ic a ? P a ra o leigo , 
refe renc i a r- se a t  ra v�s  dess a s  pa rt i c u la s  o u  desses u n i ve rsos t a l  vez 
sej a tão pa rec ido c omo a c redi ta r em se res de um out ro pl a net a . Na 
as novas referências oriundas de uma mudança 
via de regra não se inserem primeiramente no social . 
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Esse paradoxo aparente ê natural , visto que , ao refletir-se 
conhecimento , seja numa acepção mais teôrica , se j a  
mais p ragmãtica , a comunidade cientifica age e reage de forma 
que " isolada" num primeiro instante dessa refl exão . Ora , 
como vimos , pressupõem rupturas nem sempre aceitas com 
fac ilidades e sem resistências . No lugar do destruido - se destruido 
- o algo de novo a ser colocado tem que ser vivenciado em toda a sua 
extensão107, nas instâncias do cientifico , social e político . 
Ê nesse sentido que a proposta de Capra1 os , com o novo paradigma 
s istêmico, vem acompanhada de três aspectos fundamentais . 
O primeiro aspecto diz respeito, essencialmente, ás mudanças de 
ã rea do conhecimento , as pesquisas da Fisica quântica . Nesse 
as realizações cientificas não deixam de experimentar as 
etapas descritas por Kuhn , o carãter da novidade, a experimentação de 
problemas advindos de trabalhos teóricos e/ou empi ricos , as 
e xperimentações da 
novas teorias no 
ciência normal" ,  as tentativas de inserção de 
modelo cientifico jà estabelecido , ou, mais 
radicalmente falando , o reconhecimento de que essa nova teoria està 
revestida do carãter anômalo . 
Esses momentos jà experimentados anteriormente pela ciência , via 
de regra são resolvidos atravês de crises e rupturas vivenciadas em 
i n stâncias diferenciadas 
____ ................................................................ .. 
' 07 K U H N  ( 1 982 ) . 
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campo cientifico, social , politico , 
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instrumental, etc. Ê um momento " previsivel" da ãrea 
As consequências advindas dessas crises e rupturas sao variadas 
parte, normalmente, mais do interesse do historiador e do 
da ciência . Isso porque, o ni vel primeiro de absorção da 
cientifica serã de ajustar-se, resistir , debater , 
O segundo, serã o de assimilar ou rejeitar essa nova 
então, um novo quadro de referências se estabelecer na 
em que o conhecimento atua e se desdobra . 
Dentro ainda do primeiro aspecto, temos , então, o momento de uma 
" experimentação" do objeto fisico percebido com 
ca racteristicas inovadoras : a teoria anterior não dava conta de 
referenciar o novo quadro de descobertas. Pensar atraves da 
noção de uma parte - tal como o ãtomo ou uma particula, num sentido 
1ecanicista clãssico jã não era possivel . Essas " partes" agora, o ra 
apa reciam como particulas, ora como ondulações. Chega-se , então , ã 
compreensão de que não existem mais partes nessa teia interconectada . 
O segundo aspecto abordado por Capra, diz respeito ã mudança de 
orga nização do pensamento sob a forma de estrutura para processo -
ca racteristica predominante no novo paradigma sistêmico, requerendo, 
ne ss e  sentido , uma postura frente ao entendimento não sõ cientifico 
de organização de mundo, mas tambem filosófico de organização das 
do mundo. 
O terceiro aspecto tem os dois aspectos anteriores conjugados : a 
de visão da construção do conhecimento cientifico, 
referenciada pela metãfora do conhecimento enquanto uma 
solida, alicerçada, e os resultados dos estudos baseados 




Li teralmen te "p res ilha de bota " _ Esse nome 
es t ranho " me tàrora da au toconsciência , 
p ro va velmen te responde ao nome não menos es t ranho 
de .Q..!!..il. .. r...lL, com o qual roí ba tizado o modelo ri val . 
( . . .  } ,  Cap ra torna mais t ranspa rente o 
signi ficado desse nome quando a ri rma que o 
conjun to de todos os hadrions gera a si mesmo, ou 
"ergue-se, por assim dizer, pelas presilhas de 
suas botas " _  Mas tal vez seja mais ràcil 
visual izà-l o se examina rmos do seguin te ângulo 
essa visão do mundo das in terações for tes : se o 
Uni verso" como um todo, caminha "cal çado " numa 
rede de in terl igações , as reg1. oes onde ocorrem 
intera ções en t re pa rtículas funcionam como 
" fechos " nessa rede de in terl igações ( N .  do 
T . ) 1 09 _ 
Essa, muda nça  de c o ncepç ã o  de const rução do con hec ime n t o  vem 
ca r r regada da ide i a  de q ue po r mu i t os sec u l os a c i ê n c ia cons t r u i u - se . 
na  rea l i dade , c om b a ses f ra gme n t adas do con hec ime n t o . E esses nov os 
s uge rem não s ome n t e  essa  ide i a , mas tambem a pos s i b i l idade de 
uma n o va met ã f o ra pa ra const rução do con hec ime n t o  c ie nt i f i c o , 
baseada , a g o ra , j us t ame nte c omo se pe rcebe o mu ndo ao  redo r ,  c omo uma 
uma ma l ha de re l ações , conce i tos , teo r i a s , rec . Seg u i ndo a 
idé i a  da teo r i a  de " boot s t rap" não  cabe ma i s  redu z i r  a nat u re za ã 
pa rt iculas  / e n t idades f u ndame n ta i s . o u n i ve rso pode a g o ra se r 
rep rese ntado " como uma d i n âmi ca de e ve n t os i nte r- re l a c ionados " . 
Essa nova  pe rspect i va de muda n ç a  de se o l h a r o mu ndo 
( filosof i c ame n t e , mat e r i a lme n t e  fa l a ndo ) e n q u a n t o  uma rede de 
re lações c onectadas o nde ne n h uma das pa rtes e ma i s  impo rta nte  do q ue 
a out ra , f a z  a n te ve r t a l ve z  uma nova  f o rma de se r e x pe r ime nta r 
a l é m  dos e s t udos da F i  s ic a  - novas  f o rmas teõ ricas  e a pl i cat i vas de 
9 CAPRA ( 1 983 ) p. 2 1 3 . 
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da concepção s i s t êmi ca s ob a ót i c a  de ret i ra r  da própria  
a s ua essê n c i a  h o l i s t ica  des t i t u i ndo de s i g n i f i c ado o 
nce i to de s i s t ema , pa ra e n t ã o  da r cons i s t ê n c i a  teó rica , f i l os óf i c a  
ocial  a o  conce i t o  que  o ra se  a v i z i n ha ,  a i nda pouco dime n s i o n ado n a  
1stõr i a  das C iê n c  i à s ,  o conce i t o  d e  rede . 
Vale a t i t u l o  de f i na l i z ação  deste capi t u l o refe re nc i a r q ue h o j e 
C iência ' da I nf o rma ção  disc ute a pos s i b i l idade apl ic a t i v a  do 
rede em s ub s t i t u ição  e / o u  i nse rção dessa  nova  concepção 
a ra compree nde r e/ou e la b o ra r o pl a ne j ame n t o  de novas  f o rmas de 
rga n i zação da i nf o rma ção  c ie n t i f ica  e tec nolõg i ca . Mas  i sso,  é uma 
1 0 4  
Para se representar o real, o que està por se analisar, o que 
por se refletir, tem que se ter em mente uma forma de abordagem 
A interação simbólica com esse real foi mediat i zada pela 
semiestruturada, ou semipadronizada . Ver i f icou-se, no 
do trab alho, que o objeto, por estar inserido em uma à rea de 
aplicação recente , ainda sofre rupturas inerentes a uma ãrea 
e conhecimento marcadamente social . 
O objeto de estudo, na sua acepção mais teórico-reflexiva, ainda 
t i nha sofrido criticas dentro da própria Ciência da Informação . A 
de como esse conceito sistema e sua concepção penetrou na 
e como se comporta, apontou como caminho metodológico a 
empirica, e como forma de coleta, pela p rõp r i a  
aracteristica intrínseca da abordagem - exploratória e ensaistica -
entrevista semi-estruturada para que esta pudesse junto á 
confrontação dialética formal e informal, trazer novos elementos de 
ref lexão para uma abordagem futura . 
Assim, obedecendo aos contornos da representação formal mais 
no âmb ito da Historia das Ciências, representantes da 
academia, e da prãtica operativa de sistemas de informação foram 
escolhidos para delinearem , através de suas prãticas e reflexões 
cotidianas prof issionais, o seu nível de apreensão do objeto . 
Um esquema de entrevista previ a  foi estruturado, mas quando 
necessãrio, foi sendo mod i f icado, respeitando-se a individual idade do 
e ntrevistado, os novos elementos introduzidos e não antev istos , ou, 
me smo ,  a fragilidade desse tipo de instrumental . 
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Uma entrevista despadronizada parece ter 
vantagens no contexto da descoberta. Um 
entrevistador quali ficado que eEteja bastante 
familiarizado com os propósitos amplos do estudo,, 
pode ser estimulado pelas respostas do 
entrevistado a desenvolver novas ideias sobre o 
fenômeno pesquisado.  Se não estiver cercado pelos 
limites de uma entrvista padronizada, poderÂ 
explorar inteiramente quaisquer ideias e ,, assim ,, 
ir consideravelmente alem da formulação inicial 
do problema. 1Uem disso, poderia achar necessÂrio 
modi ficar sua linha geral de pesquisa caso não 
fossem encontrados resultados importantes . Na 
entrevista despadronizada ,, o entrevistador pode 
ser bastante flexível para adaptar sua abordagem 
aquilo que pareça ser mais proveitoso para uma 
determinada pessoa 1 1 0 
Nesse sentido , o roteiro abaixo descrito pode ser visto como 
da entrevista . As justificativas para cada questão 
o controle minimo na abordagem interativa entrevistador-
1. Critério : profiss ionais ligados 
informação, ãrea acadêmica e operativa . 
a sistemas de 
2 .  Perfil de formação acadêmica: entendimento da formação e 
prãtica profiss ional ; s ituação profiss ional do 
entrevi stado . 
.. 
3 .  Especialização do profiss ional : em quais segmentos de um 
s istema de informação o profissional atua . 
4 .  Artigos, trabalhos, etc: Nivel de aprofundamento do 
profiss ional e melhor definição acadêmica . 
5 .  Interesse pela área de sistemas : 
profissional percorreu: questão bem 
de entrevi stado a entrevistado . 
..... ............................ ___ ................................... .. 
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saber que caminhos o 
aberta, com variações 
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6 .  Visão do profissional sobre sua prôpria prãtica: questão 
chave da entre vista . Ê onde o profissional discorre de 
forma descritiva, contando situações de fato; 
exemplificando atraves de sua experiência elementos que 
carregam reflexões teóricas importantes de sua vivência 
profissional . Essa questão possibilita esgotar de forma 
objetiva como o profissional se pensando pode trazer 
questões aparentemente de ordem operativa/empírica para uma 
reflexão teõrica mais generalizãvel. Outra característi ca 
dessa questão e seu vies fundamentalmente pessoal , 
caracterizando-se , empiricamente , como um depoimento de 
vida 
. 7 .  Comparação entre prãticas profissionais: control e  
empírico da abordagem acima ; verificar se o profissional se 
pensa enquanto um teórico da informação . Isto é ,  se o 
profissional elabora , teoricamente , a sua prãtica .  
8 .  Componentes do sistema : verificar como o profissional 
p ercebe o "todo" e sua interação nesse todo . 
. 
9 .  Interferências no sistema : como os elementos intra e 
extra organizacionais interferem no sistema . Quais são 
eles? Na sua descrição profissional esses elementos podem 
jã aparecer atraves de suas criticas e observações a 
respeito do sistema em que ele estã inserido . 
10 . Questões em aberto: não def inicias ante riamente que sõ 
podem ser formuladas no decorrer da entre vista e/ou apôs a 
re visão critica de entre vistas anteriores. 
3.2 . 1  - O conceito e a concepção de sistena 
Que nem tudo e sistema. Se fala muito isso, a cabeça cheia de 
sistemas , pensando que tudo e sistema, porque fulano trabalha com 
s istema . Mas nem tudo e sistema, tem uma porção de coisa que 
s istema, que as coisas muito quadradinhas não são as coisas certas . Ê 
preciso que haja um pouco de flexibilidade para que se tenha abertura 
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a pode r e ng lob a r ma i s  coisas  de n t ro da q u i lo q u e  a ge n te c h ama de 
tema  ( F) . 
Depe nde do q ue você cons ide re s i stema e de q u a ndo v oc ê  a b re ,  e 
você fec ha a concepç ã o . C lass i f i cação e cata logação são  
t e c n i c a s  n um s is tema de i n f o rmação impo rt a n t i s s ima s , ma s 
começo , me i o  e f im de nada , e l as são  uma ma nei ra de v ocê 
a s  c o i sa s . H o u ve uma epoca em q ue se e nf a t i za va t a nto isso  
pe n s a v a  q ue ser  b i b l i otecà r i o  e c la s s i f i c a r e c a t a loga r .  
e nt ã o  começa ram a muda r e muda r ,  pu xa r pa ra o o u t ro lado foi  o 
ge nte  fe z n a q u e l a  e q u i pe q ue t ra b a l hou pra mim , e i g n o rou a 
e c a t a logação e botou represe ntação desc r i t i va do 
conteudo e represe n tação do doc ume n t o , e n f a t i za ndo ma i s  a 
admi n ist raç ã o  do s istema . A ge nte q u i s  pu x a r bem l à  pa ra o o u t ro 
que e pra as pessoas q ue f ic a v am no me io do processo , a ge nte 
que não  i a  leva r todos e q ue depo i s  q ue aq uele c ami n ho f ica r i a  
n u m  p onto de eq u i l i b r i o  q ue e ra o dese j ado . V oc ê  não pode ama r ra r nem 
de u m  lado nem do o u t ro , nem pe nsa r q ue t udo e s i st êmi co e nem pe nsa r 
o s i stema não  e x i s te . Tem q ue da r uma abe rt u ra pra ve r e 
conside ra r  o q u e  està  f o ra do s i stema q ue e o amb ie nte q ue e n v o l ve , 
e impo rt a n t i s s imo ! Toda a ve z q ue você tem um u n i ve rs o  e você 
ti ra o s i s tema o q ue s ob ra , e o amb ie n t e  e esse amb i e nte não  pode se r 
esq uec ido : e n vol ve a s  pessoas , q ue mod i f ica  o compo rt ame nto . E tambem 
os s istema s tem q ue se r abe rtos , t êm q ue i nte ra g i r  com o amb ie nte , 
e les  i n f l ue nc iam o amb ie n t e  e são  i n f l ue n c iados pe l o  amb ie nte , isso 
não de ve se r i g n o rado ( F) _ 
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Essa e a mi n h a  v isão  de s i s tema , de t rocas de i n f o rmaç ã o  e nt re o 
e os ce n t ros de s i s tema s dist  r i b u idos , n os mi e ros , 
ra esta empres a  (C) _ 
Não , mesmo po rq ue e u  n ã o  con heç o . E u  não  f a l e i  nada . S i stema 
m im e a l go q ue podes e r mecâ n i co , meca n i z ado ou  ma n ua l .  E u  
c omo : n o rma s , procedime n t os , proces s os , produt o , de uma 
f u n c i ona l q u a l q ue r .  V ocê tem po r e xemplo , dist r i b u ido r de 
uma se r i e  de proces s os , l ã  de n t ro ,  de n o rma s , q ue n o rte i am 
processo desse va i se r rea l i z ado , esse c on j u n t o  t odo de 
n o rma s , s ubprodutos q ue são  t roca dos e n t re a s  u n idades , 
um s i s tema . Não  impo rta se  e l e  e pa ra uma empresa de 
e pa ra  um esc r i t ó r i o  de contab i l idade , se e l e  e pa ra 
se e le e pa ra um b a nco , cada um tem o s e u  s i s tema de 
pe ração , cada um t ra b a l ha dete rmi n ada ma ne i ra ,  a f o rma de t raba l ho ,  
e ntão essa f o rma de t raba 1 h o , essas  n o rmas q u e  v ã o  f a ze r ,  pa ra mim , e 
s i stema . V oc ê  pode peg a r a q u i lo , aq ue l a  rot i na e ope ra r  e l a  de nt ro 
u m  compu t ado r , te rmi na i s , o u  no  b raço , l ãpi s e pape l , não impo rt a . 
n um dado s i s tema va i e xe c u t a r dete rmi n ada f u nção _ S is tema e u  
ass im .  Você e n t ra e le v a n t a  a poe i ra ,  bota n o  pape l , e t ra b a l ha 
de le , ma n t em ,  mec a n i za , n ã o  meca n i z a , f a z  nova propos ta , 
o proces s o  da q u e l e  s i s tema de t raba l ho (C) .  
E u  a c h o  q ue o s i stema , uma c o i s a  q ue e a t i pi c a , q ue de ve r i a  se r 
t íp ico , e a a g ress i v idade , a g ress i v idade e n t re aspa s , pe ra nte a 
comu n idade . Não  e e le f ica r na t o r re sepa rado : " E u vou  l ã "  . O 
sistema , o s i stema e l ut a r mesmo . E i s s o  e a t i pi c o , e de ve r i a  s e r  
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Ê o sistema beber com a comunidade , comungar com a comunidade 
( . . .  ) Pãra m im , sistema, ai eu vou sempre . . . Eu tenho os meus 
aradigmas ,  tã? Eu tenho o meu referencial - nisso eu sou super 
nesse sentido ,  sistema pra m im é você estar junto , 
( . . .  ) Comunhão, harmonia e equilíbrio com as coisas . I sso pra m im 
e sistema" (E) . 
Eu acho que estã mal (trabalhado na ã rea ) porque as pessoas , 
utilizam as palavras, os conceitos sem parar , sentar e analisar 
. . .  ) . A pessoa acaba descobrindo que fala de um sistema de 
confuso e não ê um sistema .  Chama uma estrutura 
urocrãtica ,, arcaica , emperrada , negati va de sistema . Sistema não ê 
Sistema ê a coisa em harmonia (chamam ) porque e chamado . E não 
realidade do sistema . Então hã uma distorção da concepção do 
s istema pelo fato da pessoa não conhecer teoria do sistema. Porque : 
Ah , eu só gosto da parte prãtica. Deus me li vre de teoria . Não tem 
embasamento . Ai volta mos , novamente ao mesmo tema: qualificação 
Você tem que ter um embasamento teórico , tã? Por que , tudo 
no pa is que eu vejo chamar de sistema de informação , por que? O C I N ,  
por exemplo , por que ele colabora com a Aust ria , com V iena , e 
a base de dados lã da Austria , ele ê sistema? Não . Pra m im, 
m im não . A forma de ação . . .  , não e o fato de estar no papel 
c hamado de sistema , que faça daquilo um sistema , tã? Não ê isso. Não 
Pra mim e uma coisa gravíssima !  Porque as pessoas acreditam 
fazendo uma coisa e não estão fazendo na realidade . Estão 
J l o  
com a coisa com o  se ela fosse um sistema e ela não é .  Ai , jã 
primeiro erro , não é ?  Você pressupõe , e aquilo não ê. (E) 
Fica na coisa f isica mesmo , entende? Deixa , é quase como se a 
toda burocrãtica que existe , aquilo emperrasse de uma tal 
e a pessoa acredita que pelo fato de estar mandando um 
para um outro sistema , estã participando de uma rede , de 
toda , ela estã num sistema . Não , não é. Sistema é antes de 
uma filosofia . Ê filosofia de vida . (E) 
Eu vejo o sistema como uma coisa mais hierarquizada . Pra mim, um 
tem sempre um  õrgão coordenador , uma coisa mais 
Hã uma relação de hierarquia no sistema , tal vez por 
sempre pense , o sistema dentro de uma instituição. 
Uma pirâmide , no topo da pirâmide um õrgão coordenador central . (B) 
3 . 2 . 2 - A histõria dos sistemas de informação no Brasil 
No inicio da dêcada de 70 jã se falava mais em rede . Nessa época 
não me lembro de nenhum sistema. Quais são os grandes sistemas?  
que é rede ; C IN , que é um Centro de Informações 
s iste ma nem rede . A E M BRAPA , vamos dizer que a EM BRAPA , 
rede , seu p rõp rio sistema e o CENAGR I que é um 
informações . 
que não é 
tenha sua 
centro de 
Hoje , década de 80 , GEOC IN F ,  Biotecnologia , um esboço para 
Qu imica que não deu em  nada . . . Os sistemas universitãrios , isso eu 
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t o  uma tra nsformação . Na decada de 80. o con junto das bibliotecas 
i versitãr i as passa ndo para sistema : U FRJ , USP . . .  (B)  
Não houve a impla ntação ou não houve o sucesso esperado , são 
niciativas fracassadas como a REBAM . Embora tenha sido resgatada , o 
tal INFORMAN que existe na  Amazôn ia  que va i ser a un idade nacional do 
S I AMA Z , ele e a volta da REBAM . Mas e muito de pla nejamento , que e 
u1a coisa tipica no Brasil , que não e sô de sistema de i nformação - o 
pla ne j amento de gaveta . Não vamos longe , o SN I CT ,  que seri a  um gra nde 
nôs temos alguns papeis sobre o SN I CT .  Nunca passou de um 
nunca foi impla ntado , o melhor exemplo e o S N I CT. (B)  
Agora os sistemas estão m a is abertos , uma pa rticipação ma ior , 
são meio rede tambem porque eles envolvem outras i nstitui ções 
as un iversidades alimenta m , e uma coisa m a is participativa , 
1ais cooperativa , vamos dizer ass i m . (B)  
Então as pessoas estão muito preocupadas com isso , em 
admin istra r melhor o sistema de i nformação , pensa ndo em consegui r  
algum resultado . Talvez o problema de ter se enfatizado o sistema no 
e mesmo no exterior na década de 7 0  seja porque a Unesco na  
década de 50  tentou funda r o centro de documentação . Então chegou na  
década de 7 0 , ela ver i f icou que esse centro era i neficiente e 
i nopera nte , 
começou a 
não ati ngi ndo os objetivos pretendidos . 





i n formação , e agora a gente estã novamente com uma batata quente na 
mão porque a Unesco fazendo uma avaliação das coisas que fez , 
verif icou que não sabe porque , não sabe entre aspas , mas os sistemas 
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tão i nef i c i e n t es , n ã o  d ã  pa ra t ra ns f e r i r u m a base  de dados , não dã 
t ra ns f e r i r o s i s t e m a  de u m  a mb i e nt e  p a ra out ro . . .  
Então , a q u e l a  b a t a t a  q ue n te de t ra ns f o r m a r c e n t ros e m  s i s te mas 
es q ue ntou de novo . O q ue q ue se  v a i  f a ze r ?  T a l ve z  se j a  c o n s i d e ra r 
a is e le m e n t o  h u ma no , m a i s  o s oc i a l , m a is o a mb i e n te , o e n foq ue  a n tes 
na  coleçã o , depois o e nf oq ue  passou p a ra o s i s t e m a . Ago ra a c ho 
vai te r q ue começa r a e n fa t i z a r a com u n idade  a q u e m  esse s i s t e m a  
e desti na , n a  p e rce p ç ã o  q ue e u  t e n ho , n a  l i  t e  ra t u  ra q ue e u  t e n ho 
visto e p e l os c o n v i tes  pa ra pa r t i c i pa r e m  re u n i ões , q ue a U nesco e s t ã  
preoc upada com  i s s o , o q ue q ue e u  vou  f a ze r com esse s is t e ma , pa ra 
t o r ne e f i c i e n t e ? Como e u  vou a u me n ta r t odo d i a  o g ra u  de 
ef i ciênc i a desse  s i s t e m a ?  ( F) 
Da teoria ã prAtica 
P ra m i m  u m  g ra nde l a b o rat ó r i o , p rã q u e m  e s t ã  na docê n c i a , q ue 
u ma v id a  acadê m i ca  esse nc i a l me n t e  e s t ã  n a  t eo r i a . t u ma fo rma ( a  
p rãtica e m  i mp l e me nt a ç ã o  d e  s i s t e m a s ) d e  e u  t e s t a r a q u i l o q ue l e i o , 
aquilo q ue t e o r i c a m e n t e  e s t ã  na m i n ha cabeça . E n tã o , d e  c e rta f o r m a , 
l a b o ra t ó ri o .  Se r v e  p ra e u  a j u s t a r o u  f i ca r me nos m i ope e m  
a lg u mas c o i s a s . A l i te rat u ra não e s u f i c i e n t e , não estã  n a  med ida d a  
di mensão d o  p rob l e m a  ( re l aç ã o  e n t re 
bib l iote c ã r ios ) q ue a g e n te c o n h ece . (B) 
a n a l i s tas  de s i s t e m a s  e 
E u  t e n ho s e m p re n a  cabeça  a q u e l a  coisa  do Be rta la n f f y : Que  e u m  
todo com p a rtes q ue v e m  t raba l h a ndo com  u m  f i m  com u m , h ã  u rn a  
i nte r re l a ç ã o , i nt e g ração . Essa  i d e i a  de a l g u ma c o i s a  pa rt i c i pat i v a , 
i nteg rada . 
l l :-s 
Ê ,  dai a dificuldade . . .  Qual ê a experiência que as pessoas tem? 
isolado . Na hora que você tem que trabalhar em sistema ou 
abandona, perde uma certa autonomia . E você tem que ter em 
os beneficios que essa pequena perda de autonomia . Porque 
vai ter que ter padrões, normas comuns pra poder conversar. E u  
q ue a dificuldade e essa , você vem de um trabalho que você tem 
total autonomia e você passa a trabalhar dentro de padrões 
de normas (8)  
( ...  ) a gente desenvolveu todo esse ferramental basicamente, 
tratamento com banco de dados, o que eu tive de informação sobre 
teoria de sistemas . Como desenvolver sistemas de maneira sis temãtica 
foi quando eu estive seis meses , na B I O D A T A , onde eles usavam uma 
1etodologia de modelagem de sistemas do . Então quando eu entrei 
lã , foi me dado um conjunto de apostilas, e livros para eu olhar e 
ler , e me enquadrar naquela forma de modelagem, e uma modelagem, ê um 
processo que você faz levantamento de sistemas , você tem _____ de 
documentação . Mas no fundo acabava que ninguém usava aquela  
metodologia a fundo , não se  você for usar uma metodologia formal, se 
a gente for usar aquela metodologia, ou qualquer metodologia a risca, 
a fundo, você vai ter um custo muito alto para fazer desenvolvimento 
de sistemas. Então na realidade o que acontece e que apesar de todos 
os formalismos e métodos que se cria por ai, você acaba usando uma 
adaptação daquilo, aonde eu vi, você acaba usando uma adaptação 
daquele, daquela metodologia, a 
d ependendo do que você estã . . . (C) 
sua visão pessoal daquilo e 
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No c u rs o  rea lme nt e  v ocê a pre nde mu i t o  c omo mode l a r um s i stema , 
e u  acho q ue n ã o  h ã  c o n d i ç ã o  de f a ze r i s s o  na prãt i c a , o l ha bem ,  
q ue dema n d a  um t empo mu i to g ra nde , e a s  pessoas n ã o  q ue rem 
prime i ro po rq ue hoj e e uma pes s oa q ue def i ne . . .  Uma pessoa 
um t ra ba l h o ,  um s i stema . Se v ocê f o r  gasta r o tempo de 
pr i nc ipa lme nte a q u i , n ã o  e ?  t ã  a r riscado essa  pes s oa não 
a l i  e n ã o  te d à  ma i s  i nf o rma ção . E n tão o q ue q ue acontece , 
m uda r  as pes s oas ,  se e nt ra r o u t ra ,  e la j ã vem c om o u t ra cabeça , e 
n u nca va i te rmi n a r nada . E u  j ã  v i  i s s o  acontece r vã r i a s  ve zes , 
def i ne c om uma pessoa o q ue q ue e l e  q ue r ,  po rq ue pa ra você 
prec i s a  de uma def i n i ç ã o  e se você gasta r um tempo e ele 
vem o u t ro e você rec omeça o t ra ba l ho ,  recomeça e rec omeça 
c hega r n u nca a canto ne n h um ,  vai  f ica r sempre nessa pa rte 
in ici al , e n t e n de u , não v a i  sa i r  n u nc a  da i .  
E ntão n o  f u ndo  voce tem q ue pa rt i r  ma i s  pa ra a prãt ica , pa ra o 
istema em s i ,  pa ra a pa rte f i s i c a  ma i s  rãpi d o  q ue vócê pude r .  Que r 
dizer ,  você f a z  uma def i n i ção  b ã s i c a  de a rq u i v o . E s s a s  def i n ições e u  
acho q ue t e  a j udam mu i t o  no  me t od o  c om o q ue v ocê t ra ba l ha ,  de 
est rut u raç ã o , de prog rama s , de o r i e n taçã o , ma s f a ze r a q ue l a  
model agem , a q ueles  dese n hos b a se ad os em C h  r i s  Ga ne , e ntende u , toda 
essa tec n i c a , de d i c i onã r i o  de dados , não  hã cond i ç ão. P o rq ue se r 
você não a nda r rãpi d o  a pessoa q ue te ped i u  j à  estã  i ns a t i s fe i t a , ou  
e ntão  està  s a i nd o , o u  j ã  n ã o  se i n te ressa ma i s  pe l o  q ue ped i u ,  e n t ã o  
você tem q ue acele ra r e s s e  processo , d e  pa rt i r  pa ra o f is i c o  o ma i s  
râp i do pos s i ve l  . .. ( D )  
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2 . 4  - As etapas de construção do sistenaa 
2 .4 - 1  - O p1anejanaento e/ou naode1agena do sistenaa 
Não bate o coração ( . . .  ) eu não gosto nem mesmo da literatura , 
E u  acho que a literatura não tem nem essa noção de conjunto todo . 
trabalhar com a noção de conjunto , tã? Geral, bem geral, 
descendo para as particularidades . E depois, eu não 
goste de planejar um sistema e você dizer lã para as 
Ê assim , e assado . . .  Não, você tem que trabalhar não e o 
tem que trabalhar é a cabeça das pessoas . Se você trabalhar 
das pessoas , o s istema funciona . Funciona pelo seguinte: 
tiver ruim essas prõprias pessoas no dia-a-dia, elas 
ir melhorando o trabalho delas , detectando, diagnosticando, 
é que estã ruim e vão com o tempo aprendendo a construir 
para futuras avaliações. Isso é que não e feito. Por isso 
o sistema depois vai dar furos, entende? Muita coisa dã furos . Porque 
as pessoas ,  nao adianta nada você colocar visões diferentes : visão 
sistêmica , visão holistica, visão isso, visão aquilo, ser sõ você que 
planejando, que tã avaliando . . .  e normalmente vem gente de 
fora . . .  entende? Se você não mexer na cabeça da pessoa junto com o 
s is tema, não funciona . (E) 
Eu acho . Não sei se porque a minha cabeça estã mui to voltada 
para a administração, eu acho que sem planejamento você não pode 
fa zer nada , nem a coleta de dados, e se você for fazer uma coleta de 
dados sem planejar e sem definir o objetivo, você vai coletar dados a 
mais, dados a menos, em determinadas ãreas . Vai ter lacunas em outras 
e quando você for fazer a anãl ise , 
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você não vai ter os 
necessã rios para poder chegar a pontos e conclusões e 
resultados das propostas convincentes , você tem que 
desde a coleta de dados. Então pra mim, a minha cabeça 
assim , tem que ser planejado. Como você pode fazer as coisas 
111 planejar? Os resultados nao são os melhores. (P) 
Na hora que você faz o levantamento de um sistema, você estã 
o levantamento de toda a rotina, de operação de uma unidade, 
a empresa ou de um processo , e você mecanizando ou não você tem que 
isso em papel , para depois que aquele sistema estiver 
epresentado no pepel, você vai faze r um trabalho de utilização dos 
p rocessos que são realizados ali. 
O exemplo trivial : emite um documento em cinco vias, na hora que 
você plota um _____ seja qual for a ferramenta que você estã usando, 
p rograma de fluxo ligados ou do ___ que é o que eu gosto de usar , com 
adaptação. Quando voce trabalha com uma ferramenta dessas , você vai 
ver que a 1ª via, vai para um lugar, a 2ª via vai , a sa ninguém sabe 
o que que faz com ela . Então você jã descobre ali uma diminuição de 
custos para ele, ele emitiu em cinco vias, e eu emiti em quatro . Bom , 
mecanizando ou não . isso é um trabalho que você tem como subproduto 
na hora em que você faz a diagramação toda . 
Então, numa primeira etapa, eu vejo que você tem que pegar uma 
ferramenta dessa, essa especificamente eu gosto , eu estudei e achei 
boa , quando eu tenho um sistema novo para atacar , eu defino qual é a 
linha de contorno do meu problema, onde é que estã . Por exemplo, s e  
você for mexer com arquivo de protocolo , defini um setor, vou 
t rabalhar nesse setor, a partir dai você começa a definir quais as 
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que são trocadas entre esse setor e o meio exterior, 
os papeis que entram quais os telefonemas, o que e pedido em 
telefone ma, desse pape 1 ,  mas tudo o que e solicita do, a ele e 
o que e enviado a ele , e tudo que tem que emitir para fora . 
Então , a partir disso a gente vai levantando os processos e os 
que tem que ter dentro dessa linha de contorno , desse 
para que ele consiga ter esse relacionamento com esse 
�io exterior, a partir desses processos desenhados, desses arquivos , 
desenhados , a gente vai utilizar o fluxo de informação, os 
os arquivos se tiverem duplicatas, ele vai tentar 
e enxugar esse processamento interno para que ele consiga 
essas informações com o meio exterior de uma maneira mais 
e rãpida . Depois disso, nõs chegamos para o cliente, vem 
Isso aqui tem o custo para otimizar todos esses setores . Por 
poderia ser que a gente não quisesse lã naquele arquivo 
o setor de protocolo porque ficaria muito caro, então o 
protocolo continuaria operando manualmente , tã . E mecanizariamos o 
arquivo, então pegariamos a função do arquivo plotadas nesse 
e fa riamos o programa do comp utador para que isso fosse 
1ecanizado , deixãvamos o resto continuar interagindo, manualmente, se 
assim fosse decidido ou não, pode ria ser ao cont rã rio . No nosso caso 
optamos por mecanizar tudo porque havia recursos para isso e condição 
de fazer . Então vamos lã mecanizar tudo. (C) 
Então deixa eu começar , o que é o desenho, o desenho é você 
1ostrar todas as entradas e saldas , primeiro a grosso modo . E depois 
explodindo ate chegar a um ni vel mais baixo . Você tem em de ta 1 hes 
arquivo, cada entrada de informação : para onde vai essa 
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informação , de que arquivo sai , e para que arquivo entra , tã? Isso e 
o seu desenho. (D)  
Observa , quando você é um consultor que tem experiência num 
determ inado tipo de s i stema , por exemplo , Contabilidade , pegando um 
exemplo bem baixo , tã? Você e um cara que jã fez vinte s istemas de 
co n tabilidade , de empresas diferentes , quando você entra na viges i ma 
você jã sabe com o  e o jargão do contador , jã conhece o que 
ele vai fazer . Então você jã vai falar com o que a empresa trabalha , 
e com isso , você vai levar o modelo pronto que estã na sua cabeça que 
aquilo mes mo , não muda . 
Quando eu cheguei aqui, é ,  eu me baseei num levantamento de O & 
que tinha s ido feito por um analista de O & M na epoca . Fez um 
levantamento geral do fluxo , de papei s  aqui dentro na ã rea restrita a 
ã rea  operativa que e o que nós estamos vendo , tratada aqui no m omento 
com o sistema que nõs iam os desenvolver. Então , eu parti do quê? Da 
estrutura que existia que era um negócio  que eu não tinha visto . 
chegar numa outra empresa para fazer um controle de 
documentos , tambem di f icilmente vai ser uma empresa de concessão de 
f i nanciamentos ,  mas vai ser uma empresa que vai ter lã etapas de 
daquelas propostas comerciais , propostas de proj etos , 
coi sa ,  dã para chegar lã com uma estrutura bãs ica m ontada na 
cabe ça .  Ê claro , que ela vai começar a ser , voce desengata ali , 
engata ali , puxa pra cã . vai para ali e tal , você vê , mas você não 
vai  chegar numa empresa com o m odelo pronto. Ele e um m odelo mac ro na 
realidade , exceto em aplicações mui to especificas como a folha de 
pagamento , como Contabilidade , não e? O que quer dizer , quanto menos 
especifico e o s i stema , mais macro o modelo que você vai ter de 
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Ê claro que a tua experiência de sistemas , ter mexido 
ã rea de sistemas , ela influencia . Você j ã vai chegar lã 
pelo menos como e que o cara vai funcionar, o setor de contas 
tem um forma de funcionar, se você jã fez um, você vai chegar 
deve ser mais ou menos por aqui ! à medida que o modelo vai se 
você vai lapidando aquela coisa , ate você chegar, você 
assim , pode ser que não e a melhor forma de operar a melhor 
de funcionamento de usuãrio . (C) 
Bom , quando eu tento olhar para um sistema , eu penso nessa 
1odelagem que tem ai : O que você faz , a primeira coisa , não e ,  sei 
lã? Você e um distribuidor de bebida ,  e como e que funciona? Ah , eu 
tenho um vendedor que vai para a rua , me traz um pedido , eu entro com 
esse pedido , vejo se eu tenho estoque , a partir dessa conversa , 
identifico os centros agregadores de informação . Nesse caso , por 
teria o setor de vendas , o setor de controle de estoque , o 
setor de montagem de carga , o setor de despacho de caminhão , o setor 
de faturamento . Então isso estaria ligado ,  e entraria numa primeira 
avaliação, bem montada .  Você tem esses setores aqui , que trocam 
informações entre si . E num segundo passo, vamos ver quais são as 
informações que esses setores tratam . Trocam, e ai eu vou entrar, o 
entra em cada setor desse, olho , e recebo o pedido do vendedor . 
E o que você emite? Eu emito uma solicitação de baixa no estoque , 
agregando os pedidos dos vendedores , para embarcar no caminhão . 
entra pedidos, e sai : pedido de baixa de estoque, consulta de 
para o setor de gerenciamento de vendas e tal. E dentro de 
setor cada um consulta, o que cada um emite a partir desse 
levantamento . Você tem tempo para trabalhar numa instituição , mas não 
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para dizer ass im , tã? Você tem tempo para fazer esse 
ev ... ntamento seriamente , o que você vai fazer? Você vai plotar tudo 
te um determ inado nivel , e depois vai d izer: olha você estã em itindo 
inco vias desse pedido de baixa de estoque , usa uma no estoque e as 
quatro estão arqui vadas cada uma num lugar , onde nunca vai ser 
então vamos _____ isso aqui . ao invés de em i tir c inco v ias , 
uma sô , e arquiva sô no estoque . Quer dizer , quem qui zer 
e recebe a informação ou tira pelo computador um boletim . 
Te ria uma parte de utilização do seu fluxo de informação , parte do 
Primeiro um levantamento , diagramação . Depois você vai 
aonde era o engarrafamento do 
exemplo , esse c idadão que faz 
com 50 pessoas em itindo 
processamento dessa informação. 
a venda de bebidas , ele t inha um 
nota f iscal manualmente . Então 
chegamos a conclusão do seguinte: o primeiro corte que nôs vamos 
para enxugar a estrutura , é fazer o faturamento de forma 
1ecanizada , que a invés de ter 50 , terã duas pessoas com o pedido 
que o computador em itiu , então você faz um program inha , um cadastro 
de instituição . A nota f iscal , em ite pelo computador , e pronto você 
en xugou 48 pessoas do setor de em issão de nota f iscal, você j ã estã 
dando lucro direto para quem você estã fornecendo esse sistema Essas 
pessoas podem ser usadas segundo o seu potenc ial em ãreas que sej am 
mais nobres do que simplesmente preencher nota f iscal . Quem não ti ver 
competênc ia vai carregar caixa de bebida no depôsi to . Mas você tem 
u ma estrutura mais ãgil , e assim você vai , você vai com o 
sistema , e fazendo a ligação entre esses processos através daquele 
p rograma inic ial. (C) . 
Na m inha cabeça , e um vic i o ,  eu quando j ã  estou proj etando o 
sistema ,  quando j à estou fazendo o levantamento , eu j ã estou no meu 
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pensando no  como  aquela c o i sa vai f u n c i onar f i s i camente . t u m  
Não e necessàrio .  _ .  i nclus ive nesse livro , por exemplo , abre 
s figuras , ele abre o projeti sta , ele abre o elemento que estã 
o levantamento do projeto lógico . E ele s ugere que seja ate 
di ferentes , para que? Para que voce use a risca o teu m étodo 
tenha n o  f i nal ,  em papel , que possa c o m u n i car a u ma seg u nda 
tudo aqu ilo que você ____ , tã? E ntão ele propõe que sejam duas 
(C) 
Mas acontece que pelo levantamento que eu f iz .  dos estudos , pra 
como eram os c urric ulos das diversas escolas - eu trabalhei n isso 
e na  reforma do c urrl c ulo i nclus ive eu veri f iquei que as pessoas 
adm i n i stração de biblioteca ass i m :  tipo de biblioteca , 
biblioteca escolar e isso , bibli oteca adm i n i strativa e aqu ilo , 
b ib l ioteca u n ivers itãria e isso , bibl ioteca pÕblica e aqu ilo , então , 
b iblioteca tem que fazer i s s o , tem que ser estruturada ass i m .  . . I sso 
não é adm i n istração , pra você estudar adm i n istração , tem que estudar 
p rincipios , métodos e téc n i cas de adm i n istração e tentar aplicar 
naquilo que você trabalha , quer sej a na biblioteca , no  hospital , 
i ndàstria , comerc i o , qualquer coisa . E ntão você prec i sa conhecer os 
p r incipios , as f u nções , os metodos e trabalhar com  a adm i n istração e 
apl ic à-la no seu campo de trabalho , no  seu objeto . E ntão eu f iz u ma 
de cabeça: u ma p rã t i ca menos meca n i c i sta , aspectos 
comportamentalistas e depoi s  m ostrar que tudo isso se f u nd i u  na 
do s istema. ( . . .  ) Mas a base conti n ua sendo o s istema , quer 
tudo que tem que ser levantado n o  processo e na salda. ( 1 )  
E ntão e u  acho que se ampliou  o conceito , mas a ãrea era m u ito 
estruturada em  forma de s istema , mas acontece que ela era estruturada 
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sistema tecnico , não saia dos muros da instituição para considerar 
comunidade , considerar o usuãrio , considerar o universo onde a quele 
ser colocado, produto informação . Porque as pessoas não 
produto era informação , as pessoas tinham mais a visão 
como dizem os advogados , o que e errado , pois o serviço 
trabalhar com livros , então o produto deles era colocar os 
disposição dos usuãrios . E essa colocação estã errada ! ( F) 
Uma coisa que eu acho e que a automação existe , ela estã ai. Ela 
importante , 
que 
agiliza o processo. Mas não adianta automatizar 
não estejam estruturados . Primeiro você tem que 
� informação , organizar coleções de acordo com o destino , e 
usuãrios , depois que esse sistema estiver montado . Por isso eu 
você vai fazer manua l ou automaticamente, não adianta você 
bobagens no computador , que vai ter como resultado bobagens. 
coisas que eu tenho visto , por ex. , nos trabalhos que tenho 
feito estudando o sistema de sa õde , e um sistema de informação dentro 
da sa õde, informação em sa õde , nas unidades de sa õde. A ãrea de sa õde 
estã muito bem estruturada , tem computador , tem tudo automatizado , 
resultados não estão bons . porque a coleta de dados nesses 
anos não conseguiu ainda ser planejada para o objetivo . Então você 
informações que não são confiãveis ou não são adequadas. 
tem o processamento automãtico excelente e depois a saida não 
porque não adianta sõ o processo ser bom, precisa que o 
planejamento e a entrada sejam boas , isso e o esquema do sistema , não 
tem  sõ o processo . você tem o insumo , o produto e o feedback , para 
poder reavaliar se o produto estã adequado ou não. Então mais uma vez 
vai se ampliando o conceito de sistema, não e sõ sistema, o sistema 
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nao o sistema por ex . de informação , de documentação ,  
coisa que você esteja estudando , uma empresa. Eu acho que em 
ãreas , que isso é uma coisa generalizãvel , que tudo o que 
faz tem entrada de processo e saida e reavaliação dos si stemas 
adequação dos resultados pretendidos , então , isso é bastante 
bastante amplo , na sua vida , no seu dia-a-dia , no seu 
ou em qualquer hora. (F) 
3. 2 . -4- - 2  - O cont ro1e da i.nfornaação 
Estã achando que o ___ é o responsã vel por todo o processo de 
sô  de distribuição e agregaçao da informação como também col eta , 
na verdade não é .  A empresa toda tem que tomar consciência , e 
um processo muito complicado , a gente precisa de uma 
chefi a  forte , de uma chefia atuante , que venda essa idéia fortemente . 
E que as pessoas querem tirar informação do computador mas não querem 
ter trabalho de verificar se a informação que estã là dentro està 
correta . Um erro , por exemplo , que seria cometido numa entrada , sõ 
va i ser detectado praticamente lã no final , quando a diretoria tomou 
a decisão em cima é que você vai corrigir o erro dentro da mãquina , 
na verdade isso ai deveria ser registrado, corrigido , quando ele 
recebe o relatõrio de. . .  (C) 
O que acontece é o seguinte: é toleràvel um erro de 5% . Lembro 
q ue  a gente aceitava um erro de digitação de até 5% . Mas quando um 
e r ro gera um valor da ordem de 100 milhões de dólares , loo milhões de 
cruzeiros numa estatistica isso é um erro bastante sério , o que é 
1 24 
incrivel e que as pessoas que estão do outro lado lendo essa 
não tem sensibilidade de sentir que aquele nàmero não 
(C) 
A gente aqui eu acho que estã mais como analista de sistemas, 
responsãvel pela base de dados, no sentido de fazer uma 
dados, administração da gerência, eu não sei bem 
isso não . Eu s ei que tem um nome especifico ai que 
stão inve ntando. 
Gerência de informação . Confunde, não e? Essa coisa toda 
misturaram informação e processo . E eu acho que a gente 
meio nessa, sem que a gente consiga ter acesso a resolver 
problemas do sistema de informação como um todo, nõs temos problemas 
sistema aqui _ Lã na empresa privada , o sistema de 
gente diz , do distribuidor de bebidas, eu não tinha 
E se  o tecnico da Informação botar para dentro do 
estã botando errado, em suma , fe z duas, na terceira ele 
estã na rua, na quarta j ã tem outra pessoa no lugar . (C) 
Ê dificil pela caracteristica da massa documental . Por exemplo: 
folha de papel pode-se ter informações importantes . Como ter 
informações mais detalhadas num volume? Como tratar isso, na 
que as duas coisas são importantes? 
O importante e você controlar o papel, porque a nivel 
operacional a instituição trabalha com o papel. 
E e importante compactar essas informações , porque elas estão 
agrupadas, compactadas, resumidas. São importantes tambem para casa e 
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obretudo para fora . E começou-se a desenvolver o sistema de controle 
a partir do Protocolo cujo suporte era a Guia de Remessa . (A)  
O controle continuava manual , o serviço que era automãtico . Ate 
a partir de 87 - atraves de projeto - a gente tentou fazer um 
desenho do sistema que atendesse a toda infraestrutura de serviços do 
setor de Documentação e a complementação das informações para a Base 
Dados de Projeto . Porque a gente não vê a coisa separada . Porque 
informações que eu preciso pode ter algumas nuances , mas tem que 
ser as informações globais, gerais que a casa usa . (A)  
avaliação do sistema 
Não tenho avaliação porque acho que o sistema ainda não foi 
i mp lantado plenamente . A fase e considerada ainda experimental ( . . .  ) 
acho que neste ano, (1990) ate julho, a gente vai ter o sistema todo 
i m p lantado . Agora. uma vez implantado, você tem que ter um tempo de 
f u ncionamento pra voce poder avaliar , senão . . .  Nunca se avalia um 
s istema com um ano ! Essas avaliações são em cima dos ajustes que 
fazer : os programas , as previsões . Agora , a avaliação de 
f u ncionamento sõ pretendo fazer depois de um ano ou dois de uso . 
A avaliação de ajuste e continua , a implantação e um processo de 
a val iação continua porque atraves desse acompanhamento e que você tem 
condições de melhorar o sistema . E o sistema nunca està acabado , ele 
coisa viva, dinâmica . Na medida que você fecha ele , ele se 
uma coisa fechada, ele não te atende porque a informação e uma 
viva ,  ela e dinâmica . 
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O s i s tema q ue se tentou  mo nta r foi  pa ra o cont role de t raba l ho , 
e uma coisa  mu i to  a nt ipà. t i ca ,  o cont role l e v a  á s  pes s oa s  a 
uma muda nça,  q u a ndo e l a s  pe rcebem q ue h ã  cont role pu ro e 
A me n t a l idade està  muda ndo e a c h o  q ue o nos so s i stema estã  
a j udando mu i t o  nesse  proces s o . (A)  
Col o r ido da  s i t uação  ( . . . ) Fa l t a  c ompleta de  uma c oo rde nação  
o j o r n a l  e s t a v a  comple tame n te desca racte r i z ado, sem 
pe rsona l idade n e n h uma ( . . .  ) A o  e n t ra r de n t ro do j o rna l ,  se n t i  um 
amb iente pe s s imo, não  e ?  P o r  q ue a s  coisas  não esta v am f u nc i on a ndo e 
sõ n a  base da e nt re v i s t a  mesmo e do o l ho . De e u  o l ha r .  Que r di ze r :  i r  
a l uga res e a va l i a r s it uações e u  j à  f i z  mu i t o  i s s o  e n tende ? M u ito ' 
1esmo .  ( E )  
D i z e ndo q ue o s i stema de i n f o rmação q u e  a u n i ve rs idade estava  
p ropondo q u e  e ra ass im, c om a lt o  pad rão de o rga n i z ação, não  ia  da r 
P o rq ue e les de ve r i am obse rva r o h a b i t a t ,  ma s ma nte r o ha b i t at 
advog ados , não  e? P o rq ue e les não conseg u i r i am t ra ba l ha r  bem 
s i t uação  de tota l o rg a n i zação  e sem te r um ma i o r  cont role de 
te ndo em v is t a  a n at u re z a  do t raba l ho de les . P o r  q ue não  se 
mon t a r um s is tema de i n f o rma ção pra e les pe l o  l i v ro .  E foi  
aceito o d i a g nós t ico , tã?  I sso f o i  aceito  ... (E)  
Eu  n un c a  pa rt i c i pe i  de  um processo de a va l iação  s e r io, uma 
a va l iação s e r i a . o q ue e u  t raba l he i  ate  hoj e foi  n a  medida da 
necess idade do u s u ã r i o . E ntão  eu f i z  um t raba l ho pa ra uma empresa de 
dis t r i b u ição  de beb ida s ,  eu c he g ue i  lã f i z  um l e v a n t ame n t o  f u nc iona l 
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s setore s . dos v ã  r i os seto res da empres a : o q ue q ue cada u m  f a z i a , 
i mpl a n t a ndo m ódu l os po r set o r  e de n t ro de cada set o r  des se a 
foi  e n x ug a ndo o g r upo q ue t ra b a l h a va a l i  de nt ro . N ós 
com  q u e  me nos pessoas rea l i zassem  o mes m o  t raba l ho.  E n t ã o  
ge n t e  g a n ho u  e m  e f i c i ê n c i a  não  e ?  E g a n ho u  e f i c i ê n c i a  t a m b e m  n a  
d o s  re l a t ó r ios , da s i n f o rmações q ue s a i a m  pl otada s . A g o ra 
u m  c us t o , u m a  a v a l iação  de c us t o  benef i c i o  da q u i lo a 
n u n c a  foi  fe i t o  . . . (C ) 
Na ve rdade o acompa n h a mento  do meu  proj eto , o proj eto  e m  s i  .. . 
bolou u ma a v a l iação  de c u s to be nef i c i o  a ntes de c omeça r o teu  
se  t e u  proj eto  foi  e xec u t ado , de n t ro do  pra zo, o 
inves t i me nt o  f o i  fe i t o  a conte nt o. Depo i s  o ret o rno  da i mpl a nt ação do 
j ã  s e r i a  o q ue você obte ri a , estã  de n t ro da própr i a  
ava l i açã o .  (C ) 
E u  não  t e n h o  u m  mec a n i s mo própr i o  pa ra isso. O q ue e u  faço m u it o  
q uest iona r de m a i s  o u s uã r i o  n o  mome n t o  e m  q ue e u  estou  proj eta ndo , 
eu  estou l e v a n t a n t o  u m  s i s tema  e proj e t a ndo a s  rot i n a s , não  e ?  E u  
ques t iono c ada c o i s a  q ue e u  boto n o  pape l , cada coisa  q ue e u  v o u  
pa ra f a ze r a c a beça d o  u s uã r i o  pen s a r .  As v e z e s  e u  te n ho 
at� p ro b l e m a s  de t a n t o  q ue e u  q ue s t i o n o . P o r  exemplo , ate  no  própri o  
s i stema l ã  d e  b a i x o , e u  t i n ha prob le m a s  de re l ação s e r i os , te m h o ras 
q ue  estão boas , t e m  h o ra s  q ue estão r u i ns , e e m  f u nção do 
ques t i o n a m e n t o  q ue e u  f a ço,  pa ra ob r i g a r o u s uã r i o  a pe nsa r se aq u i l o  
e r ea l me n t e  necessã r i o  o u  s e  e rea l me nte daq uele  j e i t o , da me l ho r  
forma . (C)  
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No replanejamento , voce tem que estar vendo quais são os 
que você estã conseguindo , e como e que você faz para 
esses resultados e corrigir os desvios de percurso? 
quando o realizado nao està de acordo com o planej ado 
um desvio de percurso ,  mas porque houve esse desvio de 
Ele e importante , ele e necessàrio? Não sei , mas de 
qua lquer forma tem que ser ass im , tem que ser considerado , eu não 
igno rar . (F) 
3 . 2 . 5  - Os componentes do si.s"tema 
3 . 2 . 5 . 1  - . Recursos Hunaanos 
Mas e o elemento ma i s  importante que tem e sempre o elemento 
e ele que faz, e ele que decide, ê ele que planeja , e ele que 
executa e ê ele que interage , e para haver uma interação dentro do 
sistema e preciso valorizar os recursos humanos . (F) 
Nós fizemos um estudo de como e que era o sistema de informação 
deles . Nõs visitamos vàrias  inst ituições e fizemos um diagnóstico da 
s ituação , e com base nesse diagnóstico a gente descobriu que o maior 
problema era recursos humanos, então o que nós fizemos? Fizemos um 
programa de treinamento de recursos humanos, procurando colocar 
aquelas dificuldades que nõs tinhamos detectado , cursos que 
procurassem ajudar as  pessoas, então nõs fizemos um esquema de 
workshop, trabalhàvamos com as  pessoas , nôs colocàvamos a parte 
teõrica e eles colocavam os problemas pràticos e nõs tentàvamos 
e ncontrar na teoria soluções todos j untos , a professora Alice e eu 
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a parte teórica e as pessoas levavam todo o material que eles 
Nôs fizemos um esquema , nõs pensamos assim : nõs podemos 
com marketing eu com coleta de dados, então nõs optamos. Não 
você querer di vulgar uma coisa que não estava estruturada, 
começamos com coleta de dados , fizemos primeiro o workshop 
estatísticas e coleta de dados, depois a gente fez os instrumentos 
coleta de dados e a gente foi coletando dados e foi vendo, foi 
fa zendo quadro de distribuição de tarefas e depois a gente fazia 
levan tamento de tarefas realizadas, tentava levantar quais pontos de 
strangulamento e procurava selecionar, quer dizer, de cada curso, 
workshop durava uma semana e o aluno saia com um produto : 
i n formãtica, coleta de dados, um manual de serviços . um quadro de 
dis tribuição de tarefas, um formulãrio para treinamento de usuãrio , 
u m  formulã rio para seleção e aquisição e um esquema de como montar 
comissão de seleção para ver o que precisava para um s istema e 
comissão de seleção com representantes do sistema de informação 
seria a biblioteca e os usuãrios e da administração . ( F) 
Hã uma falta de uma linguagem comum, que possibilite ate na 
terminológica, eles chamam de sistema e a gente chama outra 
Hã um desacerto ai. Hã uma desatualização do bibliotecã rio, 
quer dizer, ele não acompanhou o avanço tecnológico, ele resiste e 
não compreende o processo do computador . E o analista de modo geral 
traz uma experiência que não e da informação. Ê muito dificil alguem 
q ue trabalhe com contas bancãrias tenha uma percepção, ele vai levar 
algum tempo para consegu ir entender a informação . (B)  
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J . 2 . 5 - 2  - A instituição 
D igamos q ue h ã  uma tendê n c i a  do  s i stema se conce n t ra r  ma i s  n uma 
i ns t i t u i ç ã o  o u  em i n s t i t u i ções s imi l a res ( . .. ) E u  a c ho 
que a v i são  do s i stema e a b ri r ,  e você pa rt i c i pa r ,  desde q ue e les 
dos pa d rõe s . das  n o rmas ,  daq ueles proced ime n tos q ue 
comu ns pra h a ve r  a i nte rcone xão . Senão cada  um con t i n ua 
fa lando s o z i n h o  e não  a d i a n ta nada . ( 8 )  
O s i stema d e  i ns t i t u i ç ã o  e um s i stema i n f o rma l d e  comu n i cação 
seus  mu t u ã r i os ( us uã r i os ) .  ( A )  
Out ra c o i s i n ha , q ua nd o  você e s t ã  aprese n t a ndo um se r v i ço pa ra 
você prec i s a  demo n s t ra r,  q ue r  d i ze r ,  voc ê  estã  f a zendo bem 
pa rte teõ r i c a , pa ra ve nde r i n c l us i ve ,  nao  é ?  V ocê estã  vendendo, 
tem q ue da r a i nf o rma ção tota l .  ( D )  
( . . .  ) Se v ocê estã  t ra b a l h a ndo deb a i x o d e  uma cabeça,  d e  um 
técn ico , fo rte d en t ro de i ns t i t u ição , e q ue tem uma v i da ô t i l  lã 
dent ro s u f i c ie n t e  pa ra se f a ze r s i stema s , você consegue . Mas  se n o  
1e io tempo, o t e u  s is tema , é,  essas  pes s oas,  rodam ou pe rdem pode r ,  
que  a ss ume uma o u t ra pessoa n o  l ug a r delas,  e x i s te ate  o prob lema do 
pe l o  pode r :  Foi  o Z é  q ue fe z e n t ã o  vamos e n g a vet a r esse 
t raba l h o , v amos começa r um o u t ro , e po r ai v a i . (C)  
I ss o , n uma empresa pôb l i ca  e x i ste uma descont i n u idade 
adm i n i s t ra t i va . ( D )  
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Não é a informalidade que mata, é a indisciplina, você não 
fazer sistemas se as pessoas não cumprem normas . (C) 
As pessoas não operam do jeito que você fez e fica que nem um 
você tem 20 marchas, voce passa a primeira, depois a 
a terceira, ah, não com a primeira, vou passar a quinta , 
estragar tudo, vai estragar sua caixa de mãquina, està 
r r iscado a sofrer um acidente e por ai vai . 
A mesma coisa acontece com sistemas, você estabelece uma norma 
funcionamento padrão , que não são cumpridas pelas pessoas , que são 
responsáveis, você vai ter um, vai se degradar ao longo do tempo, 
Estã ligado diretamente as pessoas encamparem aquela figura forte que 
a idéia do sistema , a 
adm i nistrador, daquele sistema ele 
estão dando a ele . . .  (C) 
empresa pÕblica eu acho que o 
é ,  muito em cima do respeito que 
Que você tem que respeitar, você tem que manter uma 
f lexibilidade , você cria uma est rutura procurando não ferir a 
historia daquela instituição . ( . .. ) I': muito mais complicado , porque 
(o sistema) . . .  tem coisas desiguais . . .  (8)  
O problema maior que eu acho nesse caso desse projeto é a 
descontinuidade, depois que você faz a coisa você não retorna para 
f icar amarrando as contas. Não sabe o que aconteceu e quando muda . 
Por ex . ,  o reitor, o diretor do sistema ai também mudam as cabeças e 
o trabalho que estava começando ás  vezes tem descontinuidade . (F) 
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3. 2 . 5 _ 3  - A automação 
Porque quando começaram a produzir computadores, colocaram na 
pessoas que os computadores resolviam todos os problemas 
mundo devia ter computadores, o que ê uma doidice. ( F) 
Fui chamada pra dar um curso de treinamento de recursos humanos 
que eles aprendessem a usar computadores, então o que eles 
fizeram ? Primeiro eles compraram os computadores e depois eles foram 
t reinar as pessoas pra ver o que que podiam fazer com os 
computado res . Então ê uma loucura porque primeiro você tem que 
organizar o seu sistema qualquer que ele seja . E esse sistema que eu 
estou falando nao era de biblioteca . Você tem que organizar todo o 
sistema, desde os seus usuãrios, todos os seus objetivos, 
organizando todas essas coisas depois disso ver se o processo vale a 
pena ser automatizado ou não, a mãquina ê um instrumento, a mãquina 
de datilografia, a mãquina de calcular . . . ( F) 
E quando você estã no processo manual você sõ ia saber do erro 
daqui a um bocado de tempo, agora com o computador ê rapidinho 
aparece o erro e você tem que refazer tudo . Quer dizer, tem que ser 
tudo organizado, mas antes de colocar o computador você tem que 
arrumar a casa, definir os objetivos, arrumar a casa e ver o 
proc edimento mais adequado para atingir os seus objetivos . Agora, ê 
d iferente se você vai planejar alguma coisa manual ou se vai planejar 
a l guma coisa automatizada . Então você pode atê planejar manual mas jã 
, ensando na automatização , então jã pensando na padronização para 
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equipamentos . E uma coisa muito impo rtante, se você vai 
sistema, você tem que ve r que tipo de necessidade você 
de equipamento satisfaz as suas necessidades . Mas não 
� assim que a maio ria das pessoas agem , eles comp ram o computado r 
ve r o que vão fazer  com eles, p rimeiro você tem que ve r 
que tipo de p rocessamento você p recisa, qual e a mãquina que resolve 
o seu p roblema, tem software que resolve o seu p roblema, ai você vai 
descob rir a forma, ai você tem um conhecimento do sistema, 
conhecimento dos equipamentos . . . pa ra escolher equipamentos de aco rdo 
o seu inte resse, não e qualquer equipamento que se rve pa ra 
qualq uer  coisa, uma memória maio r ou meno r, porque se você coloca r 
computado r de g rande po rte, tem que ve r a mãquina e tem 
coisas que tem que se r consideradas. Planeja r, planeja r e 
replanejar e tentando co r rigi r pa ra que o sistema tenha melho r 
resultado. (C) 
3. 2 . S . 4 - Usuã r:io 
Mas olha, você em avaliação tã - que e a pa rte do sistema que eu 
gosto mais, e p rã da r essa questão de dignõstico - se você não olha 
principalmente como as pessoas que utilizam aquele sistema t rabalham , 
fa zem . . . e não levam em conta o usuãrio? (E) 
Você e um usuãrio, eu tenho que ouvir você quando você diz : 
Olha ca ra eu estou digitando isso aqui, esse campo e igual ao 
a nte rio r, não dã pa ra você facilita r pa ra mim bota r aquele? Caso 
t ipico que aconteceu ent re nõs: não dã pa ra você mante r a primei ra 
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da descrição do proj eto na tela? Apertar aqui por que eu 
p reciso disso , ás vezes é necessãrio eu ter a visualização completa 
da informação . Bom , eu vej o  o custo daquilo , vej o  se e possivel 
quando eu posso atender , e assim que eu posso eu sento e faço , você 
dando o feedback , o produto estã ficando melhor , a minha 
interação com a màquina e com você , gera um produto melhor , a 
retroalimentação . A pessoa que usa te dando informação sobre as 
d ificuldades que tem para você melhorar aquele software e usar de uma 
1a ne i ra ag radà v e l  mais eficiente. (C) 
No inicio , o sistema pensava nele mesmo , no processo . Ai depois 
quando você começou a incluir aqui que o sistema nao era só o 
p rocesso , era o insumo que seria a entrada via produto que era a 
e o produto era uma coisa destinada a alguém , que se 
1aodi ficava na medida em que esse alguém era diferente , ai  começou a 
voltar a atenção para isso . Apesar de que existem umas correntes que 
são contra , que dizem - em que o usuã rio não e importante 
estudos dos usuãrios são fal hos , que não é bem por ai . 
, que os 
Mas eu não sei como você pode montar uma coisa que não sej a  
feita de acordo com o desej o ,  isso e uma lei de mercado , qualquer 
produto que você faça você pode e ria r uma necessidade . você pode 
criar necessidade ate um determinado limite , depois você tem que 
começar a atender ás necessidades existentes , se você quiser sempre 
estar criando necessidades e não estiver atendendo as outras 
existentes você estã perdendo uma grande fatia do seu mercado 
potencial . Você teria que ver o que potencialmente o mercado deseja  e 
quais seus produtos , as suas maneiras de apresentar a informação de 
acordo com as necessidades do mercado . 
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Se a s  pes s oa s  pa ssa rem a nece s s i t a rem da i n f o rma ç ã o  s õ  po r 
você tem q ue da r a i n f o rma ção po r telefone ,  você tem q ue 
q ue ve i c u l o  a s  pes s oa s  estão i n te ressadas,  q ue t i po de 
q ue conte àdo, q ue ma ne i ra de se i nf o rma r a s  pes soas 
ue rem e t e n t a r reso l ve r  a q ue le prob l ema . ( F) 
Da interação com o sistema 
3 .2_ 6 _ 1  - O cognitivo 
Tem ,q ue t ra b a l ha r  em c on j u nt o . Não  pode se r como v oc ê  vê , o 
s istema ma i s  c lã s s i co da . . . se  v ocê pega r  q u a l q ue r b ib l i otec a ,  uma 
dados q u a l q ue r, o l h a ,  a pes soa q u e  s a i  da pa rte i nt e r n a , 
téc nica , v amos di ze r ass im ( . . .  ) mas a pessoa q ue i nde x a ,  a q ue 
c la s s i f ic a , po rque v oc ê  tem q ue o rga n i za r  de a l g uma ma ne i ra ,  não e ?  
pes soas pa rece me nt i ra !  Em prime i ro l ug a r n u nca  tem um 
re lacioname n t o  c om o u s u ã r i o  de de n t ro da i ns t i t u ição  o u  o u s u ã r i o  de 
fora da i ns t i t u iç ã o . T à ?  E l a s  não  tem .  S implesme nte são  pessoas q ue 
di zem g os t a r de t ra ba l ha r  n a q ue l e  campo e q u e  o u s uã r i o  de uma ce rta 
fo rma , a t rapa l h a  o t ra b a l ho . A me nta l idade e essa não e? C omo e q ue 
você v a i  prepa ra r  o ma te r i a l  pra uma pes soa pra depo i s  da r acesso 
aquela pessoa,  se você não tem a me n o r  noção da pessoa,  do t i po de 
pe s soa ,  c omo e q u e  a i n f o rmação que  g i ra no mu ndo . E n te nde ? C omo pra 
q ue e proces s o  c og n i t i vo ?  Sabe , essas coisas  t oda s , ate  i s s o . P o rq ue 
as pes s oa s  f i cam mu i t o  preoc u pada s com a o rg a n i zação  f i s i ca  e 
esq uecem a o rg a n i z a ç ã o  me nta l .  I': proces so c og n i t i vo, e nte nde ? E ntão 
estão sempre t ra b a l ha ndo o f i s i c o . Por i s s o  q ue eu te digo t raba l ha r  
cabeça das pessoas 
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Porque os sistemas todos , tem sido fe ito com 
fisi ca , as v ezes , com o rga n ização politica , como no "caso 
deso rga n izão poli tica . não é? Ago ra , e a o rga n ização 
Que fu ra qualque r out ra coisa . E a tua out ra noção de 
eu estou pega ndo i n formação aqui mas eu posso pega r ali 
tamb�m , eu posso pega r lã" .  Ê o con junto todo. E naquele mome nto 
entende? N aquele mome nto eu estou com um quad ro refe r e n c i al . eu estou 
um p�tama r cogn iti vo .  Dali a pouco , eu jã estou com out ro. E eu 
vejo o pessoal estuda ndo isso ai . (E) 
E o f u ndame ntal tambem é que o pessoal todo do sistema t rabalhem 
conjunto , tã? A pessoa que estã e nca r regada de o rga n iza r  uma 
i nformação', de pla n e ja r ,  de a valia r .  ela tem que se nta r e discuti r 
se.ma na  e t rabalha r junto toda sema n a , com todos os dema is 
compone ntes daquele sistema . Ela tem que se faze r uma usuã ri a , uma 
participa n te do sistema , junta , e nte nde? Se o sistema t rabalha com 
sociólogo , com h isto r i ado r , com fis i co ,  com todo mundo tem que se nta r 
j u nto e v e r .  (E) 
Talvez o p roblema da e nt rada de sistemas nos meus cu rsos , na 
que eu t rabalho se ja po r causa da mi nha formação dupl a de  
b iblioteconomia  e admi n ist ração , por eu te r estudado admi n ist ração 
sistema é uma coisa comum , bãs i ca . I nclus i v e  eu fiz um cu rso 
Belo Hor izonte , o nde a p rofessora - a Ma r i a  Lisboa - que a ge nte 
uma conotação dife re nte além do sistema . En tão ela montou o cu rso 
todo um passo adi a nte do sistema , e ela foi ob rigada a 
retrocede r porque todas as cabeças esta vam est rutu radas pa ra pe nsa r 
fo rma de sistema e não conseguiam e nte nde r o que ela esta va 
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era uma briga . Eram professores de universidades do pais 
quer dizer , não era um problema local , era um problema de 
de todas as posições , de vãrias partes do pais que não 
pensar de uma maneira que não fosse sistema , porque se 
a se estruturar pensando que existia um sistema , que 
um ambiente , que existia um universo , que o sistema tem 
tem processamentos , tem saldas , com retorno se pode 
Q U  modificar alguma coisa no processo ou na entrada para 
a salda. A cabeça da gente estã estruturada desse jeito ,  eu 
não sei como e que vai ficar daqui para a frente mas por enquanto nos 
ontinuamos a pensar em termos desse sistema. ( F) 
� interface com o usuãrio 
Eu acho que qualquer base de dados ou qualquer sistema de 
informação que se propõe a prestar informações a uc: uà rios 
qualificados ou não , tem que ter um nõcleo com a função especi fica , 
interfaciar o sistema e o usuãrio não qualificado . Que e 
u li ficado tambem , mas , tã , mas esse te ria que ser um grupo mui to 
t �inado com uma especificação , com uma especialização , bastante 
ande naquela ferramenta . Para que o homem que fica de programador , 
o Analista de sistema em si , pudesse se desligar mais da consulta com 
tranquilidade , porque se esse pessoal aqui não conseguisse 
�sponder ao usuãrio , eles têm que trazer aquela consulta a você para 
você  ter a u ltima palavra , o voto de Minerva : Ah ! não realmente , e 
u ma  consulta muito importante !  Então vamos fazer um processo , um 
programa especifico , para atender esse usuãrio especifico até nesse 
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po de consulta . No caso aqui, por exemplo , aconteceu muita consulta 
e quadros estatisticos, corporações contratadas , volume de reembol so 
Isso ê uma consulta que o s istema nunca foi sol i c itado , 
a gente tem que sentar e programar fazer relatórios para 
te nder a demanda especifica de presidente , de pessoas que vão para o 
ai a fora e estamos sofrendo com isso, e uma demanda 
aparece ao longo do tempo. (C) 
A demanda dele e ,  dentro do possivel nõs tentamos atender 
uma vez que essa pessoa tem uma necess i dade de informação que 
preenchida, como ê que funciona? A principio ele teria um 
t re inamento para sentar no sistema e tirar informação, o ideal seria 
múndo tivesse um treinamento que pudesse sentar no te rminal 
suas próprias informações , com isso ai você teria um 
melhor das informações e do s i stema de informação como 
num  todo, se ele sabe a linguagem de recuperação e ele e capaz de 
expressar a sua necessidade, através  daquelas condi ções que a 
ferramenta permite, que a ferramenta oferece , então, teoricamente 
essa pessoa, é a pessoa que te ria melhor condição de escrever o que 
ele quer ter, o melhor indice de recuperação poss í vel. (C) 
Não, exatamente o problema maior ê que ela não ê clara, porque 
vez que você tem um problema que você quer soluc ionar você 
vezes não sabe nem qual a necessidade . Você quer saber alguma 
você não sabe nem expressar . 
Eu lembro bem de um rapaz que precisava de informação : como ele 
extrair pedras prec iosas de um terreno que ele tinha comprado . 
E ntão ele chegou no cent ro de informações . queria saber tudo sobre 
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C omo ê q ue a l g uém pode da r a respos ta pa ra e le ?  Atê q ue 
e conseg u i u  descob r i r q ue o q ue e l e  q ue r i a  e ra sabe r c omo e l e  f a z i a  
as  ped ra s  prec iosas d o  te r re no q ue e l e  t i n ha c omprado e 
t i nha  ped ras . 
Mas a s  pessoas não sabem, e n t ã o  isso ê u rna t êc n i ca  q ue se deve 
a professo ra N i ce F i g ue redo fa la  mu i t o  n isso , negoc i a r a 
, E n tão  q uem t raba l ha no  cent ro de i nf o rma ção tem q ue te r 
i n te ra g i r  c o m  o seu  u s u ã rio  pa ra c onseg u i r sabe r o q ue 
q ue r . Qua ndo  v ocê não sabe u rna coisa  você não sabe nem 
v oc ê  tem uma neces s i dade, ma s e l a  ê vaga,  po rque se você j ã  
corno  ped i r, v oc ê  j ã  te r i a  a resposta . N ã o  d i r i a  q ue um 
e q u a c ionado  j ã  estã  me i o  reso l v id o . Qua ndo v ocê tem um 
é não  sabe eq uac iona r, e nt ã o  ê prec i so q ue ha j a  t re i name n t o  
dos p rof iss i o n a i s  f u t u ros q ue e les sa ibam i nte ra g i r  c om as  pessoas e 
descob r i r rea lme n te o q ue e l a s  q ue rem pa ra pode r conseg u i r a l cança r a 
respos ta . ( F) 
P o rq ue o us u ã r i o  n a o  q ue r  sabe r d o  l i v ro, não q ue r  sabe r do 
supo rte ,  e le q ue r  s a be r d a  i n f o rmação . E le prec i s a  de uma s o l ução 
o prob l ema dele,  e ntão  ele q u e r q ue esse prob l ema se j a  
res pond ido,  a onde es t ã  essa i n f o rma ção? Se estã  no  c omputa d o r ,  se 
estã no l i v ro ,  se estã  no pe r i õd i co, pa ra e l e  não  i nte ressa . E le q ue r  
rap i dame nt e  res o l ve r  o seu  prob l ema de i nf o rma ção, atende r a s u a  
necess id ade , s a t i s f a ze r o seu  dese j o, a s ua c u riosidade . Se  e l e  estã 
p roc u ra ndo  se i nfo rma r,  e l e  q ue r  é a i nf o rmação,  e n tão a u n idade, a 
ê nfase t em q ue se r dada , não  ê a l i  no  d oc ume n t o ,  e a i nfo rmação 
cont i da nesse docume n to, q ue sõ  pa ssa a e x i st i r  a pa rt i r  d o  mome nto 
e m  que e u s a d o . ( F)  
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E ntão o especialista tem que estar num outro n ivel para dissipar 
s coisas da especialidade dele e colocar todas essas coisas dessa 
especialidade â disposição do que estã mais em c i ma que é o 
ge neralista . (F) 
� A conunicação inforna1 
Ê forte porque a instituição é uma empresa dinâmi ca ( . . .  ) mas e 
ext remamente informal . Mas a documentação informal , a 
ca racterística dela està classi ficada como não- conven cional : os 
pap� is . os bilhetes , os pareceres , as cartas , os formulàrios . 
A informalidade demais atrapalha ,  mas ela não e num percentual 
11u ito gra,nde . E la é muito transparente nessa fase atual de f i nal de 
administração ou quando você tem um programa novo com �empo limitado , 
que o processamento tem um acrescimo . Mas de qualquer forma e só no 
in icio da tomada de decisão ,  porque depois as coisas entram dentro 
dos conformes , senão não dà para acompanhar pela casa , senão entrar 
estrutura prevista? 
Você sabe o grau que a i nformalidade prejudica , mas não é um 
pe rcentual muito grande . Não é comprometedor ã n iveis globais . 
p rejudicaria se a nível de tomada de decião não funcionasse , 
f u nciona ! E depois , as informações são recuperadas, mesmo que elas 
não tenham entrado no sistema em tempo real ! (A)  
Cada caso é um caso que precisa ser estudado . Talvez pudesse ser 
quadro de aviso na biblioteca. Tem sistemas que fazem uma vez por 
semana as pessoas se reu nirem pra discutir , pra colocar problemas . 
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Eu  jã fiz um estudo de caso num sistema que eles tinham marcado 
arta-feira pra todas as pessoas se reunirem , uma das pessoas ficava 
de ler uma coisa e discutir sobre aquele tema , eles 
um tema e discutiam sobre aquele tema , então faziam jà uma 
informal depois de uma comunicação formal , formal era se 
discutir um tema , depois daquela comunicação formal as 
discutiam em aberto , depois discutiam todos os problemas , 
olocamos u.m pesquisador em contato com o outro , e uma comunicação 
formal que os sistemas poderiam fazer , propiciando que esse evento se 
realizasse tendo um forum para debates , colocando um quadro de 
av isos , p roeu ra ndo . . . 
Não tem uma receita , você tem que fazer um diagnostico pra ver 
-::orno que o universo que você estã se comporta e aproveita , dent ro do 
comportamento daquele unive rso , o que se pode extrair pra poder 
atingir os seus objetivos . 
E isso você não pode desconhecer , isso foi o erro das 
b ibliotecas , desconhecer a comunicação informal pra previlegiar a 
comunicação que sô estava escrita 
vantagem e que o sistema sabe que 
formal , então jã e previsto pelo 
boletins de circulação interna 
nos livros , quando 
aquilo é um tipo de 
sistema ,  um tipo de 
que podem trazer 




i n formações , reuniões periodicas no auditório . . . 
A comunicação informal e importantíssima e ela dever ser 
considerada e como deve ser considerada .  Por ex. , dentro de uma 
empresa você tem que ter um fluxo , e a informação informal é muito 
importante . Principalmente nesse problema que o Brasil estã 
atravessando agora , a boataria é informação informal e se não for 
i nvestigado ai origina caos . 
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E ntão você tem que considerar , mas dentro de um sistema conj unto 
ê importante a informação informal, num congresso  de 
biblioteconomia, de ciência da informação . Se for um congresso  de 
i nformãtica , se você fo r num congresso  você vai ver que as  pessoas 
velhas que estão lã n o  corredor, o que elas consideram mais 
importa nte e a parte informal do congresso, o contato pessoa a 
a ,  possibilidade de trocar informação . E a s  informações que 
estão sen90 publicadas leva m muito tempo para as  informações que você 
te m pessoa a pess oa são mais rãpidas. E tem mais , você se informa 
as  pesquisas em andamento, a s  co1sas  que estão sendo 
re a lizadas, os caminhos que as coisas estão toma ndo . . . ( F) 
caos , o i nprevisto, o conflito _ _  _ 
Com caos . .  você tem que deixar umas pilhas em alguns lugares 
sem . . .  entende? Você tem que relaxar certos controles. Você tem ate 
que botar certas coisas que estão bem controladas mais caôticas um 
po uco . � o caos com organização. (E) 
Brasileiro dã um j eitinho para tudo , a gente sempre consegue 
t irar ressuscitar das cinzas e fazer pãssaro voar de novo . 
Mas a proposta sistêmica ela especialmente procura ordenar o 
caos. Eu acho que você só p ode planej ar  de forma sistêmica, fazendo 
u m  diagnóstico da realidade que você tem e não da realidade que você 
q ueria ter. Com base nessa realidade que você tem, ver como e que eu 
p osso organizar coisas , pessoas, atividades, de tal forma que o 
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des ses i ns umos q ue e u  te n ho p os s a  se r dist r i b uido de 
fo rma q ue e u  cons i ga a t i ng i r  os res u l t ados p rete ndidos . 
A i  v oc ê  v a i  te r res u l tados a longo  p ra z o e res u l tados a c u rto 
e res u l t ados imediatos . V ocê tem q ue esta r con s t a nteme nte 
o q ue q ue você tem p a ra rep l a ne j a r  cont i n uadame n te de 
a a t i ng i r  ob j et i vos,  p o rq ue ã s  vezes você p rec i s a  c o r r i g i r .  
você tem q ue esta r cons t a n teme n te p l a ne j a ndo e rep l a ne j a ndo ,  
,o q ue acon tece u ,  se o rea l i z ado està  de a c o rdo com o 
se  não  està  não  p rec i s a  de uma mod i f icação, mesmo n o  seu  
raba l ho .  Se você sabe  o q ue você  q ue r, q ue dados v ocê va i coleta r ,  e 
ma i s  fàc i l  dep o i s  v oc ê  t a b u l a r esses dados , o rg a n i z à - l os p ra 
c hega r a a l g um l uga r .  Se voc ê  não  t i ve r  um ob j et i vo def i n ido 
qua ndo v oc ê  c omeç a  a c o let a r i n f o rma ção você f ica com um e xcesso de 
info rmação p o rq u e  e x cesso de i n f o rmaçao você v a i  te r q ue o rga n i za r  
pa ra pode r a c ha r a l g uma coisa . Se essas i n f o rma ções nijo est i ve rem 
orga n i zada s você não  fa z .  Não  te r ne n h uma i nf o rma ção p ode se r t ã o  
r uim  q u a n t o  te r i n f o rma ção dema i s , a ge nte tem q ue b us c a r um 
eq u i l ib rio,  dime ns i o n a r i s s o . ( F) 
Estã  t odo mu ndo q ue re ndo uma v ida ce rt i n h a ,  todo dia  s a i ndo do 
me smo t ra ba l h o ,  te rmi n a r o t ra b a l h o ,  volta r p ra mi n ha 
de novo . . .  A q ue le negóc i o  t odo dia . Tem medo da 
c a s a ,  começa r 
s u rp re s a ,  do 
i mp rev i s t o  . . . •  t ã ?  E n tã o, o q ue e q ue todo mu ndo q ue r ? Seg u ra nça . E u  
acho q ue t odo mu ndo e n t ra pe l o  ca n o . P o rq ue a nossa v ida , a v ida da 
hu m a n idade t oda , daq u i  na te r ra . . .  , e u  não sei  o r igem ,  mas . . .  
A g e n te não  passa  o tempo t odo d i z e ndo : e di n âmico ! Ê c h e i o  de 
e nerg i a ! Tem a te e ne rg ia deb a i xo,  t ã ?  ( . . .  ) 
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Como e que você quer que pra viver bem viver eternamente . . .  , 
parado permanentemente? No estãtico? Só pode dar conflito 
E ntão quando você prepara , você tem que preparar as pessoas e 
mudança para o imprevisivel . E você só prepara as pessoas para 
o imprevisivel desenvolvendo metas ãquele potencial que todo ser 
humano eu acredito que tem : capacidade de anãlise e critica . Porque 
ai você o.lha a situação , você diagnostica de imediato e pom ! Ai você 
tem a fl�xibilidade ! Agora ! todo mundo quer o quê? Olha só a visão do 
sistema : ê tudo certinho . A entrada tem que ser assim , isso aqui se 
você faz isso , isso aqui você aquilo , tudo ali olha ! Acabou a noção 
de sistema . Normaliza tanto que não tem mais . (E) 
4 - AS CATEGORIAS OPERACIONAIS E TEÕRICAS 
Por categoria entende-se: 
Conceitos bãsicos que pretendem refletir os aspectos gerais e 
essenciais do real, suas conexões e relações. Elas surgem da anãlise 
da multiplicidade dos fenômenos e pretendem um alto grau de 
generalidade . Desde logo observa-se que as categorias devem 
corresponder ãs condições cone retas de cada tempo e 1 uga r. Elas não 
são algo definido de uma vez por todas e não possuem um quadro de si 
mesmas .  Elas ganham sentido enquanto instrumento de compreensão de 
uma realidade social concreta , compreensão esta que, por sua vez , só 
1 4 5 
anha sentido quando assumida pelos grupos e agentes que part icipam 
e uma prãtica educativa1 1 1  _ 
Vale ressaltar que o conceito de categoria . no corpo do 
t rabalho . tem um duplo papel . servindo de instrumento operacional no 
entendimento do objeto ,  e ,  enquanto conceito orquestrador 
quadro de elaboração teõrico-conceitual do objeto. 
Existem 
a rquitetônico. 
dois  nívei s  de organização do instrumental 
O primeiro tem a dimensão operacional , e quando os instrumentos 
possib ilitar o movimento do objeto no corpo da pesquisa . Ê o 
11omento da escolha de definições . conceitos , etc . . aqui denominados 
d e ç·ª·.t..e..,g.o..r .i .. ª.$. ....... QP .. e. .r:.ª .. G..l .. QJl .. ª .. i� .  
O segundo nivel tem a dimensão do teórico , da elaboração 
conceitual . Os elementos retirados ora da representação formal . ora 
da representação informal , ora construidos e reconstruidos através 
duas representações , revestem-se então de elementos 
A conjugação dos dois niveis  permite construir , reconstruir e 
desconstruir o objeto nos seus aspectos intrínsecos: recortar o 
ob j eto "puro e simples" de um contexto histórico e depois inser i -lo 
num outro contexto, especificamente quando ele se traduz enquanto 
co n c e i to .l;Ü . .  $. . .  t . .  e. . .  m . .  a. 
l CURY ( 1 985 ) p . 2 1 .  
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Em seus aspectos extrínsecos o objeto traduzido e revestido de 
carga semântica e mais de sua contextualização a partir da 
concepção sistêmica. 
A articulação dos dois níveis de compreensão deste conceito 
çªte_g.Q..r..i .. ª· • serve então , para realizar o recorte e a inserção do 
ob j eto nos seus níveis teóricos e operacionais . Serve , tambem . para 
recuperar o objeto recortado no momento de sua inserção na Ciência da 
I nformação , enquanto objeto reconstruido conceitualmente . 
epistemologicamente falando .  
A possibilidade de representação do objeto em um novo nlvel de 
confronto - representação formal e informal - traduz-se , então, em 
um novo quadro de elementos constitutivos do objeto. 
Este quad ro de referenciação do objeto - as categorias teóricas 
- vai pe rmi rt ir , sua inserção na ã rea de conhecimento especifica, 
condições de entendimento do ,Ç .. Qnç .. e. . . i .. t.o ..... .d .. e. ....... $. .. l .. $. . t .. e. .. m .. ª . ...... e. ... . . d .. ª .. .... .G .. Q.O..G .. e.P .. Ç.ão 
lÜ �.:t.ê..m..i .. ç .. ª· , - e n q u a n to .e. .. l .. e...11..ç .. Q ....... d .. e. ........ Ç .. ª ..t .. e..,g.Q .. r..i.ª .. $.. te ó r i c a s . 
Um novo processo de construção , reconstrução e desconstrução do 
�j eto poderã ocorrer quando de sua inserção especifica na Ciência da 
I nfo rmação , tarefa que aqui apenas se esboça, mas não se concretiza. 
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L l  - A S  C A T EG OR I A S O P E R AC I ON A I S  
Cons idero paradigmas as reali zações cientificas universalmente 
reconhecidas que , 
soluções modelares 







praticantes de uma 
A idéia de representação tem como pressuposto, que, aqui lo que 
representa, de algum modo reproduz o que estã na s oc iedade1 1 3 _ 
Representação fornaa1 : 
Representação do que a literatura documentada (teórica 
explicativa) elabora em termos do obj eto . 
Representação infornaa1 : 
Representação do obj eto através ela fala dos atores , nos nivei s  
de elaboração de suas prãticas acadêmicas e aplicativas . 
Objeto : 
1 2  K U H N  ( 1 982 ) p . 1 3 .  
1 3  L I MPf ( 1 992 ) p . 1 0 I n  . . .  
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Elemento problematizador e problematizàvel ; com prossibilidades 
de construção, reconstrução e desconstrução . 
Concepção sistên1ica : 
Forma de representar o real 
sistêmico . 
Episten1ol.ogia : 
visão de mundo - através do modelo 
" A  epistemologia ou teoria do conhecimento é o estudo da 
constituição dos conhecimentos vãlidos" (Jean Piaget ) .  Esta 
definição tem quatro elementos: 1) refere-se á validade dos 
conhecimento cientificos , e portanto remete a um aspecto lógico 
ou normativo , mas também ás condições de acesso ao conhecimento , 
que implicam questões relativas aos fatos; 2 )  oo plural 
" conhecimento vãlidos" implica que as condições do jogo não são 
necessariamente as mesmas para os diversos tipos de conhecimento 
cientificos ; 3) a "constituição" de conhecimentos entendida como 
acesso ao conhecimento supõe que este ultimo seja entendido como 
um Q .. C.Q,Ç .. § .. $. .. $. .. Q , ou seja, que possui uma dimensão diacrônica ou 
histórica ; 4) a "constituição" dos conhecimento também aponta ao 
que é o problema central da Epistemologia : estabelecer se o 
conhecimento se reduz ao puro registro pelo .§: .. U.5 .. e. .. i..t. .. Q ....... Ç .. Q .. gJJ.Q.§: .. Ç .. e. .. ntg 
(aquele que conhece) de dados jà completamente organizados fora 
e independentemente dele num mundo exterior fisico ou ideal, Q 
.Q.b.5 .. e. .. t .. Q ......... d .. Q ... ...... Ç,.QH.h .. e..G .. i ..m .. e..n.t.Q ( a q u i 1 o q u e é c o n h e c i d o ) ; ou se , p e 1 o 
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contràrio, o sujeito intervern ativamente no conhecimento e na 
organização do objeto, o que poderia significar que não sabemos 
o que são os objetos "em si", independentemente de nõs . Note-se 
que uma corrente contemporânea tenta superar o dualismo clãssico 
sujeito/objeto da constatação de que o conhecimento passa pela 
existência de sistemas de signos estruturados independentemente 
da vontade consciente dos homens1 1 4 _ 
Cort.e Epist.emo1i>gico: 
Gaston Bachelard expôs a noção de .r.u.P .. t..u.r..ª ... .......... §.P .. i .. �.::t .. � .. ID .. 9.l ... Õ9.i .. ç.ª . 
cor r�sponde nte á. de .. r..� .. Y. .. 9.l .. u .. ç .. ã .. 9 ........ c. .. i .. � .. o .. t. i .. f .. i..ç_ª : o mundo conte rnpo râ neo, 
em relação aos Tempos Modernos, realizaria a ruptura completa 
"entre o conhecimento quotidiano e a tecnica cientifica". Esta 
noção . que implica urna descontinuidade ou corte absoluto entre 
ciência e não-ciência , foi retomada por Louis Althusser . . . 1 1 s _ 
4 . 2  - AS CATEGOR IAS TEôR ICAS 
As categorias teõricas tomam forma a partir do que podemos 
pinçar nas representações informais e formais. 
1 1 4  CARDOSO ( 1 9 8 1 ) pp . 1 1 4- 1 1 5 .  
1 1 5  i b i dem , p . 1 1. 3 . 
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Em alguns momentos da representação , as categorias apresentam-se 
ma i s  abertas , ora mais fechadas , decorrente da falta de 
e laboração teõrica da prãtica por parte dos agentes. 
conceito e a concepção sistê�ica 
Através da falta , 
i mbricados , ca rregados 
conceito e concepção de sistema - apa recem 
de sentido ca racterístico da experiência 
v i  vida pelo agente. 
o conceito e flõido , e aberto , ê fechado , ê paradoxal : " pode 
ser , pode não ser " . " Nem tudo ê sistema ; " Depende do que você 
considere sistema " 
Pode ser físico: representado pela configuração dos 
equipamentos . 
Pode ser processo: representado pelas etapas de um processo de 
trabalho: normas , processamento , produto , insumo pa ra se fa zer alguma 
coisa de forma manual ou mecanizada . 
Pode ser sõ concepção : representado através de visão de mundo , 
enquanto filosofia de vida , harmonia , 
Pode ser sõ falta de reflexão teõrica : representado atraves de 
p rãticas que perderam o componente teõrico . 
Pode ser sõ factual: 
institucionais . 
representado por injuções histõrico/ 
Pode ser "integrante" de uma ordem 
h ierarquizado , sob uma coordenação burocrãtica . 
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organi zacional : 
4. 2 - 2  - A hist6ria dos sistemas de informação no B rasil 
Falta se fazer , se escrever, se refletir . A historia estã 
�presentada atra vês das tentativas de implantação fracassadas, 
abortadas , mal planejadas , via organismos internacionais : A UNESCO , 
por exemplo , pode ser identificada como uma das grandes responsã veis 
chegada dos sistemas no Brasil . 
Mas é a representação formal que aponta outra via que pode ser 
responsab'ilizada pela proliferação dos sistemas de informação no 
Brasil , atravês de duas vertentes: a que influenciou de forma 
os sistemas de informação na Bib_l ioteconomia e aplicativa 
Documentação e os sistemas de informação implementados pelos 
profissionais da àrea de Informãtica . O grande articulador e 
responsãvel por essa disseminação rãpida da concepção sistêmica v ia 
implantação é o INPE , que atra vés de seu corpo técnico e com o apoio 
do CNPq organiza diversos seminãrios pelo Brasil , e atua de forma 
d i reta na implantação de sistemas e de outros projetos de concepção 
s istêmica1 1 6 . 
O que vale destacar neste ponto e que as duas grandes 
instituições colaboraram de forma contundente para que a década de 70 
1 1 6  Ve r espec i f icame n te SANTOS,  R E I S  & J' N P F . Pa rn  
c1lqu rn.:.i. ·s ref  o r ê nc i. o, ·3 podem ser  enco n t  rad"J.'3 na 
t r z1b;;1 l ho . 
re J. a tos  J. oca l i z ados 
b i b l i og ra f i a  des ta 
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o grande "boom" de imp lantação de sistemas de informação 
o B rasil . 
Cabe ainda des tacar , que esses desdobramentos hist óricos es tão 
pouco trabalhados . O que temos hoje na literatura 
i 111plantação , diagnósticos , avaliações , etc , 
f ragmentada , caracterizando-se com estudo de casos . 
Da teoria ã prãtica 
são os relatos de 
de forma ainda 
Aqui atravês dos dois niveis de representação , as diferenças se 
apresentam de forma marcante , contundente . No ni vel da representação 
fo rmal , o teórico e o prãtico podem ser referenciados ora de forma 
un ificada � ora de forma diferenciada . Temos que os relatos , os 
estudos de caso , via de regra vêm carregados do componente da 
da experiência , do vivido . O teórico , se representa via 
l iteratura , mais reflexiva . 
Atravês 





a elaboração teoria/praxis 
prãtica vivenciada não 
ê reduzida á 
consegue ainda 
estabelecer elementos para sua própria reflexão . E temos ai três 
niveis de entendimento do que seria essa relação teoria & prax i s . 
O primeiro , ê o " reconhecimento" da literatura enquanto 
instrumental de formação profissional , de referenciação na ãrea . 
O segundo nivel de entendimento , ê a literatura " reconhecida" 
enquanto instrumento maior de referenciação teórica , mas , via de 
regra não podendo ser utilizada porque a pràtica ê imperfeita: hà 
desniveis , hã falhas humanas de relação . 
o tecei ro nivel , o da l iteratura de 
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manual ização dos 
rocedimentos , das rotinas , igualmente atropelada pelos altos custos 
e sua implantação integral ,  e pela "alta rotatividade" dos agentes 
O resultado , a redução do sistema á sua parte 
is i ca ,  visivel , pa lpãvel . 
Por outro lado, essa elaboração teor ia & p rax is , quando se 
a rticu la , referencia alguns elementos da concepção sistêm ica, 
c ristal izando-os , ao não considerar as interrelações que estes mantêm 
com o seu meio. 
' 
As etapas de construção do sistema 
� o momento da obj etivação : da escolha pessoal , da escolha do 
que dê conta melho r  de todas as etapas do processo de 
t rabalho , pois "nenhuma visão faz m i lagres" . Aqui o dado da concepção 
e forte e se traduz na prãtica pelas possibi l idades que o tecnico de 
i nformação detecta . Se e um anal ista voltado para a ãrea de mãquinas , 
por exemplo , o seu nivel de entendi mento passa pelo sistema enquanto 
coisa fisica , implementada , sej a  atraves da automação , sej a  atraves 
da combinação desta com atividades manuais , operando de forma 
conjunta em todas as etapas de construção do sistema . 
Se o tecnico um prof issional mais voltado para a 
adm inistração , os obj etivos e que vao determ inar cada etapa de 
construção via o planej amento ; obj etivos esses que necessar iamente 
têm que passar por um processo de modelagem , anter ior ao processo de 
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propriamente dito , para que os objetivos iniciais sejam 
Na literatura , essa finalidade é definida pel o  termo 
T ELEOLÔG IC O ,  utilizado por teóricos das TGS que 
encontram na concepção sistêmica , uma abordagem 
aplicativa que procura atingir um objetivo , em 
outras palavras , uma meta , uma finalidade . 
Hã um nivel intermediãrio entre esses dois profissionais . Ê o 
elemento que percebe o sistema enquanto coisa que se faz , no dia-a­
dia , onde , as prõprias pessoas que interagem com o sistema é que têm 
bagagem para diagnosticas , avaliar e detectar os " furos" do sistema . 
Por sua vez , a literatura identifica o planejamento como : 
Significado recentemente incorporado á concepção 
sistêmica dado a necessidade de nortear os 
modelos sistêmicos aplicativos com contornos 
organizacionais. Esse significado ,  a l ém de 
encontrar eco de aplicação na Engenharia de 
Sistemas , e de fundamental importância para a 
compreensão de modelos sistêmicos encontrados nas 
ãreas de administração e organização de sistemas 
de informação. 
Outro aspecto diz respeito ao controle . O entendimento , aqui , 
passa pela visualização da informação se processando , em todos os 
3eus niveis , desde a coleta ate a tomada de decisão . 
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Dai que o controle  se ob j etiva em diversas etapas do processo de 
t rabalho , trad uzindo-se na detecção de erros: erro de registro , erro 
de conte ôdo , erro de  interpretação . 
A representação forma l  na literatura sistêmica tem o seg uinte 
entendimento de controle . 
Hà , aqui , um e lemento caracteristico do sistema de informação . A 
a valiação . do sistema tem no control e  informacional o s e u  ponto forte . 
� atraves do .i .. !J..$...!J .. m .. Q informação que o control e  se faz presente . 
CON T RO LE :  Este significado , se  bem que emb utido 
na concepção sistêmica desde a s ua origem , vem 
tomar corpo e importância com a T G S  e com as 
ramificações da Engenharia qe Sistemas 
Cibernetica e Avaliação de S istemas , somente 
quando os modelos sistêmicos passam a ter uma 
aplicação prãtica na sociedade moderna . 
Anteriomente , o controle  aparecia dentro do 
modelo  sistêmico , mais social . politico como um 
e l emento de consequência teórica inevitãve l .  A 
concepção sistêmica trazia consigo uma abordagem 
e xplicativa e previsiva que , j untando-se com os 
outros significados da ordem mantenedora e p re­
estab e l ecida , press upunha , para tal , alg um tipo 
de mecanismo controlador inerente ao sistema . 
Na Ciência da I nformação a noção se equaciona com o controle  
b ibliogrã fico , ao reconhecer que  nem todas as  etapas do  processam ento 
tecnico da informação podem ser s ubmetidas a control e  pleno .  ( Ane xo 
3 ) . 
Finalmente , a avaliação e entendida como a etapa do processo de 
realimentação do sistema . Na prãtica, a avaliação final se ob j etiva 
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1 diagnósticos elaborados por profissionais de fora do sistema . Via 
regra esses diagnósticos também servem de elementos de 
ealimentação do sistema . 
O processo mais usual é o da avaliação , do "aj uste" . no dia-a­
via interação profissional , ou com os usuãrios. Ou sej a ,  através 
o controle da atividade que se especifica no âmbito do processo de 
fornecer elementos que permitem a "avaliação" permanente 
o sistema .  
4 . 2 _ 5  - Os co111ponentes do siste111a 
No discurso dos agentes de informação e possivel perceber a 
representação dos componentes do sistema na figura dos 
humanos , da instituição , automação e dos usuãrios . 
recurso 
Os recursos humanos são o elemento chave do sistema. l ele quem 
planej a ,  executa , interage na medida de sua capacidade . 
Mas o que a 
problem ãtico da 
fala deixa perceber , 
relação profis s i onal 
e e consenso, 
analistas x 
informação, gerando desgastes na rotina das organizações . 
e o carãter 
tecnicos de 
A instituição , componente com caracteristicas da concepção 
sistêmica , abriga o sistema de informação, agindo como um fator 
determinante em sua existência e criando condições que o viabil izam , 
ou nao . 
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A representação informal destaca aspectos importantes na atuação 
como o estabelecimento de normas comuns de ação, 
undamentando a disciplina e a ordem necessãrias ã 
nstitucionali zação do s istema . Outro aspecto. a descontinuidade 
em qualquer nivel da hi erarquia 
o s istema , enfraquecendo-o , ou mesmo , 
institucional , 
abalando seu 
�conhecim,nto institucional . 
Por sua vez . a representação formal trata o componente 
instituição como um elemento a ser pensado somente durante a etapa de 
�j etivação do s i stema . O s i stema é visto como um subs i stema dentro 
institu i ção segundo a premissa bãs ica :  funcionar dentro da 
i nstituição s ignifica respeitar os nivei s  hierãrquicos 
organizacionais . 
As categorias organização e hierarquia comparecem na l iteratura 
definidas como: 
ORGAN I ZAÇ�O: Concepção que encontra grande eco 
entre os s istemistas . equivalente em determinados 
sentidos a noção de estrutura. Has , via de regra , 
podemos apontar dois s ignificados . O primeiro 
oriundo do próprio s ignificado do termo , em que 
organização s igni ficaria a idéia onde as partes 
do s i stema encontram-se em relação harmônica, 
dotadas de um sentido quase inerente de tendência 
harmônica . O outro sentido , diz respeito mais a 
própria junção da TGS com as Teorias de 
Organi zação que vêem esta como um s istema , sej a 
seguindo um modelo racional , sej a  seguindo um 
modelo natural . 
H IERARQUIA: Dentro da concepção s i stêmica , alguns 
modelos teóricos ou aplicativos apresentam o todo 
articulado em suas partes de forma h ierarquizada. 
O exemplo mais destacado nos modelos ap l icativos 
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são os s istemas de informação e suas divi sões 
apresentadas como subs istemas . Esse entendi mento 
dã-se também via a relação s istema e organização 
instituição (hierarquizada por excelência) . 
O outro componente , a automação é pensada como instrumental 
do s istema , que gera problemas de relação profiss ional ainda 
não resol �idos em toda a sua dimensão , seja por falta de conhecimento 
de seu manuseio operacional , seja pelo novo tipo de profissional que 
o processo de automação gerou . 
Finalmente , o usuãrio comparece representado como elemento 
aval iador do s istema , tanto sob a ótica dos anal i stas de s istemas , 
a dos técnicos de informação . Para os pri mei ros , o usuãrio é 
que interage com o s istema , al imentando-o e dando o feedback 
o anal ista . Para os técn icos de informação ,  é o elemento final 
quem a informação se d i r ige .  
4 _ 2 _ 6  - Da interação coo o sistena 
A interação com o s i stema se esboça em planos diversos: no 
mental - aqui denominado cognitivo - e no concreto via a interface 
com o usuãr io e a comunicação informal . 
o cognitivo é pensando em opos ição as representações mentai s  de 
tudo o que é fis ico .  Comparece no discurso com a figura "cabeça das 
pessoas " ,  concretizando-se na necess idade de uma organização 
'Dental " , seja para a interação entre os diversos agentes do s istema : 
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sentar e discutir toda a semana e trabalhar junto toda 
para desmonte de n íveis de organização mental seja 
cristalizados . porque as cabeças das pessoas estavam estruturadas 
pa ra pensar sobre a forma de sistema e não conseguiam entender . . . " 
A interface com o usuãrio se circunscreve no âmbito de suas 
relações "problemãticas " com o sistema . Ao reconhecer seu despreparo , 
os agentes pensam no treinamento como a superação das dificuldades de 
ao sistema . Mas , por outro lado , enfatizam a figura do 
intermediãrio para decodificar sua linguagem , seja no plano da 
negociação seja no da recuperação da informaçao . 
Finalmente, a comunicação informal comparece representada em 
vàrias acepções: produto , relações entre os profissionais e um certo 
co ntorno institucional propicio ao clima da informalidade . 
O produto e concebido como o documento não-convencional , cujo 
reconhecimento formal pela instituição lhe confere legitimidade em 
situações de prova . 
A comunicação informal , enquanto tal, se manifesta no plano das 
relações profissionais , concretizando-se no reconhecimento da extrema 
importâ ncia de congressos , reuniões internas . a visos , etc . , para que 
a troca de informação se realize no nivel da informalidade necessãria 
ao rompimento das barreiras colocadas pela formalização excessiva da 
burocracia .  
O clima de informalidade institucional comparece no discurso 
enquanto situação propicia ao descontrole , ã indisciplina : 
" i nformalidade demais atrapalha" .  
1 60 
Entretanto , e do reconhecimento e da aceitação institucional dos 
p rodutos e prãticas informais que se baliza o clima de informalidade 
dentro de certos limites normativos: "não ê a informalidade que mata , 
ê a indisciplina . Você não consegue fazer sistemas se as pessoas não 
cumprem normas" . 
A representação informal , anteriormente destacada , perm ite 
perceber , em maior ou menor intensidade , elementos constitutivos de 
a lgumas categorias da representação sistêmica formal ,  quais sejam : 
INTERD ISC IPL INAR IDADE A TGS e os modelos de 
inspiração holistica criam através de um corpo 
teõrico unificado a linguagem comum para o 
entendimento entre as disciplinas cientificas . 
Cria também via um modelo aplicativo a base comum 
necessãria ao trabalho em conjunto . Essa 
tentativa unificadora visa retomar o quê se 
perdeu com a especialização crescente da 
atividade cientifica . 
TOTAL IDADE: Este termo é um dos mais frequentes 
na literatura contemporânea como decorrência das 
mudanças trazidas pelos teõricos da TGS e pel os 
defensores de uma ciência holistica . A totalidade 
tem um significado mais abrangente do que 
simplesmente : "o todo é a soma das partes" ;  ou 
mesmo "o todo ê mais do que a soma das partes" . 
Ele surge exatamente quando sistemas mais 
complexos são estruturados , e sua dinâmica não 
pode ser explicada simplesmente por observações 
decorrentes do isolamento de uma de suas partes . 
UN IDADE E MULT IPL IC IDADE : Noções que se 
complementam jã que o modelo de concepção 
sistêmica através da sintese e totalidade busca 
como que um entendimento coeso das estruturas, 
das sociedades , ao mesmo tempo que essas 
sociedades e estruturas vivenciam e se organizam 
através de suas partes e multiplicidade . � quase 
que uma relação dialética entre ambas que sõ se 
explicam através dessa interação biunivoca . 
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E QUI L ! BR I O/HOHEOSTASE: Elemento de importância 
fundamental para entendimento da concepção 
sistêmica . Desde a o rigem deste modelo , este 
significado vem sofrendo mudanças , at ra ves das 
vàrias escolas incorporadas aos modelos 
sistêmicos. A noção de equilíbrio ,  inicialmente , 
dava conta do sistma manter-se, junto com a 
interação e organização numa ordem harmôni ca e 
previsivel . Atualmente , o equilíbrio e buscado 
pelo sistema como uma meta a ser atingida , masmo 
aonde a ordem harmônica ainda não tenha se 
instalado. Ê um estado sempre se buscando , ou 
seja pela inserção de novos elementos do sistema , 
seja pela troca de informações do sistema com seu 
mei o . 
D I NA M ICA: Capacidade do sistema ao se articular 
entre suas partes harmônicas. A dinâmica do 
sistema pode ser explicado atraves da capacidade 
que as partes têm de se manterem desarticuladas e 
de se articularem atraves de mecanismos 
decorrentes do equillbrio natural do sistema. 
COMP L E X IDADE:  Ê uma decorrência natural da 
evolução da ciência ao observar mais complexos 
que não repetiam o mesmo tipo de comportamento 
esperado pelos cientistas quando se utilizavam de 
modelos oriundos principalmente da fisica 
clàssica os sistemas fechados. Os sistemas 
complexos ganham corpo não somente com estudos da 
Flsica quântica, mas tambem na àrea das ciências 
biológicas com estudos acerca de organismos 
microscópicos e nas àreas de ciências humanas e 
sociais . O que caracteriza a complexidade e o 
nlvel de controle das variàveis e na troca com o 
meio . 
INTEGRAÇ�O: Ê a capacidade que as partes que 
compoem o sistema têm de se relacionarem. Ê o que 
mantem o sistema em equilíbrio harmonioso . 
COES�O : Capacidade que as partes têm de se 
manterem unidas , ou seja . sem esse elemento as 
partes não justificariam a capacidade de 
manutenção e existência da totalidade . 
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I NTERDEPENDÊ NC I A :  Capacidade que as pa rtes têm de 
se mante rem articuladas , mas o rganizadas 
independentemente . Ê a inte rdependência que 
garante a coesão e justifica a totalidade 
harmônica . 
RAC I ONA L I DADE: Elemento integ rativo da concepção 
sistêm ica , seja no modelo  teó r ico , seja nas 
aplicações p ràticas . A questão da racionalidade 
ine rente a dive rsos modelos de explicação 
filosófica e cientifica tambem encont ra corpo na 
concepção sistêm ica po r tenta r dar conta de 
elabo rações e explicações racionalistas e/ou 
racionais da (s) fo rma(s) como se o rganizavam e se 
o rganizam as sociedades . Atual mente , a 
racionalidade e muito mais vista dent ro da 
concepção sistêmica como um elemento desti tu i do 
de qualque r caràte r  filosófico e muito mais como 
um componente dos c r i  te r ios de um modelo 
elaborado at ravés de p rem issas conc retas tais 
como: sistemas de cont role e auto ri dade 
o rganizacionais pa ra a solução de conf l itos , 
facilitação da comunicação fo rmal e dist ribuição 
de pessoal at raves de o rganogramas . 
S INTESE: Segundo os teó r icos da TGS , a concepção 
sistêm ica, ao c r ia r  uma linguagem teó r ica , t raz 
consigo a possibilidade de elabo ra r uma l inguagem 
unificado ra . 
4 .2 . 7 - O caos , o inprevisto� o conf1ito 
o caos , o imp revisto , o conflito ,  elementos exte rnos ao sistema 
se fazem p resentes na fala dos agentes com teo res quase paradoxais . 
De um lado, o caos ê pensado como elemento passi vel de se r 
organizado pela p roposta sistêm ica .  
De out ro , o caos ê ap reendido como o cont raponto necessà rio á 
desestabilização da ordem sistêm ica v igente: "e tudo certinho; a 
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que ser assim . . .  isso aqui . . .  tudo ali .  O l ha, acabou a 
noção de sistema . Normali za tanto que não tem mais" . 
Por outro lado , a desestabili zação estã na dependência direta da 
educação ao garantir a preparação das pessoas para a mudança , 
�ra o imprevisivel. E você sõ prepara as pessoas para o imprevisivel 
desenvolvendo nelas aquele potencial que todo ser humano eu acredito 
\ . capacidade de anãl ise e critica" . 
A categoria que melhor apreende alguns elementos do discurso dos 
agentes na tentativa de racionali zarem o caos é a da 
ORDEM: Inicialmente, dentro da perspectiva 
mecanicista clãssica, a ordem era um entendimento 
se não divino (concepção ari stotélica) , pel o  
menos prerrogativa de explicação de todos os 
elementos , sejam fisicos, biolõgicos ou sociais 
estarem organi zados em condições aprioristicas . 
Mesmo com as mudanças provocadas pelos novos 
paradigmas da Fisica quântica e da Teoria da 
relatividade , a ordem ainda ocupa um lugar de 
destaque na concepção sistêmica, j à que alguns 
teõricos tentam discorrer acerca da disposição 
ordenada do caos , estabelecido por estas novas 
teorias .  
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S - .C.QllS.I.D.E.RI.C.D.E.S ........ EI.IUU.$ 
A i ndagação de ca rãte r epistemológ ico que  p retende mos responde r 
respe ito ã i ncorporação do conce ito s iste ma na C iê n c ia da 
Informação v i a  a p rã t ica acadê m ica e ope raciona l de age ntes dos 
siste mas de i nformação no B ras i l . 
A respo�a se o rga n i za com apoio e m  sabe r metodológico e teórico 
co111 v istas , ã const rução do ob j eto a concepção s istêm ica e o 
conceito de s istema  at ra vés de  sua  t ra j etória  na H istória das 
C iências . 
Esta const rução e de natu re za  ep iste mológ ica pois o obj eto , 
enqua nto conce ito , e refe re nc iado no â mbito da Ep istemolog i a . 
Por  out ro lado , o ob j eto , e nq ua nto  concepção se c i rcu nsc re ve no 
inte rior da H istória  das C i ê ncias  sob uma abordagem ,  igual me nte , 
episte mológ ica . 
Da i q ue , a const rução do obj eto no corpo do t raba l ho dâ-se v ia a 
con j ugação dos dois  n i veis  de sabe r ,  ge rando , conseq uente me nte , u ma 
indagação a respeito dos ca m i n hos a se relll pe rcorridos pa ra s ua 
const rução . 
A ntecede ndo a i ndagação , u ma constatação a respe ito do ob j eto  
nos informa  a respe ito de  seu  c a rãte r p rob lemãt ico na ã rea , ma n ifesto 
na fa lência  de m u i tos s iste mas de i nfo rmação no Pais . 
O p rob lema , a falência , a i nda não ha v ia s ido p rob le mat i z ado de 
forma q ue pe rmit isse s ua ap ree nsão no âmbito  das coisas p ri ae iras , de 
sua gênese , ou se j a ,  do e l e me nto q ue pe rm i to confe ri r ã a t i v idade de 
siste mas de i nformação o n i ve l  de rac iona l i zação necessã rio  pa ra q ue 
sua const rução/ope ração no  rea l  não se t ra nsfo rme e m  u• p rob l e ma em  
n ive l  de  falência . 
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O objeto toma , assim , s e u  primeiros contornos no âmbito da 
da Informação , enquanto objeto não problematizado , e ao mesmo 
poss ibel de adquirir o status de problematização ao ser 
t�tado pelo referencial teórico da m etodologia proposta por Bruyne e 
colaboradores. 
O objeto adquire os contornos que mais o aproximam das 
dos sistemas de informação via o processo de 
representação formal ( literatura) e informal ( fala dos agentes) em 
vã rios ni veis disciplinares documentados pela História das Ciências . 
experiência vivida , uma história por se  fazer documentada. 
O recorte inicial na representação formal privilegia a Teoria 
Sistemas - marco histórico da gênese da arquitet ura teórica 
sistêmica �m sua plenitude , 
conceito. 
e portanto , fundamentação de seu 
Posteriomente , a inclusão das especificidades conceituais e 
instrumentais de disciplinas aplicativas de abordagem sistêmica , 
o desdobramento da TGS em ni vel conceitual/aplicativo mais 
da construção/operacionalização de informação. 
A ausência de formalização da problematização do objeto na 
literatura da ãrea apontou como caminho para superã-la a busca de 
elementos problematizadores na fala dos agentes dos sistemas de 
informação. 
� do confronto de elementos da fala dos agentes com a literatura 
de inspiração sistêmica que as categorias adquirem as especifidades 
dos elementos presentes , ouse apenas esboçados nessa fala. 
Has , ao mesmo tempo , ao serem listadas fora da teia conceitua! 
que as acolhe , as categorias perdem seu poder de arquitetar 
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racionalizações possiveis de instrumentalizarem a p rãtica que podem 
A arquitetura da racionalidade sistêmica pe rmitida pelas 
�tegorias s3 poderã ocorrer quando do retorno do objeto - o conceito 
concepção sistêmica novamente problematizado no âabito da 
da I nformação, tarefa aqui apenas exercitada 
�todologicamente . 
Pa ra finalizar, cabe marcar a necessidade de se dar continuidade 
re-problematização do objeto pela ausência de representação, no 
do informal , do conceito de s i stema, enquanto ferramenta 
que premite conhecer o complexo , para organi zA-lo , complexo , 
esse, que hoje se situa em partes cada vez mais infimas . 
De re:5to cabe assinalar que o conceito de sistema , enquanto 
instrumento de conhecimento pa ra o entendimento do que ê complexo , um 
todo uni forme, sem diferenciação interna , não existe enquanto coisa 
concreta, palpãvel, no real. 
Trata-se de uma abstração não incorporada como tal . 
Mas isso, espera-se seja uma outra histõria . . . 
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ANEXO 1 
QUADRO EXPLICATIVO DA NETOOOLOGIA DAS CIENCIAS SOCIAIS 
1) O pólo epistemológico exerce uma função de v igilância 
critica. Ao longo de toda a pesquisa ele � a garantia da objet i vação 
- isto �. da produção - do objeto cient ifico da explicitação das 
p roblemãt icas da pes quisa. Encarrega-se de renovar continuamente a 
ruptura dos objetos científicos com os do senso comum. Decide, em 
ôltima instância, das regras de produção e de explicação dos fatos, 
da compreensão e da validade das teorias. Explicita as regras de 
transformação do objeto cient ifico, cri t ica seus fundamentos. 
O polo epistemologico tem em sua orbita uma gama de " processos 
discurs i vos ",  de " m� todos " muito gerais que impregnam com sua lõgica 
as abordagens do pesquisador . São, especialmente, a dial�t ica, a 
fenomenologia, a lõgica h ipot�t ico-dedut i va, a quantificação. Esses 
processos não se  excluem mutuamente, alguns podem ser onipresentes, 
outros podem não aparecer em pesquisas · particulares .  
2) O pólo teórico guia a elaboração das hipoteses e a construção 
dos conce i tos. f:: o lugar da formulação s i stemãt ica dos objetos 
científicos. Propõe regras de interpretação dos fatos, de 
especificação e de definição das soluções provisoriamente dadas As 
problemãt icas. f:: o lugar de elaboração das linguagens cient ificas, 
determ ina o mov imento da conce itualização. 
O põlo t eõrico av izinha-se dos " quadros de referência" que lhe 
fornecem inspirações e problemãt icas provenientes das contribuições 
teor�tico-prãt icas das disciplinas e dos '' hãbitos " adquiridos . Esses 
quadros de referência desempenham um papel paradigmãt ico implícito. 
180 
principalmente, os quadros de referência " positivista " ,  
"compreensivo" ,  " funcionalista" e " estrutural ista" . 
O pól o mor-fol ógico é a instância que enuncia as regras de 
estruturação, de formação do objeto cientifico, impõe-lhe uma certa 
figura, uma certa ordem entre seus elementos. Permite colocar um 
espaço de �ausação em rede onde se constroem os objetos científicos, 
como modelos/cópias, seja como simulacros de problemãticas 
reais . O pólo morfológico suscita diversas modalidades de quadros de 
anãlise, diversos métodos de ordenação dos elementos constitutivos 
dos objetos cienti f icos : a tipologia , o tipo ideal, o sistema, os 
modelos estruturais. Essas diversas formas de configuração na maioria 
dos casos, engajam a pesquisa em escolhas mutuamente exclusivas. A 
causalidade é pensada de maneira particular em cada um desses quadros 
de anãlise . 
O pól o técnico controla a coleta dos dados, esforça-se por 
constatâ-los para poder confrontã-los com a teoria que os suscitou. 
Exige precisão na constatação mas, sozinho, não garante sua exatidão . 
O pólo técnico tem em sua vizinhança modos de investigação 
particulares: estudos de caso, estudos comparativos, experimentações, 
simulação. Esses modos de investigação indicam escolhas prãticas 
pelas quais os pesquisadores optam por um tipo particular de encontro 
com os fatos empíricos . 
A interação dialética desses diferentes pólos constitui o 
conjunto da prãtica metodológica; esta concepção introduz um modelo 
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topológ�co e não cronológ�co da pesquisa. Infinitamente variada 
no tempo e no espaço, esta Õltima move-se nesse campo metodolõgico de 
maneira mais ou menos explicita a cada passo de sua prãtica. 
FON T E  : B R u, V N E , ; H E R H A N , ; se  ou T H E E T E  , ; .D. .. i . .n.â .. m .. i.Ç .. ª ....... .d..a ...... P .. e..� .. Q.Y .. i .. $. .. ª ..... )} ..QÇ .. i .. ª ..l . .  
ANEXO 2 
ESTRUTURA DO DEPARTANENTO DE O & ft 
1 .  Cheria: responsãvel pela d ireção do departamento, 
assessorando a càpula em materia de O & H, devendo , basicamente, 
no âmbito interno de seu 6rgão, definir os projetos que devam 
ser ' desenvolvidos, suas prioridades, designar a equipe 
respónsãvel, nomeando o coordenador geral do projeto, bem como 
os coordenadores funcionais junto ao projeto, isto e, os 
tecnicos das diversas gerências que responderão pelo apoio de 
suas ãreas ao projeto: a forma de funcionamento da estrutura, 
assim como os papeis dos diversos atores, são definidos no 
capitulo sobre estruturas, na Parte I I  deste livro ; 
2 .  Assistente : homem de apoio direto ao gerente do· departamento, 
bem como seu substituto eventual ; 
3. Gerência de projetos : responsãvel pela condução dos projetos 
em desenvolvimento ; esta gerência deve-se incumbir do 
planejamento, proposição e implementação da política de gerência 
do projeto . Na sua subestrutura, temos os coordenadores de 
projetos, basicamente 
manutenção dos planos, 
responsàve is pelo desenvolvimento e 
fornecimento de cronogramas e orientação 
finance ira, bem como avaliação e informação sobre o andamento do 
projeto . Outrossim, os coordenadores funcionais, reportando-se 
ao gerente funcional, são os responsàve is pela completa eficàcia 
funcional junto ao projeto , devendo desenvolver e manter os 
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p lanos das tarefas dentro dos compromissos assumidos com os 
coordenadores; 
4 .  Gerência de sistemas e metodos: esta gerência , a partir da 
definição , p e la diretoria , dos sistemas de apoio deve procurar 
especificar os objetivos do sistema , identificar os respectivos 
subsistemas ou principais ãreas de decisões , proceder ã anãlise 
dessas ãreas de decisões , especificando , assim , as necessidades 
de informações , p lanificando os canais de comunicação para o 
fluxo de informações e agrupando as ãreas de decisões ,  tendo 
como meta minimizar os problemas de comunicações ; esta gerência 
também e responsãve l p e la racionalização de métodos e processos 
de ,trabalho , envolvendo f luxog ramação de atividades , 
formulãrios , layouts e atividades afins; 
5 .  Gerência de analise administrativa: responsãve l pelo 
desenvolvimento de metodologia de intervenção organizacional ,  
consoante prescrita no cap itulo sobre anãlise administrativa , na 
Parte I I I  deste livro; esta gerência deve ser também a 
encarregada 
imp lementação 







que se tornem 
necessãrios , em função da natureza dos projetos em andamento; 
6 .  Gerência de estruturas organizacionais: é a unidade 
responsãve l pelos estudos visando aos diagnõsticos estrutural-
funcionais , promovendo , em consequência , as mudanças estruturais 
e de competências , indispensãveis ã maior ef icãcia da 
organização . 
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Em conclusão, o Õrgão de O & H de ve, em principio, desenvolver 
os seguintes tipos de ati v idades: 
1. desenvolv imento de processos de intervenções organizacionais, 
v isando, entre outros, aos seguintes obj eti vos: 
a) organização e/ou reorganização estrutural-funcional ; 
b) organização, elaboração e/ou re v isão de instrumentos 
executi vos, notadamente norma ti vos (manuafs, normas, 
instruções, rotinas, regulamentos, regimentos internos) e 
complemen ta res (organogramas, 
formulãrios e fluxogramas) ; 
quadros de s iglas, 
c) racionalização de metodos e de processos de trabalho ; 
d )  elaboração e/ou racionalização de formulãrios e 
impressos ; 
e) adm inistração do manual de organização da empresa ; 
f) desenvol v imento e implantação de proj etos de layout ;  
g) desenvolv imento de  estudos e de  pro j etos especiais, 
pertinentes á adm inistração e organização, de um modo 
geral, como , por exemplo, a elaboração de um guia de 
competências e/ou de um guia de referência de organização ; 
FON T E : 
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h) desenvolvimento de inspeções, a respeito da observância 
da matéria regulada no Manual de Organização ; 
i) desenvolvimento, estruturação e implantação de sistemas 
administrativos; 
j) assessoramento ãs chefias, em geral, quanto ã função de 
O & M .  p p . 7 4 - 7 5 . 
C u  R Y , A n t ô n i o . .O .. cg·ª·.n.i .. z .. ª .. ç .. ã .. Q ............... e. ................ m.� .. t..Q.d .. Q§. : um a p e rs p e c ti v a 
comportamental. São Paulo: Atlas, 1981, pp. 74-75. 
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ANEXO 2 
ESTRUTURA DO DEPARTAftENTO DE O & n 
1 .  Cheria: responsãvel pela direção do departamento, 
assessorando a cópula em materia de O & H ,  devendo , bas icamente, 
no âmbito interno de seu õrgão , def inir os projetos que devam 
ser , desenvolvidos , suas prioridades, des ignar a equipe 
responsãvel, nomeando o coordenador geral do projeto , bem como 
os coordenadores funcionais junto ao projeto, isto e ,  os 
tecnicos das diversas gerências que responderão pelo apoio de 
suas ãreas ao projeto : a forma de funcionamento da estrutura , 
ass im como os pape is dos diversos atores , são def inidos no 
capitulo sobre estruturas, na Parte I I  deste l ivro; 
2 .  Assistente : homem de apoio direto ao gerente dp departamento, 
bem como seu substituto eventual; 
3. Gerência de projetos : responsãvel pela condução dos projetos 
em desenvolvimento; esta gerência deve-se incumbir do 
planejamento , propos ição e implementação da politica de gerência 
do projeto. Na sua subestrutura, temos os coordenadores de 
projetos, bas icamente responsãveis pelo desenvolvimento e 
manutenção dos planos, fornecimento de cronogramas e orientação 
f inanceira , bem como aval iação e informação sobre o andamento do 
projeto. Outross im, os coordenadores funcionais , reportando-se 
ao gerente funcional , são os responsãveis pela completa ef icãcia 
funcional junto ao projeto, devendo desenvolver e manter os 
planos das tarefas dentro dos compromissos assumidos com os 
coordenadores ; 
4. Ge rência de sis temas e me todos : esta gerência , a partir da 
definição , pela diretoria , dos sistemas de apoio deve procurar 
especificar os objetivos do sistema , identificar os respectivos 
subsistemas ou principais ãreas de decisões , proceder ã anãlise 
dessas ãreas de decisões , especificando , assim , as necessidades 
de informações , planificando os canais de comunicação para o 
f luxo de informações e agrupando as ãreas de decisões , tendo 
como meta minimizar os problemas de comunicações ; esta gerência 
também é responsãvel pela racionalização de métodos e processos 
de t,rabalho , envol vendo f luxogramação de atividades , 
formulãrios , layou ts e atividades afins ; 
5 .  Gerência de analise adminis t ra ti va :  responsãvel pelo 
desenvol vimento de metodologia de intervenção organizacional , 
consoante prescrita no capitulo sobre anãlise administrativa , na 
Parte I I I  deste livro ; esta gerência deve ser também a 
encarregada da elaboração 
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6 .  Ge rência de es t ru turas organizacionais : a unidade 
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funcionais , promovendo , em consequência , 
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Em conclusão , o õrgão de O & M deve , em principio , desenvolver 
os seguintes tipos de ati v idades: 
1 .  desenvolv imento de processos de intervenções organizacionais , 
visando , entre outros , aos seguintes objeti vos: 
a) organização e/ou reorganização estrutural-funcional; 
b) organização , elaboração e/ou rev isão de instrumentos 
executi vos , notada mente normativos (manuais , normas , 
instruções , rotinas , regulamentos , regimentos internos) e 
complementares (organogramas , quadros de s iglas , 
formulãrios e fluxogramas); 
c) racionalização de m�todos e de processos de trabalho; 
d )  elaboração e/ou racionalização de formulãrios e 
impressos; 
e) administração do manual de organização da empresa; 
f) desenvolv imento e implantação de projetos de layout; 
g) desenvolv imento de estudos e de projetos especiais , 
pertinentes ã administração e organização , de um modo 
geral , como , por exemplo , a elaboração de um guia de 
competências e/ou de um guia de referência de organização ; 
/ 
FON T E : 
h) desenvolvimento de inspeções, a respei to da obse rvância 
da mate ria regulada no Manual de O rganização ; 
i) desenvolvimento, est ruturação e implantação de sistemas 
adm inistrat ivos; 
j )  assessoramento ás chefias , em geral , quanto ã função de 
O & H. pp . 74-75. 
e UR Y , A n t ô n i o . Q.r_già.D.i.Z .. ª.ç·ª·º· ............. e. ............. .mê .. t..Q.Q.Q.;;;. : um a p e r s p ec ti  v a 
comportamental . São Paulo : Atl as ,  1 98 1 , pp.74-75.  
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ANEXO 3 
RE6ULAÇA0 E CONTROLE NUN IIODELO DE un SISTENA 
E x i ste um s istema d i nâm ico aberto num determi nado ambiente. E ,  
sobre o qua l não possu i nen huma i nf l u ê nci a ou , segu ndo as pa l avras de 
Ashby , " o  i rnpl acãvel mu ndo externo" .  O s i stema tem u rna saida ou meta 
O que , para manter o s i stema num estado v i ãvel ou para f az ê- lo  
consegu i r s u as metas com sucesso, deve ser ma nti do dentro de  certos 
l im i tes espec i f icados ou ati n g i ve i s  m. O s i stema recebe a i nda entrada 
do exterior ,  e ,  de vez que procura ma nter- se num estado de equ i librio 
ou homeos tase, cada nova entrada consti tu i uma perturbação D ,  que 
potenc i a l m� nte ameaça o estado v i ãvel O ,  através de novas e 
i nesperadas ocorrênci as , ou variedade. O termo variedade desi g na o 
conju nto de ma nei ras d i ferentes em que D pode afetar O de mane i ra 
antagôn ica . Para ma nter sua sa l da O dentro dos l imi tes de um estado 
vi ãvel rn, o s i stema deve ter um d i spos i t i ve de controle e e um 
regu l ador R ,  que pode ser acopl ado a E ,  de modo a formar um 
subs i stema S,  cuja f i na l i dade á control ar o f l u xo da variedade 
ameaçadora ou i ndesejável e ntre D e O ( Ver D iagrama ) . 
U rna l e i  f u ndamenta l da ci bernética,  formu l ada prime i ramente por 
As hby4 . p . 2 4 4 , ê a Lei da Variedade Requer i da , que d i z : " Apenas a 
variedade em R pode forçar a ba i xa da variedade dev i da a D ;  somente a 
variedade pode destru í r a variedade " Esta lei  pode ser expressa pel a  
equ ação : 
Vo > Vo VR ' 
ou med i da l ogarítmicamente, 
Vo > Vo - VR , 
em que Vo ê a variedade em O ,  ou na saida do s i s tema ; Vo é a 
variedade na pertu rbação D, ou a entrada do s i s tema ; VR ê a variedade 
no regu l a dor R .  O va l or mini mo de Vo , ou sej a ,  1 ( ou zero se medi do 
l ogari tmicamente ) ,  pode , des ta mane i ra ,  ser consegu i do s omente quando 
a variedade em R f or i gu a l  ã variedade em D. E s ta  lei  pode também ser 
expressa numa f orma particu l armente adequ ada para su a apl icação em 
s i s temas concep tu a i s  e, de modo especi a l ,  em s i s temas de comunicação. 
Se R f or cons i derado como sendo um cana l de comunicação, a través do 
qua l  a variedade em D procu ra penetrar em O ( mas f or parc i a l  ou 
to talmente b l oqueada pel a  variedade regu l adora em R, poder- se- á ,  
e n tão, d i z e r- que a capaci dade de R como um regu l ador não pode 
exceder a capaci dade de R como cana l de comunicação " 4 . p . 2 4 8 _ I s to se 
conf orma exa tamente ãquel a parte da teoria da transmi ssão de s ina i s  
de S hannon que es tabe l ece que, s e  u m  ruido di s torce uma mensa gem, a 
quan t i dade de ruido que pode ser remov i da por um cana l de correção 
f ica l imi tada ã quant i dade de s ina i s  que pode ser transmi t i da por 
aquele cana l . 
Fonte : W E L L I S C H , H a n s H • A ......... ç.i,.R.e .. r.:: .. ne. .. t..i.Ç.ª ...... _Q.O ......... Ç.Q.D..t..r.::.o.le ......... P. .. i.P. ..l.i.o.9 .. t::.â.f .. .i.ç.Q. : 
para uma teori a dos s i s temas de recuperação da informação. 
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ANEXO 4 
Conjunto de elementos, mate riais ou ideais, ent re os quais se 
possa encontra r ou definir alguma relação 
Disposição das pa rtes ou dos elementos de um todo, coordenados 
entre si, e que funcionam como estrutura o rganizada. 
Reuni�o de elementos naturais da mesma esp écie, que constituem 
um co�junto intimamente relacionado . 
O conjunto das instituições politicas e/ou sociais e dos métodos 
por elas adotados, enca rados quer do ponto de vista teõrico, 
que r do de sua aplicação p rãtica. 
Reunião coordenada e lôgica de p rincipios ou ideias relacionadas 
de modo que ab ranjam um campo do conhecimento. 
Conjunto o rdenado de meios de ação ou de ideias, tendente a um 
resultado; plano, método. 
Técnica ou método emp regada para u m  f i m  p recipuo. 
Modo, maneira, forma, jeito. 
Complexo de regras ou normas . 
Qualque r método ou plano especialaente destinado a ma rca r, medir 
ou classifica r alguma coisa. 
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Hãbito particular ; costume, uso. 
Anat. Conjunto de ôrgãos ou tecidos destinados a uma função. 
Biol. Coordenação hierarquizada dos seres vi vos em um esquema 
lôgico e metôdico , segundo o principio de subordinação dos 
caracteres. ( E: um produto da inteligência humana derivado da 
necessidade de compreender a natureza o mais prôximo possivel da 
realidade ) .  
Comum. Conjunto particular de instrumentos e convenções adotados 
com o fim de dar uma informação. 
Fis. Parte limitada do Universo, sujeito ã observação imediata 
ou mediata , e que , em geral, pode caracterizar-se por um 
conjunto finito de variãveis associadas a grandezas fisicas que 
a identificam univocamente. 
Geol. Conjunto de terrenos que corresponde a um periodo 
geolôgico. 
Ling. Conjunto de elementos linguísticos solidãrios entre si . 
Ling. A prôpria lingua quando encarada sob o aspecto estrutural. 
M õs. Qualquer serie determinada de sons consecutivos. 
( NOVO 0 IC IONAR IO AURE:LIO DA L l NGUA P ORTUGUESA). 
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" Sistema é ,  conjunto de partes coordenadas entre si" (D I C I ONAR I O  
D I DAT I CO POPULAR DA L l NGUA PORTUGUESA) . 
" Combinação de partes de modo que concorram para um certo 
resultado" ; " Conjunto de leis ou p rincipios que regulam certa 
ordem de fenômenos " ;  " Conjunto de orgãos vegetais ou animais que 
cooperam na realização de uma função comum " ; " Conjunto de 
estruturas , ou tecidos orgânicos semelhantes" . O D I C I ONAR I O  
ESCOLAR DA L l NGUA PORTUGUESA. 
Sistema é a integração de todos os elementos que formam um todo 
complexo unitãrio , com operações efetuadas através de 
processamento de dados. Suas diversas partes ,  cada uma com valor 
em si m esms , unem-se em perfeita harmonia , com a finalidade de 
prover , em tempo e modo oportunos , toda a informação necessâria 
para planejar , organizar , dirigir e controlar as atividades de 
uma entidade particular ou do Estado. Em outras palavras , 
sistema é uma reunião de coisas e idéias interdependentes , 
necessârias a conquista de um grupo de objetivos relacionados . . .  
que s e  caracteriza por insumos (inputs) que são processados para 
atingir produtos (outputs) requeridos para a conquista de 
objetivos determinados . . .  " (BURNS) 
Os sistemas vivos são organizados de tal modo que formam 
estruturas de m õltiplos niveis , cada nivel dividido em 
subsistemas , sendo cada um deles um " todo" em relação a seus 
pares , e uma " parte " relativamente a " todos " maiores. Assim , as 
moléculas combinam-se para formar as organelas , as quais , por 
seu tu rno , se combinam para formar as celulas . As celulas formam 
tecidos e ó rgãos , os quais formam sistemas maiores , como o 
aparelho digesti vo ou o sistema nervoso. Estes , finalmente , 
combinam-se para formar a mulhe r ou o homem 
est ratificada" não te rmina ai. As pessoas 
tribos , sociedades , nações. Todas essas 
v i vos; e a " ordem 
formam familias , 
entidades das 
moleculas aos se res humanos e destes aos s istemas sociais -
podem ser conside radas "todos" no sentido de serem est ruturas 
integ radas , e tambem "partes" de "todos" maiores , em niveis 
supe riores de complexidade . De fato , ve remos que "partes" e 
" todos" num sentido absoluto , não existem. 
Arthu r Koestle r c riou a palav ra " holons" para designar esses 
subsistemas que são simultâneamente , "todos" e " pa rtes" , e 
enfati zou que cada holon tem duas tendências opostas : uma 
tendência integrat i va ,  que funciona como parte do todo maior ,  e 
uma tendência auto-afi rmati va ,  que p rese r va sua autonomia 
indi v idual. Num s istema biológico ou social , cada holon deve 
afi rmar sua indi v idualidade a fim de manter a o rdem 
est ratificada do sistema , mas tambem deve submete r-se ãs 
exigências do todo a fim de tornar o sistema v iãvel. Essas duas 
tendências são opostas mas complementares. Num s istema saudãvel 
um indi viduo , uma sociedade ou um ecossistema existe 
equilibr io ent re integração e auto-afi rmação. Esse equilibrio 
não e estãtico , mas consiste numa interação d inâmica entre duas 
tendências complementares , o que torna todo o sistema flexivel e 
abe rto ã mudança . (CAPRA) 
O conceito de sinergia se aproxima bastante do de sistema , isto 
ê ,  definindo sinergia como o a to ou esforço simultâneo de 
diversos , órgãos , na realização de uma função. 
Basicamente sinergia e sistemas se assemelham em conceitos na 
idêia de interdependência e interação de suas partes ou órgãos. 
25. Sistema ê um conjunto de partes que interagem , segundo um 
plano ou principio para atingir um determinado fim. Mas tal 
definição ainda guarda certo grau de generalidade , sendo 
interesante que se adicione algo , que poderiamos dizer , seriam 
requisitos para qualquer entidade ( sensu lato) ser considerada 
um sistema: 
1 .  CONJUNTO DE PARTES INTERAGENTES: implica que a 
mpdificação em uma ou mais resulta em alteração , em pelo 
menos uma outra parte do todo. 
2. SEGUNDO UM P LANO OU PR INC I P IO: envolve o conceito de 
organização. Sabendo que em tudo no nosso universo hã uma 
tendência a catamorrose, a idéia de organização , inerente 
ao sistema , procura ir contra esta tendência , no sentido de 
um equilibrio ou do desenvolvimento , a anamorrose. 
3. AT ING IR UH DETERM INADO F IH :  a interação entre as partes 
visa a um determinado fim. Embora outros sistemas sejam 
considerados " ciência de sistemas'' , enfatizamos aqui o 
sentido teológico , isto ê ,  de relacionamento das partes com 
um fim , um objetivo. 
4. Sistema ê um conjunto ou combinação de coisas ou partes , 
formando um complexo ou todo unitãrio. Ou ainda , ê um todo 
complexo e organizado. REIS , MONTEIRO & L IMA. 
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Etimologicamente: Siste ma < Syste ma (GR) < Synhistanai (combinar) 
< syn + histanai (com + se r causa de ficar = se r causa de ficar 
com). 
Um conjunto de partes que se inte rage m de modo a atingir um 
dete rminado fim, de acordo com um plano ou p rincipio; 
Conjunto de p rocedimentos, dout rinas, 
logicamente o rdenados e coesos com 
idéias ou p rincipios, 
intenção de descreve, 
explicar ou dirigir o funcionamento de um todo. (INPE) 
" siste ma" de ele mentos e m  m õtuas inte r- relações que pode m achar­
se num estado de " equilib rio" , de tal manei ra que quaisque r 
alte rações mode radas nos ele mentos ou e m  suas inte r- relações, 
afastando-os da posição de equilib rio, são cont rabalançadas por 
alte rações que tende m a restaurà-la. (BUCKLEY) 
A espécie de siste ma que nos inte ressa pode se r desc ri ta, de 
modo ge ral, como um complexo de elementos ou componentes direta 
ou indi retamente relacionados numa rede causal, de sorte que 
cada componente se relaciona pelo menos coa alguns out ros, de 
modo mais ou menos est à vel dent ro de det e rminado pe riodo de 
t empo. Os componentes pode 111 se r relativamente simples e 
est à veis , ou complexos e mutà veis; podem variar e m  apenas uma ou 
duas p ropriedades ou assumir muitos estados dife rentes. As 
int e r- relações ent re eles pode m se r m õtuas ou unidirecionais, 
lineares ou inte rmitentes , e variar e m  graus de eficàcia ou 
p rioridade causal. As especies particulares de inte r- relações 
mais ou menos est à veis de componentes, que se estabelece m e m  
qualque r te mpo, constitue m a est rutura particular do siste ma 
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nesse tempo, atingindo ass im uma espécie de "todo" com algum 
grau de continuidade e l imites. (BUCK LEV) 
.$. .i .. §: .. t ..e. ..m..ª ..$. . 
. e lementos integrados 
. objetivos especificos 
. componentes interdependentes 
. padronização 
funções especificas e interdependentes - complementação 
. a ausência de um componente compromete a rea l ização dos 
objetivos do s istema como um todo. (SOUZA) 
Conj�nto de atividades inter-re lacionadas de geração, de anãl ise 
e difusão da informação numa ou em diversas ã reas do 
conhecimento, visando a consecução de um objetivo. 
Coleção ou arranjo de entidades, ou equipamentos re lacionados ou 
conectados de tal modo que formam uma unidade . 
Conjunto de métodos, procedimentos ou técnicas interagindo 
regularmente de forma a compor um todo organizado. 
Unidade de processamento que recebe, e labora e fornece a 
informação. 
Conjunto de operações que podem ser efetuadas sobre uma base de 
informações (dados) para se obter determinados resultados 
(respostas) . 
Hã mai or padronização, ine rdependência , perda de autonomia no 
desenvolvimento de processos técnicos de ser visto como uma 
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necessariamente 
Um sistema e uma rede de procedimentos inter-relacionados 
desenvolvidos de acordo com um esquema integrado para realizar 
uma atividade predominantemente da organização. (ACKOF F) 
Sistemas são o agrupamento de bibliotecas de um mesmo tipo, 
dependentes de uma mesma administração . (SEWELL) 
Nos sistemas hã uma integração hierãrquica, limitada pela 
organização ou pelo serviço na qual a ênfase recai mais nos 
recursos internos do que nas relações externas ( . . . ) (CUNHA) 
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Wersig e Neveling preferem uma distinção prãtica que coincide 
com a ideia que vem sendo definida atualmente no Brasil ( . . .  ) 
sistema de informação : um sistema capaz de processar e comunicar 
e informar" .  (SOUZA) 
Conjunto de atividades inetr-relacionadas de geração, anãlise e 
difusão da informação numa ou em diversas ãreas do conhecimento 
visando a concepção de um objetivo. (IB ICT) 
O significado da expressão um tanto mistica " o  tot.l0 ê mais que a 
soma das partes" consiste simplemente em que as caracteristicas 
constitutivas não são explicãveis a partir das caracteristicas 
das partes isoladas. As ca racte risticas do complexo, portanto 
compat �da as dos elementos parecem " novas ou " emergentes" .  Se 
porém conhecermos o total das partes contidas em um sistema e as 
relações entre elas o comportamento do sistema pode ser derivado 
do comportamento das partes. Podemos também dizer: enquanto 
podemos conceber uma soma como sendo composta gradualmente, uma 
mistura, enquanto total das partes com suas inter-relações, tem 
de ser concebido como constituido instantaneamente. Fisicamente, 
estes enunciados são triviais; mas podem tornar-se problemãticos 
e conduzir a concepções confusas em biologia, psicologia e 
sociologia somente por causa de uma interpretação errônea da 
concepção mecanicista, uma vez que existe a tendência para a 
resolução dos fenômenos em elementos interdependente e cadeias 
causais, enquanto as inter-relações eram deixadas de lado. 
( 8 3 / 84 ) . Um sistema pode ser definido como um complexo de 
elementos em interação. A interação significa que os elementos P. 
estão em relações a .R, de modo que o compartilhamento de um 
elemento p em R é diferente de seu comportamento em outra 
relação R". Se os comportamentos em R e R ' não são diferentes não 
hã interação, e os elementos se comportam independentemente com 
respeito âs relações R e R ' "  (BERTALANF FV) 
Sistema é um conjunto integrado de componentes que interagem 
cooperativamente para desempenhar funções pré-determinadas com 
um propósito especifico. (SARACEV IC, T. & RESS, A. H. ). 
A set or a rrangement of things or acti vi ties so related as to 
form a W HOLE and function as a UN IT. (General definition) 
An assembly of methods, procedures, or techniques uni ted by 
regulated inte raction to form an organized whole. An organized 
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collection of men, machines, and methods required to accomplish 
a set of specific functions. (ANS I) 
A set of component devices and people, carrying out operations 
and procedures in a clearly defined manner for the 
accomplishment of established objectives . (HAVES/BECKER) 
Uma estrutura de componentes que interagem e se intercomunicam, 
os quais, como grupo, agem ou operam individual e conjuntamente 
para atingir um objetivo comum através da atividade concertada 
das partes 
um sistema 
individuais . Note-se que, 
em componentes não é 
em 
de 
geral, a subdivisão de 
forma alguma õnica . 
Deter�inados componentes podem ser considerados como elementares 
ou atômicos, mas, num exame mais ap refundado, normalmente se rã 
possivel determinar que cada um deles tem estrutura própria, 
contendo componentes que em conjunto satisfazem eles próprios, ã 
definição de sistema. O componente constituirã, assim, um 
subsistema do sistema original. Do mesmo modo , qualquer sistema, 
em geral, serã um subsistema de outro sistema ou sistemas, ou de 
seu próprio meio-ambiente. (LEHHA N )  
Um conjunto de tecnicas e 
constantes e ajustados , 
métodos, rigorosamente demonstrados, 
elaborados para implantar a 
racionalização, constituindo experiência capitalizada e aplicada 
ã solução do problema de um ramo do conhecimento humano 
(NOGUE I RA) 
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Em sua Teoria Geral dos Sistemas, BERTALAN F FV pensa o sistema 
como um conjunto de componentes, ent idades ou processos em 
interação . 
Uma rede de procedimentos inter-relacionados desenvolvidos de 
acordo com um esquema integrado para realizar uma at ividade 
predominantemente da organização . ( ACKOF F) 
Sistema ou rede são o conjunto de componentes inter-relacionados 
que, de comum acordo provêm a transmissão de informação dos 
produtores aos seus usuãrios , de conformidade com normas e 
proced imentos . ( UNESCO) 
O conjunto de at ividades inter-relacionadas de geração, anãlise 
e difusão da informação numa ou em diversas ã reas do 
conhecimento, visando a consecução de um objet ivo comum . ( IB ICT) 
A concei tuação de sistema como polo alternativo de percepção e 
interpretação da sociedade , em oposição ao mundo vivido, e fei ta 
através e a part ir de Parsons ( cap V I I). Habermas procura 
mostrar que originalmente Parsons estava ã procura de uma teoria 
social que premi t isse integrar a visão sistêmica e a visão do 
ator inserida na sociedade . Os esforços do grande teõrico 
americano não foram , porem, coroados de êxito .  A teoria 
parsoniana da ação inicialmente apoiada em Pareto, Durkheim , 
Weber e Freud acaba sendo subordinada ã concepção sistêmica 
sendo finalmente abandonada em favor desta Õlt ima. O compromisso 
procurado por Parsons se revela imprat icãvel . "A fragilidade do 
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compromisso concei tual bãsico entre teoria da ação e teoria 
sistêmica pode ser vista nos paradoxos decorrentes da compulsão 
de Parsons a construir tabulações cruzadas, assim como sua 
compulsão a fazer remontar formas de integração social em õltima 
instância estabelecidas através do consenso a casos de 
integração sistêmica" ( vol . I I , p . 3 84 ) . Seu conceito de 
sociedade coincide, pois, com o de sistema, com facilmente pode 
ser demonstrado através das exposições feitas em "societies" 
( 1966). As dimensões essencias deste conceito pa rsoniano são 
resumidas por Habermas em cinco tõpicos: 1 )  A "sociedade é vista 
como um sistema universo em um " environment " ,  ela 2 )  representa 
um "sistema de ação" 3 )  cada sistema de ação é concebido como 
sendo � interpenetração de quatro subsistemas: o de cultura, da 
sociedade, da personalidade e do organismo 4 )  A cada um desses 
sistemas corresponde um mecanismo de integração do conhecido 
esquema de AG I L :  A = adaptação, G = ( goa 1 )  atingimento de um 
objetivo; I = integração e L = ( latency) manutenção dos padrões 
e limites, respectivamente associados aos subsistemas do 
organismo, da personalidade, da sociedade e do sistema cultural 
5 )  t postulado um intercâmbio intersistêmico em termos de 
funcionalidades reciprocas e definida uma hierarquia de 
controles através da classificação valorativa das quatro funções 
do esquema AG I L .  Habermas não sõ assinala a incapacidade de 
Parsons de conciliar em uma teoria social abrangente a dimensão 










minuciosamente estudada por Weber, Harx, Durkheim e tantos 
outros, por não fornecer uma teoria da evolução que fosse capaz 
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de refletir os processos históricos que levaram a constituição 
das modernas sociedades capitalistas. Estas criticas 
surpreendem, considerando-se que Habermas adota, para a sua 
teoria da ação comunicativa, o conceito sistêmico de Pa rsons, 
quase que na integra. (FRE ITAG) 
Um sistema ê uma inter-relação organizada de componentes com um 
determinado no qual o desempenho do total, excede os resultados 
individuais das partes (EHBER) 
Sistema pode ser definido como um todo complexo e organizado; 
uma reunião de coisas ou partes formando um todo uni tã rio e 
complexo. A idêia de sistema dã uma conotação de plano, método, 
ordem, arranjo. O antônimo de sistema ê caos . (JOHNSON) 
Uma idêia implicita na noção de sistema ê a de relação entre as 
partes, de modo que o todo reõne caracteristicas próprias, não 
existentes em cada parte isoladamente; essa idêia ê semelhante â 
idêia de Gestalt em psicologia . O sistema incluindo as partes e 
mais as relações entre elas torna-se uma entidade nova, não uma 
simples soma de partes . (CHAVES) 
Um sistema ê um conjunto de objetos junto com as relações entre 
os objetos e seus atributos. (HALL & FAGEN) 
qualquer agregado reconhecivel e delimitado de elementos 
dinâmicos que estejam de alguma forma interligados e 
interdependentes e que continuem a operar juntos de acordo com 
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certas leis e de tal forma a produzir algum efeito total 
caracteristico. Um sistema, em outras palavras, é algo 
relacionado com algum tipo de atividade e dotado de uma certa 
integração ou unidade; um sistema particular pode ser 
reconhecido como distinto de outros sistemas com os quais , no 
entanto, ele pode estar dinamicamente relacionado. Os sistemas 
podem ser complexos, podem estar formados por subsistemas 
interdependentes , OS quais , por sua vez , embora C O III  menor 
autonomia do que o agregado total, podem ser claramente 
distinguidos durante a operação ( ALLPORT , F. ) 
Um .$. .. i.§ .. t .. e. . m..a. se define como um complexo de elementos em interação, 
interação essa de natureza ordenada (não fortuita ) .  
(B ERTALAH F FY) 
Ê um conjunto de partes que se interagem de modo a atingir um 
determinado fim, de acordo com um plano ou principio. 
( INPE/SUDAH) 
Sistema é um conjunto de partes coordenadas para realizar um 
conjunto de finalidades. ( CHURCHHA N )  
Sistema significa precisamente pensamentos que s e  mantêm  juntos. 
( ROSSET)  
Sistema se aplicaria a um agrupamento de serviços com 
administração comum . Um sistema comportaria uma centralização 
maior de decisões significa " se em conjunto" . ( UNESCO) 
Qualquer conjunto de unidades entre as quais existem relação. 
(BERTA LAN F FY) 
A realidade em geral se organiza em sistemas: sistemas do mundo 
fisico, sistemas do mundo biológico, sistemas 
sistemas do mundo tecnológico . Em todos 
do mundo social, 
esses exemplos 
encontramos uma reunião de partes que formam um todo complexo e 
organi zado e que se inter-relacionam de tal mane ira que o todo 
adquire caracteristicas próprias, diferentes de simples soma das 
caracteristicas de cada parte. 
Essa natureza orgânica dos sistemas nos perm ite observar que o 
setoi;- .e..d .. !J .. G .. ª .. �-ã .. Q ,  no contexto de um pais , pode ser considerado um 
sistema - um sistema do mundo social. (SOARES) 
Conjunto de partes que se interagem de modo a atingir um 
determ inado fim, de acordo com um plano ou principio. (INPE) 
Embora a palavra s istema tenha sido definida de muitas mane iras, 
todos os definidores estão de acordo em que um sistema ê um 
conjunto de partes coordenadas para realizar um conjunto de 
finalidades. (CHURCHHAN) 
Uma interação regular ou grupo interdependente de itens formando 
um todo unificado. WELSTER ' S  SEVEHTH NEW COL LEGIATE D ICT IONARY 
Coleção de elementos corretamente ordenados e corretamente 
relacionados cada um com os outros, de mane ira que servem a um 
objeti vo particular. (GOLDHAN) 
Qualquer parte limitada do universo, sujeita a, ou 
observação e/ou manipulação . Distinguem-se o 
exterior, e a ronteira. (MACEDO) 
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passivel de, 
interior, o 
